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A RADIOGRAFIA 

DOS CANDIDATOS 
A população prudentlna. con 

ta cem 11.lgumas boas alterna.­
tivas para eleger o próximo pre 
feito cie Presidente Prudente. 
Comecando pelo partido ort­
··ial o PDS ele nos apresenta. 
t~es ·candidatos contra os quais· 
só a mesquir.hez ou a paixão 
política pode apresentar ::le. 
ficierdas. 

Antonino de Oliveira por 
exemolo ·e um bem sucedta:o 
e1wn·ê!iario no ramo da cons­
trÜçF:o civH. Entretanto toda 
t;01'te de dificuld?.des ele er­
gueu os princtpais arra~ha. 
céus da cidade_ quando muitos 
prognosticavam sua falencta. 
Hcuve quem tentasse constrn1r 
:ipen:i.s um prédio e não che­
gou a iniciar o empreendimen. 
to Teve que retirar do terre­
!lG a pomposa ;placa com a ins­
crição de seu nome. 

Fo1 prefeito em M1lrttno. 
polis e sua gestão foi das mais 
f)ron1tssoras . 

Osmar Di Colla representa 
a nova geraç:\o de exe::mt1v~ 
.fa cidade. Filho de velho pio.. 
neiro Osmar comanda hoje 
uma ~é:r-ie de empreendimen­
tos que muito tem contrlbu1d~ 
_para o desenvolvirr;ento da c1-
<'.1ade Não tem a pinta de põ. 
lltico · mas em contrapartida 
tem uma imei:s~- aisposição de 
rrnlizar pela cidade aquilo '!Ue 
e'l:t !am!,iia fez na at1'11dade 
privada. 

O pro!. Agencr Elias é um 
giande 1~1tador. Px-!~rroviarlo, 
dedi<'ou.se &os estudos com 
grt.nde s'::i.cnlicios de ordem pes 
t!Oal e hoje é um rest,eitado 
p1 ofe..ssor. cúretor de um esta. 
belecimento de ensino. 

No PMDB, o engeuheiro 
Vin:dlio Tiezzi um dos mais 
Jovens de uma familia plonei­
'ª re::i:rresenta a força opoc:ic1o 
nista no :nunicipio. O mais 
que se pode dizer dele é que 
se trata de lnexperi.ente no 
t'Xercicio da vida publica. Tal 
vez isso seja até uma vanta. 
gem, porque quem sabe. não 
vá assumir os vi::ios de certos 
politicos mais experientes. Ou­
Lra \'antagem é que tem s:ra tra 
:llciomt.1 fam111oa a orienta-lo e. 
:;e preci'so, pvxar-lhe as orl 
n ,as 

No mesmo partido o ve­
reador Altamir Mafüeus da S.ii. 
ra inquesti::mavelmente · um 
grande lutador um homem sir: 
,.,les e amoras. No exercido e. 
;en,a1!ça foi um dos mais <Lt 

'º~ raz;io de SL!!ll. segunja ele;. 
çâo

0 

p"2.ra .. quela .;a:sa. 

No PT Wilson de Oliveira 
rnta i,:aru ·estabe1.ecer um pon­
to de apoio para o seu par­

tido no munic1pio, mesmo <!Ut' 
elegenõo a_penas um vereador 

Mesmo sem condiç.:'íes de "le 
ger-se \•Jle o sacrificio pessoa, 
em fávor do Partido dos Trú. 
bfllhadores. 

Finalmente, no PTB. t1m 

ddadào que fez a maior for­
tuna dos ultimos anos em Pre­
sl.dente Pruaente e com Q al... 
nheiro pensa alcançar tudo 

Este iomal nã.o escond& as 
restrições· que faz à sua tlgura 
Várias vezes por ele processa­
do "O Imparcial" permanec1:: ... 
inàtingivel aos seus ódios pes­
soais. 

Comícios de hoje 
O PMDB-1, pró-V1rg1lto Tlez. 

zi tem seu comicio hoje na Pra. 
ç~ áa Bandeira. entre a Av. 
W::tshington Luiz e Dr . Gurgel: 
o PDS-2 · ·óOsmar Di Cot!a iará 
seu comic1ó l oje na Vila São Pe­
dro largo S?io Pedro. Nesse.- mes 
mo' dia a ~~-rde ( 15 horas). Os. 
mar 1'1 ilt::tra os d1stt1tos de Ame. 
liopolis e E11eid3;: o PM;DB-2. pr~ 
Altamir Matheus da Sllav parti. 
ri-" rq do t ..... ,1icio marcado p'.~ rtt 
a Prnca da Bandeira. ao lado do 
senador 1',~ ;:.ur11 M01-ituro: r> P'TB 
1- ~ '!l <'orn;ck narcado nara o .J<J.1 
rhrn M')nte .A.lto e o PDS-1. [;ró. 
Antonino Oliveira programou 
um grande comxcio para a 'Jil"I 
Industrial . 

Alguns aproveitam para fazer pequenos consertos nos jazigos 

Jdenor, este ano, 
- . 

o movimento 

, no cemitério· de P. Pruáente 
Habitualmente. nos tres 

ou quatro dias que 4ntece­
dem Finados, o cem' " 1 

apresenta um grande movi· 
m.ento de vísita:".ltes para lim 
peza de tumulos, troca de va 
sos, pinturas e até algumas 

obras. Sexta-feira passada 
era muito reduzido o nume­
ro de pessoas e até mesmo 
das equipes de pintores· 

O cemiterio. entretanto, 
apresenta bom asp~cto de 
conservação, há agua por to-

Floriculturas têm horário 
especial a partir de hoje 

Com a aproximação do 
Dia de Finados o movimento 
nas floriculturas da cidade 
tem-se alterado. principalmen 
te com encomendas. No en­
tanto, existe previsão de que 
a partir de hoje a procura de 
flores passe a ser bem maior. 
Com isso, o funciom1mertt.o 
das floriculturas hoje irá até 
as 18 horas, amanhã das 7 
as 21 hs e na terça-feira das 
6 hs. até o instante que tive'!' 
movimento. 

As flores mais procura­
das são as palmas. cuj1 ,·,1. 

zia está custando em média 
400 cruzeiros, e chrysanthe· 

mun, com o maço à :::azão 280 
cruzeiros. Existem também 
outras flores de qualidade e 
preço inferior, como também 
superior; afirma dona Irene 
Sartori .Nehring, proprietarla 
da Floricultura Primavera. 

Entre funcionarios e pro· 
prietarios de floricultura há 
a expectativa de que o movi­
mento de venda deste ano 
supere o do "Finados" ante­
rior. A maior confiança des 
te aspecto foi demonstrada 
pelas vendedoras Cidínha, da 
Floricultura Vitoria Régia, e 
Helena Aparecida, da Pru-

denflora. 

The Harlem Globetrotters 
amanhã em Pres. Prudente 

O time de basquete qucs diante da equipe norte-ame­
goza da maior popularidade ricana Washington GeneraJs. 
do mundo estará se exibindo A feliz iniciativa desta pro­
em Presidente Prudente. Os moçfto é da Autarquia Muni­
Elarlem Globetrotters serão cipal de Esportes e Coleglo 
a atração de amanhã, as . . , Objetivo· Mais detalhes na 
20h30, no Ginasio Municipal 
de Esportes Watal Ishfba~t. página 15. 

Franco Montara participa tle 
comício hoje em P. Pruáente 

Com um comício hoje a 
noite na Praça das Bandei· 
ras, em Presidente PrudP.nte, 
o candidato a governador do 
Estado pelo PMDB, Franco 
Montara encerra sua progra­
mação hoje na Alta Soroee. 
bana . Mcintoro participa, pe­
la manhã, do encerramento 
do 1-o Simposio Sobre D~ 
senvolvimento Integrado c'R 
Bacia do Alto Paranà, em ,. 

sidente Epitacio. Depois vi· 
sitara Rancharia, Martino­

polis, Presidente Venceslau, 
Santo Anastacio e Presidente 
Prudente, onde participará 
do comício dos candidatos do 
PMDB . As lideranças locais 
ào partido anunciam ainda a 
presença do candidato a vice 
Orestes Quércia e dos candi­
'"1atos a senaclor. Almino Afon 
"º e Severo Gomes. 

das as quadras e a adminis­
tração do campo santo está 
permitindo os serviços nos 
tumulos até mesmo no dia 
de Finados, para atender 
aquelas familias que se deslo­
cam de outras cidades pa.ra 
lembrar seus mortos. 

O que surpreende no nos· 
50 cemiterio é a multiplica­
ção das eapelas, todas muito 
bem feitas, algumas delas 
ma;ntendo a fotografia dos 
mortos da familia. 

Programa de governo 
de Tiezzj e Mariano 

Virgilio: um programa coerente, 
sem sonhos, e sem demagogia 

.. O mtcio de um planejamen 
to clPmorr~Hlco, ande:- todas u 
sugestões serão acatadas e as 
idéias renc, \ "2 das" . affo:ma o C'.ln 
didato a prefetto pelo PMIJB. 
Virgílio Tlezzi Junior, em seu pro 
grama de governo, juntamente 
com o vice Mariano Rodrigues 
Neto que c;stamos publicando na 
finttúa hoje. 

Segundo o mi.ge1ilieiro Tiezzi 
a 1>roposta de governo ora ª?re­
sent~.da é o resuilúado não só de 
estudos detalhi:ll:ios, m?.s tam­
bem de 31 anos de vida em Pre. 
siclente PrudE:nte "E. como can. 
didata à Prefeitura, estamos 
<'Onscientes dos grandes proble­
mas" artrina ele tCret!Nmtando 
que .;com a partiêtpr.ç-ão de toda 
a sociedade cnranizada "1e en. 
contrara a '.c;olu.Ção". · 

A integra do programa de «O 
vemo de Tlezzi e Mulano. esta 
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Divulg~cão de 
.- prévias agora. 
está proibida· 

BRASILIA - De hoje até 
o dia 15 de novembro, não se­
ra mais permitida a divulga­
ção dos resultados de previas 
eleit:orais niem de pesquisa de 
opinião sobre as prefelrenciais 
do eleitorado. E quem deixÓü 
:para decidir seus votos _ com 
base nessas sondagens tera 
de !azer !ua escolha seguindo 
outros criterios. O Codi~o 
Eleitoral e a resoluÇão 11 . 321 
do Tribunal Superioir, proíbem 
expressamente a divulgação 
dessas pesquiaas. nos 15 <11as 
que antJecedem o pleito, e ne­
nhum orgão de comunieação 
podera voltar a publica-las an 
tets do encerramento das vo­
tações. 

Com a proibição, somente 
o resultad9 do .pleito de 15 pe 
novembro e que vai ?"8Velar a 
veirdadeira posição de eleito­
l':tcto nacionaJ, e se as sonda­
gens realizadas pelos varios 
orgãO! da imprensa- foram ou 
não montados a partir de uni­
versos representativos das 

tendencias politicas do pa.ts. 
Contudo, quaisquer que se­
jam os resultados do pleito, 
os responsaveis pelas previas 
sempre pcderam a.legar ter 
havido modificação nas ten­
dencias do eleitorad0 pela t!e 
finição da maioria •nenciosa. 
que não se l'\€1Velou durante as 
sondageins . -

Ao lado dessas re.stf!ç&s, 
começam tambem a partir de 
hoje as imunidades '1os can­
didatos, que não poderão ser 
pre-sos ou detidos até a data 
das ele;içóes. O artigo 236, pa. 
ragrafQ 1 do Codigo Eleito1at 
proíbem: que os candidatos se ' 
jam presos ou detido nesse pe 
ríodo, salvo em flagrante deli­
to· Esta garantia se estende 
ao eleitor nos cinco dias an­
terjories ao pleito que só pa. 
dera ser pr€so ou detido e!ft 
virtude de sentença criminat 
:por crime inafiançavel, des­
respeitando a salvo - cont1Jo 
do ou em flagrante delito, 

A p,asseata pró· Antonino 
,;.n,:;;,--,,"'I 
:·"'*<V ,>' 

' 

;· v:.. . , ~= 

Como parte da movimentação programada para a 

camPanha politica do candidato a prefeito pelo PDS' l, An· 

tonino Leite Oliveira, o comitê eleitoral do càndidato rea· 

lizou ontem pe;Jas ruas da cidade, uma Passeata de divul· 

rT::idfo. Tnumeros vefculos participaram àa Passeata, todas 

eles com cartazes anunciando o nom:! de Antonino para a 

Prefeitura de Presidente Prudente. 
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:EJONDA NA CIDADE 
.... ' ; 

FEIRA DA 
FRAT.ERNIDADE 

Dias 6, 7 e 8 de novembro 
a Feira da Fraternidade da 
Apae. · Banda Marcial J upi­
ra Cunha Marcondes, esta­
ra animando a abertura, 
informou ontem seu regen­
te, ,Cilµ . Gonçalves. Albano. 

REVISTAS 
E GIBIS 

Lembret.e para quem pog 
suir revistas e gibis velhos 
em casa:_ Uma forma. de a­
judar a Apae é doa-los para 
a Feira de Fraternidade, en· 
tregal).do na KBL até quin· 
ta ~eira para Cecília Kras­
sucki, que está coordenan­
do a barraca de venda de 
revistas e gibis. 

HINO DE TACIBA 

DelPOis de compor re­
centemente os hinos dos 
municípios de Tarabai e 
Estrela do Norte, o poeta 
Cesar Cava e!litrega ama- . 
nhã para o prefeito Ma.rio 
de Souza, o Hino de Taciba 

MUSICAL PEOPLES 

Um baile para. a. juv.en· 
tude dia 12 de noviembro na 
cidade . Será na Prudentina 
com o conjunto Musical Peo 
ples. Informação do diretor 
social Adalberto Lopes Pe­
reira., 

DIA DO COMERCIARIO 

Ontem, foi o dia das 
homenagens aios funciona­
rios do comercio de Pres .. 
Prudente, José Ribeiro, pre 
sidente do Sindicato dos 
Comerciarias, comandou a 
!Solenidade comemorativa 
do evento, ocasião em que 
foram homenageados os 10 
socios ativos mais antigos 
do atual quadro social da 

"-· entidade. Parabens. 

"EU HONDO A CIDADE" 
Ai esta a garotinha Lu· 

eia Peres Haidamus, 2·o lu 
gar no concurso "A !_llaiS 
bela Voz Colegial", realizar 
do quarta feira em Pirapo­
zinlho . Ela deu um "show" 
ao melhor estilo de Maria 
Bethania cantando: :'De 
noite, eu' RONDO a cidade 
a te procurar . .. " Alias, Lu· 
cinha é aluna do Colegio 
Anglo Prudentino e tem 
~'na motocicleta HONDA 
Turuna . 
PARA NAO ESQUECER 

Os Harlem GlobeTrotters 

ja estiveram em P'!1esiden te 
Prucrernte, e o espetaculo foi · 
excepcional. Só para não 
esquecer, eles voltam ama 
nhã, e se apresentam com 
seu basquet.ebol show no Gi 
nasio de Esportes. 

DEBATE CULTURAL 
_, 

O Col~io Objetivo promo 
vera um debaite cultural en­
tre as·escolas de 1. grau da 
região, visando maior inte­
gração .die todos os estabele­
cimentos, ,:tum relaciona­
mento sadio e amigavel. 
Esse debate sera dia 12 de 
novembro no GindSio de 
Esportes. ' A coordenadora 

. é a professora Marli Cardo­
so Ferreira. 

AGRADECIMENTO 
DO SOS 

Neuza l\faria Fernandes 
o braço direito do sr. Anto 
nio Odecio Sartori na dire 
toria do SOS-$iei:viço de 
Obras Sociais, fazendo um 
agradecimento ,especail a _co 
laboração que tem recebido 
na entidade, do Juiz de Di· 
reito Vicente Celso da Ro· 
cha Guastin'i e do Promotor 
Paulo de Paula Rodrigues. 

COR.INTHIANS E 

PRUDENTINA 

Quase aeen;ado, o jogo 
Corinthians Paulista (com 
Socrates e Cia. ) e Pruden 
tina <o amadorzão reforça· 
do de alguns profissionais) 
dezembro no PrUdentão. -
Lauderi.o :.Bótigeli é o ~resi­
dente da comissão que esta 
cuidando da promoção. 

CORES VIVAS 
E ROUPAS LEVES 

A Cremane Motonauti­
ca esta anunciando na sua 
boutique HONDA WAY, a 
linha de roupas para o ve­
rão. São 11 camisas e ca­
misetas e seis blusões, to­
dos os modlelos oonfeccio­
nados em tecidos lev~ e de 
cores vivas, bem de acordo 
com o espin~ b._:asileiro de 
verão., 

"A cO\Ilctepção geral da 
nova linha de verão, bus· 
e.ou produzir modelos mui· 
to descontr~1os, em cores 
fortes, para gradar princi­
palmente as pessoas que que 
rem ter roupas leves, siem 

'\ 

MAIS 5 MEDALHAS 
PARA A COLEÇÃO 

Iugi Alberto Oshiai é o 
atlJeta prudentino que maior 
numero de medalhas con 
quistou. E dias 23 e 24, par 
ticipando dos Jogos Aber­
tos do Interior do Parana 
em Umuarama, ele ganhou 
mais 5 medalhas de l ·O lu-

gar viencendo todas as pro­
vas que participou. No Para 
na, onde ele est.;:. estudan­
do, seu nome ja é lembra­
do para integrar a Seleção 
Brasileira de Natação. 

contudo perdeír a elegancia" 
diz Ne[SOlll. Grandi, diretor 
da Cremone Motonautica. 

Os blusões, proprios pa­
ra motociclistas, utilizam 
tecidos leves, porem de boa 
qualidade, como o cirê bri· 
lhante e poliester. Outra no 
vidade anunciada,, e que 
devera fazer muito sucesso 
entne os motociclistas que 
viajam é uma mochila con 
feccionada em nylon pana­
ma resinado' resistente à 
agua e oferecida em tres 
bonitas combinações de co­
:ties· 

A nova linha de vierâo 
RONDA WAY, ja esta dis­
ponivel na CI1emone Moto­
nautiea. 

Montoro~ Richa e Wilson Martins debatem 
desenvolvimento da Bacia do 'Alto Paraná 

Presidente Epitáeio esta 
setndo neste domingo, palco 
do encontro emtre os candida 
tos a governador dos estados 
de São Pa1ilo, Mato Grosso do 
Sul e Parana pelo Pri.1DB. O 
1.Q Simpnsio Sobre Desenvoi 
vimento Integrado da Bac1e. 
do Alto Paraná que tem na 
sua coordenação o empnesa­
rio Sergio Caldas, vai apôs 
um dia de trabalhos intensi­
vos atraves de Grupos de F.stu 
dos previamente eonstituidó8 
apresentar •.;ma proposta pa· 
ra o des-envolvimento da re­
gião Oentro·Oeste, tendo co­
mo prlncJ.pal indutor s hidro 
via., ou seja, o aproveitam-eu 
to dos rios . Os tres candiC!a 
tos do PMDB, aos governos 
estaduais de São Paulo, Para­
na e Mato Grooso do Sul, re­
ceberão este documento, se­
guindo-se um pronunc1ametn· 
to do candidato a governador 
Franco Montoro. 

01 ....... 12. 187 
02 -"" 22. 5·1Jl 
03 - 16.559 
04 - 15.333 
05 - 78.447 
06 - 15 .016 
07 - 60.387 
08 - 38.091 
09 - 68.005 
10 - 56.201 

--- -~-------- - ---

BAR AO, 109 . 

AGENDA DO 
SIMPOSIO 

Loeal Jtua l"orta~ 4-23, 
Presidente Epitacio, Salão Pa 
roquial; 9: 00 hs· Recepção e 
inscrição dos partidpantes . 

9 :30 hs. "As razões creste 
simposio por Cyro A . Lauren 
za Filho de São Paulo, 

9 :4!5 hs. Uma politics de 
uso do solo para a região -
por Werner Zulauf die ~ão 
Paulo. 

10 :00 hs. "A Importe.n· 
eia do Transporte Hidroviarto 
- Sergio A. W. de Vasconeel 
los <São Paulo). 

10 :30 hs. Corredores de 
Eiportação - por Roberto Ed 
son Vaine (Parana) 
11 :00 hs. Desenvolvimento 
Agrfcola, l'm celeiro nacional 
- por Boaventura Echeverria 
(Mato Grosso do Sul). 

11 :30 hs. - Constituiçã.6 
dos Grupos de Estudo e Di!­
tríbuição dos temas para. de· 
bate. 

O período da tarde servi· 
ra para Reunião dos Gru~ 
de Estudos, Discussão das 
propostas em Plenario. Sintes 
se do Documento. As 17 :~1; 
horas havera a apriesentaç~o 
do documento do Seinado• 

Franco Montoro, que se pro­
nunciara sobre o mesmo. Se 
gLmdo inforrna.ções de Presi· 
dente Epitacio o senador Mon ·.• 
toro devera chegar no aero- • 
porto local as 16 horas. Ontem , 
assessores dos tres candida..- . 
tos e:stavam em Preside1nte 
Epitacio para preparar junta­
mente com a assessoria epita­
ciana a l.'lealização do Simpó­
sio. 

VEREADOR 

OCTAVIO MONTESANTI 
ENGENHEIRO E Pf?OFESSOR 

N.o 5652 

PM,08 

PARA VEREADOR, REELEJA 

RUBENS REl·S 
N<?· 16 58 . 

* Prudentino * Ex-Presidente e atual cola'&ora· 
dor do Asilo Vicentino São Rafael * Presidenta . 
da Sociedade São Vicente de Paula * Cursilhis- ' 

ia * Encontrista * Diretor do Conselho Municipal de Obras! 
CMOAS * Um dos fundadores da SASSOM * Vice-Presidente do , 
Conselho do San Fernando * Um dos fundadores do Núcleo da · · 
Â~ciação Antialcoólica * Funcionário Aposentado da Câmara. · 
*Atuante Vereador. 

- ~poupa 
na Cruxa tem. . . . 
mais semços, mat.s 
eficiência, mais . 
segurança, mais_ra-
pidez. 

arar. 

E depois ainda 
tem tempo para 
aproveitar o que este 
Estado tem de 
m~ gostoso: o pas­
sem na praça, as 
serenatas, os cigani­
nhos de palha, 
uma boa pmga, um 
bom truco ou 
uma bocha ... 

Quem poupa 
não pára de ter 

' dinlieiro em.Caixa. 
Venha pra 

Caixa você também. 

~AIXA ECONÔMICA FEDERAL 
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Figueiredo v"sita ma;s 11 cidades 
até encerrar a campanha eleitoral 

() presidrnfe Jqão Figueiredo !nic!a na 
~roxima quarta-feira uma serie de viagens 
a 11 cidades ào pais até o encexramento da 
campanha ele[toral, na noite do dia 12 de 
novembro, tentando ajudar os candi::latos 
do PDS nas eleições de 15 de novembr0 pro· 
ximo. 

de. votos para o candidato do governo, Mo 
reira Franco. 

Fig1 ieiredo volta a Brasilia apenas no dia 
nove de novembro, um domfngo, para u111 • 

rapido descanso, ja que no dia dez ele esta 
t.arR em Recife, em Pernambuco, e no dia 11 
em Salvador. de onde segue à noite para 
uma nova visita ao Rio de J~ne!ro. encerran 
do a camnanha ieleitoral com um 2'randfl 
eomicio. Ele ainda tem prevf sto o se~ reto~ 
no ao Rio de Janeiro nos dias 26 e 27 de no. 
\embro . 

Q•Jarta-feira, Figueiriedo visita as cidades 
de Uberab2 <MG), Birigui e Bauru CSF) e 
já na qdnta-fe1ira estara nas cidades para 
naenses de Campo :r..rourão e Foz de Igua~u 
tncloJ!ndo no roteiro uma paszagem para o 
!arlo paraguaio, ond·e, em companhia 10 
pr~sidente Stroesscner, presidira a cerimo­
n:a que ma.reara a abertura das compo?tas 
parn formação do lago da Usina HidreJetri­
r.a de Itaipu· 

Na manhã do dia seis, FiguP.inedo embar 
cara em Foz de Iguaçu para visitar nô m~ 
mo r!fa as cidade- gauchas de Santa Maria 
e Pelôtas, embarcando no final da tarde pa 
ra ,., Rio de .Taneiro, onde ficara nos d)ris !'lt 

tP ,. oito, fJartictpando de eneontro~ eom oo 
líticos e concentrações po!)ulares, em busi:!a. 

O programa de vfagen.s de campanha !t('I 
r.hefe do governo denota o empenho do Pa· 
!ado do Planalto em "virar" um resultado 
eleitoral qt e se mostra atualmente fr:mca.­
mente favoravel ao candidato do PDT ao 
governo do Estado, o ex-gov;emador do mo 
Grande do Sul, Leonel Brizola , que apare 
ce na frente dos outros concorrentes nas ul· 
timas pesqdsas rei:?lizadas no Rio. "Ganhfll 
no Rio de ,":'aneiro seria tima das maiores e~­
tisfações do presidente", revela um de seus 
assessores q;Je o acompanha na campanha. 

PASSARINHO 
RELEMERI . 64 

O senador Jarbas Passari­
nho adm:.du, em Belem, que 
tinha 'instrucão !'ara preCJ.cter 
seu superior h ierarquico, o ge­
Mràl Orlando Ramagem, ço­
mandante da 8.a Região Mi­
litar, com jurisdição sobre a 
Amazonia, caso ele não ade­
r.isse ao movimento militar 
desencadeado em março de 
1964. Ramagem era muito n .. 
gado ao ex-pnesidente Jusceli­
no Kubistheck e mostrava-se 
ainda indeciso a 1 . o de abril, 
mas acabou aderindo a insur­
reição quel derrubou o então 
presidente João Goulart. Ao 
revelar primeira viez que seus 
eompanheims de conspiração 
que derrubou o então presi­
dente João Goulart. Ao reve 
lar pela primeira vez que seus 
comPanheiros de conspir.Rção 
haviam lhe incumbido da ta. 
refa, Passarinho, que na épo­
ca era tene:nte-coronel e che­
fe do Estado-Maior da 8.a 

• O MiNTSTRO da Aercnautica_ 
Df.lio ,Jn~~'' ·•i dt• ~,,f " ' disse 
que "nnigufm vai ele§':f'r .se pr,ra 
ser contra o governo feder:i.1··. ne 
gando que pos.s1m se tomadas me 
didas contra os governadores da 
oposição que venham a ser elei. 
tos dia 15. Para Délio "eles vão 
procurar governar bem e para 
isso precisariío ter as melhores 11 
gações i".Om o governo" 

• O GOVERNADOR José Marta 
Marin pediu a lC'O moto:::1st~s elo 
empres.is de onibus que foram ao 
Palacio dos Bandeirantes que vo­
tem em ReinaldÇ> de Barros para 
o governo de São Paulo a4'lrman 
do que com ele "a perfeita sint!l­
nia existente entre os governos 
federal, estadual e mun1c1pal con 
tinuara existindo. 

• O EX...FRESIDENTE J'e.nlo 
Qu:!dros ame:>çou ~assar todas 
as medalhas da "Ordem do Iplran 
ga" entregues pelo ex.governador 
Paulo Maluf. criar uma faculda­
de de Agronomia e pagar o cur­
so dos estudantes "só com o ouro 

RM, rconheceu que sua mi& 
são "violentava comPletamen­
te a hieirarquia". Se ela tives. 
se que ser · cumprida, "seria 
horroroso para mim ter que 
prender o rn13u general" . 
Reafirmou Passarinho que a 
kevolução foi desefilcadeada 
como ação preventiva da s For. 
ças ' rmadas para evitar a 
cc ' 131;.ão de um golpe de 
Er. ' que estaria sendo ar­
quitet" dô por Leonel Brizola. 
Antes de sair às ruas, o mo-
vtmepto teve que venc~ a re­
sistencia de oficiais le1mlistas, 
como os irmãos Orlando e Er­
ne~to Gei.sel. 1'0s Geisel en­
traram na Revolução a Partir 
de ! .o de março de 64 . Eles 
eram legalistas, não ac·eita­
vam desvirtuar a funcão do 
Exército para essas irÍterven­
ç.Ses de natureza extra-militar. 
Mas aí se convenceram da Po­
tt:ncialidade do periao", disse 

• o 
o presidente do Senado. 

VIDEOCASSETE 
NA CAMPANHA 
O PMDB baiano eomeçou 

a usar esta Sl?mana um apa­
relho · de videocassete para 
dublar a Lei Falcão . Instalado 
quenos discursos de seus can­
do num carro, o partido estâ 
transmitindo filmes. com pe­
didatos e nas áreas dei in· 
fluencia do senador Lomanto 
Junior, dissidente do PDS, um 
Pronunciamento do senador 
afirmando que não apoia o 
candidato a ·governador de 
seu partido, João Durval Car­
neiro. · 

ATENTADO 
NA BAHIA 

O candidato a. Prefeito 
pelo PDS-2 de Barreiras -
município do além São Fran· 
cisco baiano, Baltazarino An­
drade, denunciou ontem à 
policia que um descon'hecido 
tentou matá-lo na ultima 
quinta-feira, após um comício 
no distrito de Barracão. o 
desconhecido emt:iarelhou o 

carro com o S® e disParou 
quatro tiros, mas nenhum o 
atingiu 

NO'l'AS SO&'l'Jl,S 
delas" . Dizendo que ira cassar !\S 

L , , "'' · ')r meio àe oficio fa 
nio Q11aurÔs fez nov:i ameacaf de 
que_ se e!~.s não forem devo.lvidas 
chamaria "um pelotão d'.!. Força 
PubJka'· . 

li MAIS CREDITO e l't revisão 
da>S contribl.ições p:ira a pequem' 
e m:.dia empresa foram promes­
sas de Franco Montoro fez s~xta. 
feira em São Paulo. 

• "O EI.ETTOR decide livl'emen 
te em quem votar. Não existe ne. 
nhum acordo ou compromisso t!Il 
tre o PMDB e os dirigentes cto PC 
Mas ~.contece que a maioria da 
1'0P11laçao prefere O$ candidatos 
do PMDB. pois não há outra sal. 
da". A afirmação é de Montoro 
par1: quem a reação a not1c1a dÔ 
apmo do Coletivo Nacional do 
Partido Comunista Brasileiro ao 
PMDB não passa de provocação 
do P!JS. 

• o ANTEPROJETO de niiruta. 
mentação do veto distrital º no 

Pais devera estar concluiindo ' no· 
e E 

dia ~·4 de novembro quando a 
comissão nomeada pelo min!stro 
da Justiça . ~e reune pela quarta. 
vez. A _ informação foi dada pelo 
se(.r~tano geral do Ministerio da 
Justiça Arthur Castilho que presi. 
de a comissão. 

r 
1J MONTORO não dls!le ! mi 
11rrrs". pau1ista. o mi'!Smo que h;; 
y~a afmnado em s.lmoço.entre. 
v.sta com Jornalistas credenciados 
no Cong_r~sso, no dia anterior. 
em Brasilia, com relação ao pro­
c~sso de escolha do futuro pre. 
feito de Sfa Paulo_ caso sej:i. ele!. 
to . No almoço, Montoro não de. 
clarou taxativamente que consul 
taria. . a população sobre o novo 
prefeito: ele, na realidade evitou 
a~sum1r o compromisso constttu. 
c10nal dE! submeter um nome A 
Assembleia Legislativa 
8 . PARA O VICE.presidente Ao­
rehano Chaves. o mais importan 
t~ no processo SUJcessorio do pte. 
s1dente da Republica é quà "o ho 
mem que venha a disputar a in­
d~cação ao cargo sejà compro.-n@. 
tido com o processo democr!tl­
co" 

~ . ~ . 

Mauro L. T. Garrido foi fazer uma re:porta~em sob1·e conirabando de café e registrou essa pichação 
diferente de Quatá 

Em Quatá, pichador de muro 
é um tremendo cartun · sta 

.Na cidade de Quata tam· 
bém se picha muros, como 
~m todo lugar do Brasil, mas 
um dos partidos tem um pi· 
chador que fez a arte-crítica 
Ele1 não usa texto em seus 
grandes painéis nos muros pu 

gundo dizem la, provocam 
muita hilaridade. 

Uma coisa pareee certa: 
para. fazer essa piohaçã·) ele 
não trabalha nas madruga­
das, como os pichadores co· 
muns, porque à luz noturna 
seus itbonecos" não teriam a 

· força que assumem pela boa 
produção artística. Poder·se· 
ia dizer que esse pichador tra 
balha à plena luz do dio e, 
naturalmente, cercado de uma 
boa segurança para evitar 
que 'os ódios dos adversarias 
não lhe caiam no lombo. r blicos, mas seus desenhos, se 

·DESTA VEZ 
'EU FRECISO 

DE VOCE. VOTE 
Vereador 1613 

1613 
110 advogado seu 

amigo'1 PDS 

PROF. FLÁVIO 
N.o 5633 
PMDB 

A SUA \roz 
NA CAMARA 
MAIS UM 

PR.úFESSOR EM 
DEFESA DA 
CLASSE 

.• 

··-} -------
/ 

1REELEJA PDS 

DIOGO NO~IURA 
158 P/ DEP. FEDE·R.AL 

TINTAS!! 
de. preços baixos 

das Tintas 

. ,,. . 
an1Yersar10 em seu 7.o 

EIS ALGUMAS OFERTAS: 

1 - CORALATEX EXTRA - 18 litros -

2 - MASSA CORRIDA - 18 Litros -

3 - LATEX WANDAMUR - 18 litros 
Interno e Externo 

4 - LA nx POLIDURA - 18 litros -
Interno e Extemo 

5 - LATEX P/ INTERIOR - 18 Litros -

6 - GRAFITE PI· CALÇADA E FERRAGEM -
Galão de 3,600 litros 

Cr$ 7. 600,00 

Cr$ 2. 250,00 

Cr$ 6.000,00 

Cr$ 6.000,IO 

Cr$ 3.800,00 

Cr$ 1 . 600,oo 

Cbuveirão das 'l'iatas 
Matriz: Av · Brasil, 325 - Fone (PBX) 33:4400 

FILIAL: Av. Brasil, 1620 - Fones 22:4400 e 33:5533 
A casa do pintor inteligente. 

PINTE 'POR LÃ!!l 
' ·-----------~------~~~--~~~~~~~~~~~~~--....J 

8 _0REMA 
COMt:RCIO REPRESENTAÇÕES DE 

MAQUINAS AGRICOLAS L TOA. 
Rodovia Raposo Tavares, km S66 - Fone:-22· 1656 

~ SEMPRE AO LADO DO 
.. -"' AGRICULTOR 
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Plantão 

Mais tle · 30 mil serões 
' 

eleitorais em São Paulo 
S. PAULO- O TRE paulista anunciou on­
tem que estarão funcionando no dia 15, 
10 .154 secções eleitorais somente na capi· 
tal, Para atender aos 4. 482. 171 eleitores ins­
critos. No interior haverá 20. 057 secções, 
distribuídas nos 571 municípios do Estado, 
onde estão registrados 8. 561. 847 eleitores. 

verem Perdido seus títulos deverão Procurai 
os ju1zes eleitõrais da sua cidade, para v 
rificar a seção que deverão votar. 

O eleitor somente Podará votar na sec­
ção eleitoral em que esti:ver inscrito entre 8 e 
17 horas . Dentro deste horário, os eleitores 
que estiverem na fila, mesmo que ainda não 
tenha dado temPo Para votar, dePois de ul· 
trapassado esse horário, receberão uma se· 
nha para votar fora de hora. 

Somente na capital, nas 10 .154 secçõ~ 
eleitorais, estarão trabalhando como mesâ. 
rio nas Próximas eleições 60. 924 pessoas. 
No interior, onde haveirá 20. 057 secções elel 
torais, estarão trabalhando 120. 342 pessoas. 
Ao todo, são mais de 180 mil pessoas tra. 
blhando em todo estado nas próximas elei· 
ções. Para o treinamento de ses mesarios, a 
Justiça Eleitoral mobilizou 325 juízes eleito. 
rais, que organizaram cursos esPeciais Para 
esse fim exclusivo. 

O TRE também está recomendando aos 
eleitores da. capital que tenham Perdido seus 
títulos que procurem se informar com an­
tecedencia da localização das suas secções . 
Nesse sentido, está mantendo um serviço 
telefonico que funciona todo dia, das 8 às 
22 horas, para atE\nder qualq..uer duvida do 
et.eitorado, pelos telefones 239-3388 e . . .. 
239-5100. Já os eileitores do interior que ti-

Contudo, diante do grande numero de 
pessoas convocadas para trabalhar nas Pró­
ximas eleições, além dos cursos, as emisso· 
ras de televisão começaram a transmitir on· 
tem Para todo o estado um filme de instru. 
çõe~ aos mesários, produzido pela Fu,ndação 
Padre Anchieta, com a duração de 15 mi­
nutos. 

ESTUDANTES 
OCUPAM ESCOlA 
Os estudantes da. Facul· 

dade de Medicina de Ribeirão 
manter a ocuPação da Supe­
Preto, da USP decidiram 
rintendencia do Hospital das 
Clinicas, porque a reunião do 
Conselho Deliberativo do HC. 
que deveria ser realizada sex­
ta-feli.ra, para voltar a ana­
lizar a reivindicação dos es­
tudantes de suspensão dos 
exames de admissão à resi­
dencia médica - foi transfe· 
rida para quarta-feira. Até lá 
continua a ocuPação. Os es· 
tudantes e~tão em greve dei;· 
de o dia 7 de outubro, quan­
do foi confirmada a reali7a· 
ção dos exames de admissão. 

ANCHIETA/ 
IMIGRANTES 
O movimento de veicu· 

tos em direção ao litoral pe· 
lo sistema Anchieta-Imigran· 
tes, que já noite de sexta-fel· 
ra se apresentava acima do 
norr&al, prosseguiu intenso 
na manhã de quando a Der· 
sa chegôu a regi trar a Pas· 

• ô PôRT A-Vô~ da 'Presidencla 
cJ 1 Rrnul·l!r>a . Caries li.tila con~ir­
mou quê o presidente F!~Uéit;:)no 
esta decidià.o e "apertar os cintos 
nos excessos rie gastos publico~" 
incluindo neles as mordomias Pa 
ra o secretario ae impre·'1Sa · so­
IDE'nte não tavera contenção de 
despr.sa "nr..quilo que for 1t!)solu­
U.me11te indispensávêl" . 

• PARA ASSISTIR a estréfa de 
um espet2cu10 de bàllét e com­
prar tcalhas para os banhe!.ro~ 
do Falado da AlvorP.óa onde ft. 
,(iara ó presidente dos · Estados 
Unideo11, Ronald Re2.gan. na sua 
visita ao Br.asil. a mulher do pre-
1idente Figu~lreáo. donà. Dulce, 

' 

·PARÃ VEREADOR 

MILTON SARTÕRIO 
N '! 5615 -PMDIJ 
CANDIDATO DOS 

B.ÁNC.i.B.IOS 

sagem, em média, de 94 cu. 
ros por minuto entre a.s duas 
~odovias. 

CONTRABANDO 
EM RIO PRETO 
Quadrilha que vinha con­

trabandeando café e relógios 
agindo em diversas regtbee 
de São Paulo e Mato Grosso 
do Sul, foi desarticulada nu· 
ma operação conjunta <la 
qual participaram a Policil:\ 
Fe~leral Receita Federal 
e Instituto Brasileiro do 
Café, que Prenderam Cesar 
Azar principal responsavel 
pelos contrabandos, e Celso 
Fred. O prim~iro é ProPrietát 
rio da Universal Grains Brasil 
Ltda. empresa sediada em 
Santa Adelia que usava no­
tas fiscais falsas para cun· 
trabandear café e João Car. 
los Magq.lhãe~. Foram apre.. 
endidas 4 carretas com 2 . 300 
sacas d,9 café em Mato Gros· 
so do Sul, avaliadas em Cr$ .. 
45 milhões. O ca.fé de Santa 
Adelia, seguia para Quat;~ e 
depois Jungueiropolis e dal 
para Mato d-rosso do S 1 e 

BESVMO 
vw iou o_uinta.feira até Campif'!as 
a boroa do Boeine; '737 presfden. 
ciai acomp,pl·::ida · apem,s pel!\ 
st·:i. equipe h~bitual. integrada por 
maqullador, sec1etaria, Cll,ml!.ref. 
ra e agente de segurança Sexta. 
feirJ., a abertura da temnorada 
de "O Lago dos Ci~nes" "la- al!!ra. 
dereu a .:foação da renda d ·i pri­
meira ncite. r.o \alor de Cr$ 3 :nl 
lllões. que \ai reverter para a Le 
gi.ão Brasllr.ira cie A~ststêncfa. 
Sexta.feira ela tambem fez com 
prasA em uma loja especializada _ 

• A DlRETORJA da Associação 
dos Delegr,dos de Policia do Es. 
tad~ âe São Paulo. em decorren. 
cta. da tentlHlva de assassinlo pra 

WALTER · BARBOSA 
(BORRACHA)· 
N~4634 

HONESTIDA - iJllAIMMO .-

finalmente, Paraguai. 
DESASTR'E 
ECOLOGICO 

A possibilidade de ocor· · 
rencia de fortes chuvas ainda 

é a principal preocupação de 
1° - :''C".'"' c'r- Cetesb - Campa. 
nhia de Tecnologia e Sanea­

mento Ambien.taD, que desde 
a ultima quinta.feira supervi· 
sionam a drenagem de cerca 
de 300 toneladas de oleo bru. 
to no rio Putin vazados do 
terminal da Petrobrits que fi· 

ca em Guararema, cidade que 
vive do turismo, loéalizada a 
60 LJ.uilometros de São Paulo. 
O receio é de que as f ortês 
chuvas provoquem o aumen· 
to do nível da agua do Putim 
e as boias que foram instala­
das para imPedir a Passagem 

do oleo rio abaixo não supor­
tem o volume. Neste caso, o 
clr 1 d e~mria ao rio Pl'l.raih1 
CP 11srtndo um de astre ecoló­
gico sem precedentes e are 
tando o abastecimento de 
água, não só em Guararema 

eomo também em Jacarei e 
São José dos Campos. 

tic<=J da pelo cabo da Rota. Jcsé Ge 
raldo Costa contra e delegildo 
A.dhemar Monrão Anto11io. re11. 
iirn.se em óessão extr:1orcUnar!.'I . 
ákidil1o divulgar ao final. um 

manifesto "rept.diando o . atenta. 
elo covarde e pec.Undo prov1denclas 
Os deleg~,dos tomam uma posição 
cor.tra r'S 'iclencias da PM 

• O MlNISTRO de Mln~is e 
Energia , Cesar Cals, afirmou se\.. 
ta.feira que o !!ovcrno "!Spera 
chegar a produção brasileira de 

:i:-ctroleo para 400 mil barris por 
dia ~ E' preciso substituir - dfs 
~e - cs óleos diesel e combustl­
vel pela energia eletrica. carvão 

e gás natural. 

PMDB é povo. E 
povo é Amiguinho 

Além de sua grande pene· 
tração junto ao eleitorado 
da periferia, graças ao traba. 
lho desenvolvido por seu efe-­
tivo exercicio como vereador 
na Camara Municipal de Pre­
sidente Prudent>e, o candida­
to a prefeito pelo PMDB, Al­
tamir Mateus Amiguinho da 
Silva tem demonstrado, atra­
ves das pesquisas desenvolvi· 
das, uma participação sensl 
vel tambem quanto aoJ elei· 
tores situados no centro da 
cidade. 

Isto porque exist M.mira.­
~ão pelo seu t!'abalho ~m U· 
tros sêtores de atividades. tert 
do em vista que Amigu1rtho 
ta.mbem é advogado, sócio mt 
litante da. Associação Comer 
cial e Industtial de Presidelite 
Prudente e do Sindicato ao 

l\lontoro 110 govérno e 
Oottiércio Vttrejista, sendo ele 
menta bem reJaciMad.o J'01s 
pértence à classe dos peque.­
nos empresarios. 

Amiguinho na Prefeitura 
MONTORO 

Amiguinho r~cebéu ta:m· 
bem a comunicação de Frai.· 
<'0 Mónto.ro, de que estara h,r 
je em Presidente Prutl.entie ~ 
por isso convida a todos para 
que estejam neste domingo. 
na Praça da Bandeira, para a 
recepção ao candidato a go 
vernador do Estado, péli..' 
PMDB. 

Esta posição de Aml~ut­
nho justifica, ainda, a bo:t 
votação q•Je obteve na ultima 
eleição, quando foi um doe 
vereador•es mais bem votados 

• nas tradicionais urnas do cen 
tro da cidade. 

Empresa· pflvatla será aletatla 
O processo de aJustamento da econo· 

mia brasileira às novas condiçõep econômi­
cas internacionais afetará diretamente, à 
emptesa privada nos próximos dois anos, ad· 
mitiu a próPria Confederação Nacional da 
Industria. Em e8tudo elaborado por seu de· 
p~rtamento econ6mico, alertando para os 
problemas que ad irão, .sobretudo para a 
micro, pequena e média erupresa, a. CNI sus· 
tenta ainda que aquele processo "avoluma 
as perturbaÇõe~ da empresa privada e, pro· 

/ 

Para Vereador 

IVAN NOGUEIRA DE ALMEIDA 

N.o 1611 

PDS 
Cursi,lista. en~ontrl -

t:i participa dos movi. 
menlos religiosos 11a 
paróquia Nossa Sra. 

-. Aparecida - Fundadivr 
' da Assoe. Antialcooiica 

de P. Pte. - Sócio Fun­
dador do Esporte Clu­

be Corinthians de P. 
Fte. - Sócio Fundado:­

da União dos Vereadores do Est. de São Paulo 
<UVESPJ Só··~o Benemérito do Aeroclube ct~ ? . 
Prudente. - Ex-Pres. do Conselho Fiscal do Ae­
roclube - Membro da Comis. de Fund . do 
ucleo Antialcoolico de Rio Pequeno. SP . , e de 
Rio Claro, SP. - Memt ro da Cons. da Fund. 

? Museu Historico Municipal ue P . Ple. -- Con­
sell:ieiro da Assoe. Paulista de Munic - Sócio 
no \s;lo Virentino 

.Para Vereador· PDS · N.o 1651 
• Advogado formado pela faculdade de Direito 

d~ ~residente Prudente • Professor de Educação 
F '. s~ca pela Faculdade Superior de Educação 
F1s1ca de Golas • Administrador de empresas 

• Ex-seminarista e telldo concluído o curso 
colegial no l .E. Fernarido Costa. 

··· · ···············UMA
0

8"o'A"io{i.t\'"'····················~-

,ra,elmente, aprofundari '1. fase recessiva 
em que se encontra a economia brasileira~ . 

Re.ferindo-se a situação das empresas 
menores, afirma que "restrições que condu· 
zem a austeridade não deiVem ser gerais e 
indiscriminadas, as políticas restritivas de­
vem sêr, necessáriame.nte, de caráter sele­
tivo". 

Os cortes no deficit e no fl'lvestimento 
Publico, a$sim como nas imPortações, se 
gundo a çonfederação, "devem obedecer e 
uma. política de sintonia fina, que, certa 
mente, exigirá grande oomp6tencia dos go· 
vernos". 
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Dicolla: descentralização ad111inistrativa 

e aprimoramento de centros comunitários 

Nos comícios efetivados 
na Vila Centenário e no Pos­
to do Brogeato, na Avenida 
C31El>tino Figueiredo, Osmar 
Dicollla abordou alguns Pon· 
tos dei seu programa de go­
verno, dando destaque espe­
eiàl, além do distrito indus­
trial que virá gerar novos em­
pregos, à descentralização ad· 
ministrativa de seru governo, 
com a criação de regionais 
administrativas que abrange· 
rãa alguns bairros mais afas­
tados do centro e carentes de 
uua melhor assistencia muni­
cipal. 

Além da criação das re­
gionais administrativas Os­
mar Dicolla explicou que Pre­
tende construir os centros co­
munitários para o atendimen­
to da população desses b'3.1r­
ros, de modo a integrar po­
riulação e administração mu­
nicipal. Estes centros comu­
nit<írios tontarão com: creche 

merenda aos menores ainda. 
não estudantes, assistencta 
maternal, extensão d;3 um 
Posto de Saude, nutricionistas 
um dePartamento jurídico pa­
ra o atendimento, orie:ntação 
de, nutricionistas um dftt.1arta-

mento j uridico para at:ndi.­
mento e orientação do se-
1eção e colocação de mão-ct~­
obra tratamentos preiventivo~ 
do cancer, da turbeculose, da 
iverrr.Jinose e campanhas pre­
ventivas em geral. contarão 
ainda, com o salão d€ festas, 
Para uso dos comunitários 
tais como: casamentos, reu­
nfües, lbàiles,, carnaval, etc., 
graciosamente. Terão estes 
centros a finalidade de con­
gregar as representantes das 
Sociedades de Amigos de 
Bairros, para o levantamento 
dos problemas de seus bairros 
e mediante de~pacho do Pre· 
feito Osmar Dicolla, neste:s 
centros comunitários, Junta-

mente com os administrado· 
res das regionais administra ti 
vas, dar solução definitiva e 
rápida aos Problennas levau­
tados. 

Osmar Dicolla vfsa ~om 
isso, exercer um governo liga. 
do diretamente ao povo, de 
m9.neira dinamica e etetiva. 
e1Vitando-se o comPlicado sis­
tema da burocratização, que 
tantos mRles nos tem causado 
Ganhará a população de nos­
sa cidade com esta infciat!· 
va, pois não haverá neoest­
dade mais de uma mãe deslo, 
car-se de seu longinquo bair· 
ro até o Posto de Saude na. 
Coronel Marcondes, Para bus­
car apenas uma lata de leite 
ao seu filho menor, assim co­
mo receberá ela a orientaclio 
e recuras de assistentes 'so­
ciais, médicos e nutricionistas 
bem como reforço à meren­
da de seus filhos menoreis 
. ainda não escolares. 

SHOP . CENTER 
'\ 

DOS FILTROS 
Filtros 

li® 
SHELL 

~~===== Purolablr 

Sobre 

partes do 

a retirada de 

cadáver hu111ano 
:::~mpre foi em nome de Deus. ou da 

Ciéncia, ou à sombra da Segurança do Es 
tado ou do Bi?m Estar Social, que se come-­
terarn as maiores violências contra os di 
reitos fundamentais e contra a dignidade 
da pessoa humana. 

Os sádicos torturadores de presos, da· 
qui e de outras plagas, sempre justificaram 
seus atos com invocações dos interesses 
nacionais de segurança coletiva. Os faná­
ticos religiosos do presente e do passado 
perseguiram, assassinaram e queimaram 
pessoas, afirmando que estavam a serviço 
da vontade. de Deus. Os '-médicos" nazis· 
tar realizaram suas horrh~eis experiências 
com prisioneiros, sob o pretexto ão avanço 
da investigação científica. 

Essa lembrança dos abusos praticados 
contra o ser humano faz-nos tremer ante 
o projeto-de-lei que se acha em andamento 
no Congresso Nacional com a finalidade 
de permitir a retirada de parte ou partes 
do cadáver humano, para aproveitamento 
em transplante ou na fabricação ãe medi-
camentos. _ 

O que há de terrível nesse projeto é 
que ele subverte toda a trad!ção jurídica 
nacional e a dos povos civilizados a respei 
to do assunto, e cria mais um fator de 
insegurança e desamparo do povo simples 
e iletrado que constitui a maioria brasilei­
ra. 

Esta na consciência coletiva que a dig 
nidade do Ho~ :em n:'!o a-caba com a morte 
e que a inviabilidade de seu cadáver é co­
rolário da inviolabilidade da pessoa huma­
na. Por essa razão que a legislação de to­
dos os povos. em todos os tempos, vem tu­
telando a memória dos mortos. a inta t'' ·­
bilidade dos restos mortais humanos e do 
sepulcro. 

O Código Penal Brasileiro sanciona os 
atos que significam desrespeito aos· defun­
tos, nos artigos 209 a 212. Também a lei 
n.o 5.479, de 1018 168, comina peaa de J. a 

3 anos de detenção à retirada de parte ou 
partes do cadáver, quando f.eita s/ expres­
sa autorização deixada pel0 morto, ou não 
precedida de autorização escrita de seus 
parentes. 

O malsinado projeto inverte ::!" .... ,.,.~ ~"­

ções. Por ele bastará que alguém não se 
tenha lembrado, ou tido tempo de dei:~ L" 

proibição escrita, e que também seus paren 
tes não tenham o cuidado de manifestar 
oposição, para o cadáver passar a ser tra­
tado como coisa de ninguém, com a pos­
sibilidade de retirada de partes a serem 
aplicadas, diz o projeto, em finalidades 
terapeuticas. 

Com base em preceitos religiosos ou 
morais, ou com apoio em regras estabeleci­
das pela vontade coletiva, o corpo huma· 
no morto sempre foi. respeitosamente in-

tangido Nunca foi dado ao Estado apo­
derar-se ou conceder q/ qualquer entida 
dade se etpoderasse do cadáver humano ou 
parte dele. p/ qualqu•er finalidade a não 
ser q/ expressa manifestação da pesoa ou 
de seus parentes o permitisse. Pois bem . 

Pretend&se quebrar uma tradição que só 
foi quebrada nas épocas de irracionalidade 
dos povos, nas ocasiões em que o h1;llna­
n±smo cedeu lugar ao fanatismo pohtico, 
religioso ou racial. . . 

Não existe gesto mais belo, mais sig· 
nificativo de amor à Humanidade, que al­
guém doar seus órgãos em benefício de 
deficientes ou em favor do progresso da 
Terapeutica. O Estado. porém, quer ani­
quilar a beleza e o valor daquele gesto. O 
projeto, se con·vertido em lei, tornará .ª 
doacão voluntária de órgãos para provei~ 
tamento ;'post mortem" em superf1uidade. 
em ato inutil. 

Em vez das campanhas meritórias em 
pról das doações. então veremos ocorrer 
uma onda de preocupações naquele imen· 
so numero de pesoas que, por razões rqii­
giosas ou de outra natureza, não desejnm 
que lhes mutilem o cadáver. E os familia­
res dos mortos, além das. inumeras provi­
dencias que devem tcmar, 110 meio da dor, 
com relacão ao funeral do ente qtJerido, 
ainda terão que se apressar em imp·edir 
que lhes retirem órgãos. E' que, ·oasta que 
não chegue aos hospitais a proibição dei· 
xada pelo morto ou a manifestação con­
trár'.a dos parentes. para que se faça a 
retirada rápida das partes do cada.ver, 
pois é óbv10 que tal operação tem que ser 
feita em breve tempo. 

E a mercancia que poderá surgir. com 
pituitúr!as e outros órgãos humm10s no 
bres dos nacionais a abastecer o mercado 
est:angeiro? 

E' extremamente perigoso inverter- ..,..._ 
se as condições legais em vigor para a reti· 
rada d órgãos de pessoas mortas, ne ·2~ 
tempos em que o Ministério da Sauàe se­
quer dispõe de meios de bem fiscalizar vá· 
rias atividades profissionais relaciona:"as 
com a saude do povo. nestes temi:;os c--n 
que o mercantilismo campeia na indust·:ia 
farmaceutica e na industria. ho:spitg'ar, 
nestes tempos em que existem prcocLna­
ções gera!s, mesmo no seio da classe ;:né­
dia, quanlo aos resultados éticos da pro­
liferação de escolas de Medicina 

E" preciso deixar que prossigam os mo­
v!men tos em favor das doações voluntá:·:" S· 

E preciso, isto sim, que em todas as cic;a­
des sedes de região ou de su.b·reg1ão sejam 
arparelhados hospitais para receterem os 
órgãos doados pelas pessoas dotadas de 
espírito humanístico e alto desprendimen­
to pessoal. 

Em suma, a retirada de partes do cor· 
po humano, depois da morte, tem que con­
tinuar a depender de disposição expressa 
feita em vida, ou de manifestação escr!ta 
de vontade dos parentes, como está previs· 
to na lei em vigor. 

Se o Estado Brasileiro sequer quebrou 
a tradição jurídica no que toca a herança 
patrimonial dos mortos. não pode ousar 
quebrá-la no que respeita ao corpo dos 
mortos. 
Que todos remeteam a Camara dos Deou­
tados expressão de repulsa ao projeto êm 
tela! Miguel José Nader 

Filtros de Óleo,Ar e Combustivel 
Nova Dimensão em 
Mangueiras, Co~reias 

Industriais e Automotivas 
Novo distribuidor para Pres. Prudente e 

Sempre o menor preoo ... MESMO !!! 
TUDO EM MATIAtAIS PARA CONITAUÇÃOEFIRAACllNS. : -

Região. 

AV. BRASll N.o 2088 FCJ!I$: 21.a~. ii!7388 
. . ....,.. --------------
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Após a partida a confratemimção, vendo·se entre os presentes, Cesar, Julinho, Aloysio, Vadilo, Macca, 
Alencar, Aquiles, Coqueiro, Lauderio, Nico 

Esporte na APEA sempre em ativiáatle 
A atual diretoria da Asso· 

ciação Prudentina de &;porte~ 
Atléticos. continua dinamizan 
do o esporte amador, em to­
das as suas modalidades. com 
suas equipes sempre compe­
tindo, tanto que segundo al­
guns diretores que conversa· 
ram com a reportagem quinta 
feira ultima, dia 28. não é ver 
dade que o departamento de 
natação seja desativado, con· 
forme boato que surgiu recen­
temente. 

Di~etores e associados du· 
rante a semana comparecem 
ao clube e também realizam 
suas partidas, principalmente 
futebol suiço, cujo campo é 
muito bom iluminado - E. q,tln 
ta-feira ultima, o fato se re· 
petiu, quando o quadro forma 
do por Gordo. Aloysio. Nico 
Vadilo, Cesar e Lauderio 
com tentos de Vadilo (3), Lau 
c!erio ( 4) e Cesar (3). total 
dez pontos venceu a equipe 
formada por Greghi, Vilar, 

COLUNA ESPIRITA 

Fernandinho, Alencar, Juli· 
nho e Kiko mar~ando Alen­
car (2). Vilar (1), Kiko (2). 
F'ernandinho O) total 6 pon­
tos, portanto a contagem fi­
nal 10 a 6, sendo o juiz Anto 
nio Macca. 

E depois da partida. a con 
fraternização de todos no 
ttperitivo. unindo ainda mais, 
diretories e associados do J:c'i­
dalgo Clube da Avenida Coro­
nel Mar condes. 

V E N C E R eia, i;..- conquista das vantagens que já con-
QuandCJ te empenhes a rienetrar mais segues usufruir; premiar-te-ás com os tesou­

profundamente nos domínios da filosofia ros d.a cultura, todavia, saberás descer da 
do otimismo premune-te contra a virtude torre do conhecimento a que te guindaste, 
vazia que surge por flor estéril na trepaded.- de modo a ensinar o caminho da luz aos 

ra da falsa superioridade. que bracejam nas sombras da ignorancia; 
Sem duvida, é imperioso te guardes no instalarás a alegria na própria alma, no en­

pensamento Positivo da confiança. em Deus tanto, acennerás a esperança no coração dos 
e ~ ti mesmo. · 1 - '"'r ' 1 "" infelize~ que tem compartilham a marcha. 

A maneira de viajante na t_raves&iã do Aspjras a _vencer e vencerás, mas lem-
riO dà vida, que será de ti, se nã:Q., ~ontro~-:; bra-te di çiue vencer sem abrir os caminhos 
las o leme do teu barco, orientando-lhe os da vitória para os outros é avançar Para o 
movime,-itos em rumo certo? tédio da inutilidade sob o frio da solidão. 

Reflete, Porém, nas leis do equilibrio e - EMMANUEL -
considera a interdependencia na qual todos (página Psicografada pe[o medium espírita, 
vivemos. Francisco Candido Xavier). 

Triubfárás na realização dos ele1Vados 
propósitos que te animem, entretanto, triun­
farás para estender as mãos aos vencidos a 
fim de que se rftaçam e venham igualmen­
te lidar na edificação do bem de todos; dis­
poráS de recursos que te garantam abastan­
ça e reconforto, no entanto, saberás dividí­
los com os irmãos da reta:guarda ainda in­
caPazes de comPetir no campo da inteligen-

Os carros de 83 
já chegaram 
nas bancas. 

QUATRO RODAS traz para você: 
• As primeiras fotos do Santana, o novo 

Volkswagen brasileiro. 
•Testes do Fiat com 5 marchas ·, 

e do novo Passat. 
•As grandes novidades americanas. 
• Tudo sobre a mecân lca e o 

desempenho do Saveiro, a picape Gol. 

E multo mais! 

Nas bancas 

.. 
,· 

ANTONIO CARLOS RAMOS 
SEMEGHINI 

AGRIMENSOR 
CREA SP - MT - M~ , 
TOPOGRAFIA EM GERAL 

Rua Cel . Mandú 154 - Pres. Prudente 
Fone 22-7159 

um NOVO nome 
pare uma pdítica NOVA 
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· DJALMA BRAZIL 
N' 1690 

É imprescindível uma nova 

legislação tributária. 
"Existe uma insatisfa· 

ção geral dos prefeitos. 
com relação à maneira co­
mo é feita, atualmente, a 
arrecadação tributária dos 
municípios, o que torna im 
prescindível uma nova legis 
lação tributáfia, com total 
reformulação desse esque­
ma. visando a que ele seja 

mais justo", declarou o d& 
putado e ex-prefeito de Pre­
sidente Prudente, Dr. Wal 
ter Lemes Soares, em entre 
vista à reportagem de O IM 
PARCIAL. Reafirmando 
que o Governo do Estado 
"sempre esteve ao lado dos 
municipalistas e conh~ce o 
grande drama dos prefeitos 
o Dr· Walter Lemes Soares 
advertiu, entretanto: 

- Tratando desse pro­
blema. existem muitas vo· 
zes isoladas, cujos esforços 
por essa razão, se perdem, 

em prejuízo direto dos Mu· 
nicípios. O Governo pred· 
sa de sugestões claras e 
objetivas para a solução da 
problemática e por essa ra­
zão torna-se imperioso os 
especialistas em legislação 
tributária se r~unrun mais 
vezes e façam as recomen­
da~ões precisas. 

Disse ainda o parlamen· 
tar prudentino e vice-líder 

do Governo no Palacio 9 de 
Julho que tramita, presen· 
'temente na Camara dos De 
putados. um projeto que al­
tera ã. legislação tributária. 
e que o mesmo esta em vias 
de ser aprovado. "0 que 
não podemos afiançar é se 
as mudanças a serem pro· 
cessadas virão efetivamen­
te de encontro às necessida-
des da fazenda municipal e 
quanto a isso, os senhores 
prefeitos, por seus asses­
sores técnicos, deverão mo 
bilizar esforços, visando a 
conhecer integralmente o 
teor daquele documento de 
lei. a fim de evitar contro­
vérsias futuras . . ·" Frisou 
a1nda 'que através a sua as­
sessoria parlamentar em 
São Paulo está pleiteando 
da Secretaria da Camara Fe 
dera! o fornecimento de 
cópia do projeto. a fim de 
examinando· o, a luz da 
iexperiencia pessoal obtida 
como ex-Chefe do Exe­
cutivo de Presideute Pru· 
dente, promover a distribui 
ção de cópias às municipa­
lidades, buscando os neces­
sários subsfdios a serem 
eventualmente formulados 
ao Governo Federal. Com· 
pletou o Dr. Walter Lemes 
Soares. gue foi preside~~.t.,.:, 

da União dos Municf pio.s da 
Alta Sorocabana·UMAS. de 
1973 a 1976, ql,le é uma uto­
pia falar-se em Nação desen 
volvida sem que os muni· 
ciipios que a integTam se· 
jam prósperos. Reiterou, 

finalmente, que a despeito 
de seu trabalho na campa­
nha sucessória, deverá no· 
vamente fazer uso dos re­
cursos atribuídos à Assem· 
bléia. para que se encontre 
uma legislação tributária 
compativel com as neces-

sidades dos 571 municípios 
de São Paulo e naturalmen­
te os do Brasil· O Dr. Wal· 
ter Lemes Soares é candida 
to à reeleição a uma cadeira 
no Palácio 9 de Julho. sob 
o numero 1.187. 

Conheca o-,· --
.> ~· 

AOS MEUS AMIGOS 

Atendendo o dese!o de uma legiâo de 
amigos, que sollcitaram a minha 
candidatura à uma cadeira para a 
Camara Municipal, venho comunicar 
lhes que estou inscrito com o n·o 1681, 

pelo Partido Democrático Social. 

Cordialmente. 

WALDEMAR JOÃO 

restaurante 
do 

A ARUl ,. r HOTEL SIA 

Hoje almoço 
especial dedicado 
às donas de casas 

SEJA VJVO! ... COMPRE MUITO MAIS BARATOJ ••• 

.. PARA·BR·f SAS 
CRISTAL - RAY BAN - DEGRAD:f: 

COLOCAÇÃO NA HORA 
110 REI Dos· PARABRISAS 11 

ATACADO E VAREJO 

PALA CIO DA '.BO'.RRACHA - A v. Brasil, 1248 - Fone: 3:3-4877 

Flores, decoração, presentes finos, jardinagem, vasos, suportes, mudas, adubos 

VITORIA RÉGIA 
Siqueira Campos, 488 .. fone 33 - 4997 - Av. Cel. Marcondes, 556 ·fone 33 - 4997 - Av. ManoelGoul.art,818 ·fone 33 - 4676 

. .!:.., 
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PROGRAMA DE GOVERNO- TIUZI E MARIANO . 
I - APRESENTAÇÃO . 

Esta proposta de goveroo é o resultado 
de muito trabalho e pesquisa- É o resultado 
de trinta e um anos de nossa vida ne;5ta ci­
dade, da observação diária dos problemas 
de ,Presidente Prudente, do contato diáa"io 
com a pJpulação dos bairros. com empresa­
rios comerciantes, profissionais liberais e da 
colaboração de muita gente interessada no 
progresso da cidade, militantes ou não do 
PMDB, mas que escolheram Presidente Pru­
dente como seu lar, sua terra e que a que­
rem cada vez melhor. 

Como candidato a Prefeitura, estamos 
conscientes dos graves problemas que tem 
nossa cidade, complicados por uma crise 
no pais que impossibilita medidas de gran-
de porte· _ . . 

Mas aceitamos o desafio, pois acredita­
mos na capacidade de participação e orga­
nização do povo prudentino, ao mesmo ten:­
po que realizarmos um governo democrati-

II - PROPOSTAS DE GOVERNO -
DIRETRIZES GERAIS 

A historia política brasileira tem-se ca­
ncterizado por deixar a população fora das 
decisões. Desse mod•:>, so uma minoria de 
"iluminados" pode decidir sobre os rumos 
do país. 

Em nossa história recente esse proble­
ma se aguizou pois os 18 an?s de re~lme 
militar serviram para centrallzar mais as 
decisões e os rumos do desenvol.vii:nento do 
país custam a milhares de .br~sileiros o seu 
próprio alimento, a sua digmdade . 

Transformar o país, ganhar para mudar 
é a tarefa do PMDB. li: ele o unico partido 
hoje. capaz de unir os interesse da classe 
trabalhadora rural e urbana, õD'!las de ca· 
sa,, que a cada dia tem como u~ica _alterna­
tiva de lúta sua propria sobrevivencia· _ ., 

E por onde começam as transronm~_çoes: 
Em primeiro lugar, uma transfo~n:açao so 
é real se for coletiva, se ela permitir a par­
ticipação de todos aqueles que .1:-oje se en­
contram fora das decisões P?htica:i adi::il · 
nstrativas do. pais. Em segmda, e pr~c1so 
criar e incentivar os já existentes canais de 
participação da comunidade. Qu_alquer dee!-
são que puder ser toma~a coletivamer:te ~ao 
deve jamais se concretiz3:r em gabme"es 
fechados. Por isso é precISo tornar as As­
sociações de Moradores, as entidades de elas~ 
se. os sindicatos e as escolas em agentes par 
titipativos do gov.erw.Ji. O tecnico deve estar 
à serviço da população, para i unto com ela 
criar e executar aquilo q~te a.tende realmen~ 
te aos intereR!le da noy·-.i ..,~ :; ') n:::p·-. r~n ""'_e;i 
terias de análise que nortearão as deelsoes .-

É c>:>m esse comrçromi~so que governare· 
mos Prudente, pois essa missão delegada, por 
nossa população deve estar carrega~a d~ um 
sentimento de responsabilidade h1sto:1ca e 
de convicçã•.:> de que um governo hoJe ~m 
Prudente tem que mucfar a pratica pcUtlea 
que há tantos anos age sem con~ultar aque­
les que são realmente os verdadeiros interes­
sa.dos: a população. Governar Prudente h,C­
je significa criar novas perspeetiVM, .t~n·o 
na ação administrativa com?_ na pa:t1C,1P!3'" 
ção da comunidade nas decisoes, p01s e is­
so que justifica nossa candidat~ra. E' :p!'e­
c1so mudar, e preciso que comun~dade e Pre­
feitura tracem juntos novos caminhos: 

No entanto, sabemos que os mumciulos 
hoje se encontram numa situação_ c1:sespe­
radorn dPvirl•1 a exr.,,,~ c:hra 1~eritrahz~çao do 
poder· federal. A poUtica tributária. . ~e~eral 
draga todos os recursos dos mumc1p10s e 
cria um mecanismo de repasse quando da 
distribuicão desses minguados recursos aos 
municípios, além de serem cr!adas normas 
que impedem que o desenV1Jlv1mento a:ste 
seja baseado em suas proprias ne:es~1da.· 
des, muitas vezes na forma _de emprest:mos 
a custas de juros e correçao monetária. 

Mais particularmente Pruc;lente . e:icon­
tra·se hoje na situacão absurda, endiv1dada. 
até o ano 2002 e pagando só de juros e amor­
tização cerca de 1,5 milhã1~ de cruzeir~s por 
dia · Para pagar esta divida, uma ctdade 
como a nossa, que não conta com um Pfti· 
que Industrial razoável e nem .com. uma agri­
cultura ativa tem que buscar dmheiro no b~t­
so do contribuinte através dos aumentos o.o 
Imp•Jsto Territorial Urbano. 

É por i~c:n e pela falta de desempertho 
e respons?.r-n~ -'.,.de de adm!nistrações ante-­
riores que h0ie nossa cidade se encontra 
em uma s!tm:.ção que poderá comprometer 
as proxima s administrações._ Entregar a ad· 
ministr:.F•i:°io da cidade nas maoo de um a.ven· 
t~reiro si<:Tnificará o caos não só para Pru­
aente. pw- t!'l1nrém para a regi~? -

Ao PMDB cabe a responsab11Idade t.re 
prOnlOVP~ i 11 •-,tn cnrn a O(rJUJação O ~r· 

dadeiro desenvolvimento, onde tod•.)s possam 
part:,+ ~r e ser beneficiados pelos resulta-
dos aqui colhidos 

Prudente estará. ligada e apoiada por 
um governo estadual que aasume o compro­
misso de realizar as mudanças de que este 

co . Será justamente com a participação de 
toda a sociedade organizada que poderemos 
encontrar soluções à maioria destes pro­
blemas. 

Esta proposta não tem a pretensão de 
ser completa e a mais acertada mas é o iní­
cio de um planejamento democratico, onde 
todas as sugeE'~Ões serão acatadas e a idéias 
renovadas . Todo planejamento deve ser 
dinamico como é dinamica a sociedade. Por­
tanto, realizamos um planejamento abran­
gendo todos os setores e é nossa pretensão 
promover o desenvolvimento integrad•.:> de 
todos eles sem distinções, sem distorções. 
Presidente Prudente, Outubro de 1982 -
VIRGILIO TIEZZI .JUNIOR - Prefeito 

MARIANO RODRIGUES NETO-Vice 

VAMOS GANHAR JUNTOS 

PARA GOVERNAMOS JUNTOS 

Estado tanto necessita. O candiaato do 
PMDB e governador. Franco Montoro, é in­
dubitavelmente o maior defensor da partici· 
pação popular nas decisões. Sua diretriz de 
governo está baseado no seguinte tripé- Gera­
ção de novos empregos, participação comu­
nitária e descentralização. 

As diretrizes basicas do governo muni­
cipal do PMDB serão também: 

1 - Participação comunitaria n~ deci· 
sões, pois acreditamos que só a paa.·;ticipa.­
çáo da população na gestão e nas decillÕe! 
podera necessariamente promover a descen­
tralização do processo decisorio . Para uma 
participação da J.npulação ela deverá orga­
nizar-se a partir de sua rua, seu bairro, se:u 
local de trabalho e asim, de forma coletiva, 
influir e decidir nos problemas do muai· 
cipio. 

2 - Promover através dos ref".ursos re­
ganais o desenvolvimento do n1Unicipio­
Criar recursos para o desenvolvimento _de 
pequenas e medias empresas, encentiv~r a 

pequena e media propriedade para 4ue 
produza riquezas e gere empregos é um dos 
pontos fundamentais de nosso programa. 

3 - Atendimento a necessidade basicas da 
pjpulação. Nãõ serão feitas obras faraoni­
cas, que servem de pretexto para ínaugura.­
~ões dcmagogicas e atendem a interesse par­
ticulares de determinados grupos economi­
cos . A melhor utilização dos equipamentos 
publicos sera para atender a popula· 
ção . Primeiro serão atendidas as neces­
sidades vitais dos ffi'.)radores de nossa cida­
de como saneamento -basice, educação, sau· 
de e alimentação. 

Estas diretrizes fundamentais orientam 
as Unhas especificas por area de atuação des· 
se governo de participação comunitaria de 
Presidente Prudente. Estamos conveneidos 
de que o ~)Sso programa de governo cria­
rá o \}l'OCe$So de mudança, abrindo uma no­
va e.!a de participação democrática progres· 
so , economico e de justiça. social em Prnst· 
dente Prudente. 
III - PLANOS SETORIAIS 

1. EDUCAÇAO l 
O compromtsso de gastos e Investimen­

tos com a educação deve estar a cargo d() 
governo estadual e do federal . Do total ·ar­
recadado no municipio, 60% vai para a 
União, 33% para o Estado e apenas 7% fica 
para o sacrificado municl'.!)io. Apesar de!§­
ta baixissima porcentagem, o município a1n· 
da tem que arcar com enormes despesas, co~ 
me doação de areas para construção de pre­
dios estaduais ou federais, aluguel de pré· 
dios para repartições do Estado ou do União, 
pagamento de funcionários que prestam ser­
viços nas escolas e outras repartições, me­
rendeiras, obras de saneamento e tantos ou· 
tras- Portanto, não se concebe que o muni­
cípio seja obrigado a construir prédios esco· 
lares com seus parcos recusas . ll1 necessa­
rio que haja o retorno dos - 933 que o mu­
nicipio da a esses governos e mais ainda, oue 
ocorra de uma forma ordenada, constante 
e nunca sobre forma de pressão ou ligado 
a interesse politicos· O poder .publico mu­
nicipal tem o dever. dé intervir, ·~entar e 
pressionar os governos estadual e federal 
para uma solução do problema. 

A rede escolar de 1-o grau é hoje caóti.ca 
e ineficiente e os cursos de formação téc· 
nica não atendem a um interesse regional .• 
A rede estadual mantém em nossa cidade 
somente cinco escolas de 2 .0 grau . Ao ob­
servarmos a distribuição da rede escolar, no· 
tamos que existem falhas graves na locali· 
zação das salas de aula, não se observando 
a densidade populacional dos bairros e a 
conservação dos predios. Para um encami­
nhamento desses pmblemas, a prefeitura do 
PMDB· 1 agirá para: 

a) Formação de um HConselho Comu­
nitário da Educação", constit-:.iido por pro­
fessores indicados por suas f.ntidades, por 
moradores de bairro indicadns pe!as A~o­
ciações de Moradores e por um cricrdena­
dor de Educação. A escolha da coordeaado 

ria será feita dentro de uma lista tnpliçe vu· 
tada por professores e por outros membros 
da comunidade. Este "Conselho" é que irá 
deterninar como e em que aplicar os 20% da 
Receita Tributaria que o município deve .ies 
tinar ao ensino de l ·o grau . 

b) Elabmar estudos e orientar o pode:i 
publico estadual na cunstrução da. rede ..:~ 
colar . , 

e) Criação de um corpo de funcionarlos 
composto de engenheiros, eletreci~tas . pe· 
dreito~ e carpinteiros para o at~nd1me11,t6 as 
necessidades dos predios escolares · 

d) Construção de cozinha e despensa tlttl8 

prédios escolares. com todos os req:iisítos 
para a sadia prerparação e conservaç~o áos 
itllmentos-

Os cursos superiores a disposição d?s 
estudantes na cidade estão quase todos n~ 
mãos de aglomerados empresar.iais, de, en· . 
sino que na maioria das vezes ofereee~ um 
ensino de baixo nível e fora do alcance finan· 
ceiro da maioria da população. P~ra esse se· 
tor, o PMDB-1 terá como poliuca: 

a) Pleitear junto ao governo do. itsta.âo a 
abertura de novos cursos su!)eno~es . n& 
IPEA (ex-FAFI) tais como ~genhana C1V1t, 
Física. Cvmpútaçáo, etc, po~s hoje_ o corpn . 
docente e equipamentos a d1spos1çao j:\ l-~t· 
mitem o início destes cursos. 

b) Pleitear junto ao governo ~o es~do 
a formação da escola de Agrononua e Zt;· 
Qtecnia já aproveitando parte das instrua· 
cões do Colegio Agrícola, ficand? ~ste corn" 
éolegio anexo e realmente proflssionalizan 

te . c) Dar condições ao IMESPP de of~recer 
outros e melhores serviços a oomurudadé" 
pois sentimos que esse é também o desejo 
de seus professores, funcionarias e alunos 

d) Regulament.ar a conce~são de Bolsas . ~~ 
Estudos nas escolas mantidas pelo muni .. ~­
pio, que hoje continuam ~ crité_:io do prefe1~ 
to corrigindo assim as distorçoes e promo 
vendo a justiça social · . . 

e) Pleitear junto à Secretaria de A~!1-
cultura a seção em comodato. ou d?açoes 
do recinto da Exposição para a Soc1edad& 
Rural do Sudoeste Paulista ministrando cur· 
so de formação e aprimor~mento de. capa!a· 
zes, administradores rurais tratoristas, m­
seminadores. etc. 

Ao mesmo tempo, o crescimento indus· 
trial em Presidente Prudente deverá ser 
iacompanhado por uma oferta de ~ã~-'d~i.; 
otra semi-qualificada. Uma das prmc1pa1s 
metas do PMDB·l é criar novos empregos 
na cidade pr.:>movendo o crescimento. econo­
mico da região· Desta maneira o Sena.e, Se· 
si Senai e escolas tecnicas devem oferecer 
c~rsos de formação de mão-de-obra adequa­
da ao tipo de industria mais '.P'l"Opicia na 
região, como por exemplo as de calçados, 
vestuário, mobiliaria. alimenl~a. eletro-me­
canic.a, etc . 

Outro grande problema da Educação e a 
evasão escolar e a repetencia principalmente 
no l . o grau. As principais causas estão nas 
condições socio-econom.icas, migrações e a 
subnutrição, que causa incapacidade fisica 
e motora . O governo municipal irá desenvol 
ver um programa de educação pré-escolar que 
irá minimizar em parte este grande mal. 
As metas a serem atingidas são: 

·a) Merenda escolar com alto valor nutri 
tivo, tanto nas creches quanto na rede esco· 
lar, para todos os alunos e em tudos us pe­
rioclos . Os alimentos serão preferencialmen­
te naturais e produzidos no Colegio Agrico1a 
principalmente, tornando mais produtivos 
seus 500 hectares. 

b) Educação pré-escolar ao menor ca· 
rente, que propiciar um melhor aproveita· 
mento na alfabetização, uma convivencia SO· 
eia] desenvolvida, atividades culturais e me· 
lhoria na coordenação motora. O programa 
será elaborado por pessoal especializado. 
aproveitando a mão-de-obra da cidade, e leva 
rá em conta as condições reais da populaçà(} 
Serão ministrados cursos para criançti,s a 
partir de 2 anos, utilizando inicialmente as 
creches. centros comunitários, rede escolar, 
ew-

Quanto as bibliotecas. o acervo· da Btbllo­
teca Municipal, ser ampliado ra.cionalmen• 
te, procurando-.,:e atender as solicitações 
dos consulentes. Será implantada e incen· 
tivada a Biblioteca Cfrculante- Todas a& es· 
colas receberão a relação das aquisições fei­
tas durante o mes . Em todas as unidades P.S· 
colares serão incentivada a Biblioteca, com 
construção de salas, de -constante enriqueci· 

mento e atualização do acervo. Todas !.S t>i· 
bliotecas serão registradas no Instituto Na· 
cional do Livro e em outras entidades. To· 
das receberão jornais e revistas para que os 
alunos se mantenham atualizados. 

2- ESPORTE, LAZER E CULTURA 

A pratica do esporte é uma necessidade 
da mente e do fisico do homem, que ati:-aves 
dela, aumenta e estimula sua vivencia so­
cial, afetiva e cultural, além de recuperar-se 

d·a fadiga do trabalho. Deste modo, ~ ~d-
. de riar condicoes jlllinistração publlca ve c . . ·-: 

reais para ·que o individuo ven~ a praticar 
esportes recreativa ou competitivamente-t 

A 'Autarquia Municipal de Espor es 
<AMEPP). que deveria ser o a~ente de pr~<?~ 

- o do esporte amador na cidade, tem ·~1 
~ooç~omente uma "agencia" de contrataçao 
de atletas semi-profissionais, q~e procura 
estim·•lar clubes da cidade a chsputar tor­

... · · ao conse· neios regionais ou nacionais e, 
guirem clasüicar-se nos primeiros lugares. 
são divul aados os resultados como ~m. gran· 
de feito. '"'As .promoções são na ma10na das 
vezes demagogicas e circenses, .c?mo pas­
se10s a pé, corridàs esparsas de b1c1cletas. tor-
neios de pipas, etc. 

. .No governo do PMDB-1, a AMEPP terá 
como metas: - d 

a) Criar um programa de promoçao . o 
esporte amador e recreativo usando as ins­
talações já existentes no Parque do Pov?· 
PUM, Ginasio de Esportes, clubes associa.t~· 
vos e na rede escolar, incentivando a pra.ti· 

) 

ca do esporte· 
b) Construção de novas praças de esporte 

abertas na periferia dotando-as de :lnfra-es, 
trutura, procurando descentralizar as hoje 
concentradas no PUM, Parque do Povo. etc. 
-- Assim como os postos de saude, creches, 

etc. estas quadras seriam admlnistfa._das 
pel~s moradores do próprio bairro, eleitos 
por sua As. de moradores e associado~ p~r 
Professores de Educ. Física· Isso evitaria 
eventuais depredações e também que se ti· 
vesse ou se quizesse trancar tudo, como ft.con 
tece com as piscinas do Parque do Povo. 

c) Estimular a pratica do es_porte na rede 
escolar, ampliando a construçao de quadra' 
espotrivas nas escolas. 

c) Estimular a prática do esporte na re­
de escolar, ampliando a construção de qua.. 
dras esportivas nas ·escolas. 

d) Incrementar a pratica do esporte ama­
dor competitivo na cidade. divulgando e.s 
suas varias modalidades. 

o lazer tem-se constituido numa eras 
grandes deficiencias da cidade. As. in~tala· 
ções físicas não obedecem a um crlteno de 
r.iistrtbuição, estando hoje a maioria ~os 
bairros sem qualquer instalação. As praças 
publicas não passam de meros monumen· 
tos a maioria delas sem parque infantil, ou 
qu~dras esoortivas. Serão metas do PMDB-1 
nesse sentido: 

a) Construir nas praças publicas existen­
tes, parques infantis criando espaços reais 
para as crianças de nossa cidade. · ,,: 

b) Construir centros comunitarios dota· 
dos de tnstalações esportivas e recre::i.tivas. 

c) Adequar a reserva florestal de Vila Au· 
rélio para area de lazer e recreação. 

d) Melhorar as condições de segUrança, hi­
giene e acesso ao Balneario da Amizade. de · 
modo a garantir para o local um centro de 
recreação e lazer. 

A atividade cultural perpetua a memo­
ria de um povo e o coloca numa perspecti­
va de trasnformação democratica da socie­
dade- Cultura não é luxo, mas essencial pa­
ra a afirmação politica da população. A 
ação cultural do PMDB-1 na Prefeitura Mu­
nicipal ter como objetivo garantir o acesso 
de todas as camadas da sociedade a toda e 
qualquer forma de expressão da cultura, uro 
curando sempre promover os nossos valo­
r:es regionais. Não queremm; tomar o or­
gão publico mero transmissor de padrões 
culturais, mas garantir que haja uma dcs· 
centralização democratica e ativa atraves da 
intervenção dos nucleos que surgirão sem 
duvida nos centros comunitarios dos bair· 
ros, nos grupos culturais, etc. A p:ref"'il.u· 
ra dará condições (meios flsicos e matert.is) 
para uma atividade cultural mais inten::;a, 
como por exemplo desenvolvendo um pro­
grama de educação extra-~colar de cultura. 
Para isso, a tarefa do PMDB-1 será: 

a) Construção de um "espaço cultural", 
contendo um teatro a altura de uma cidade 
como a nossa. teatro de arena, salas de pro­
jeção, salão de expooição, arquivos, btblfote· 
ca, etc. 

b) Apoio à formação de grupos culturais 
regionais e folclorlcos. 

e) Apoio e incentivo a formação de gru­
pos culturais e artísticos permanentes. 

d) Criação de um corpo municipal de mu­
sica e dança. 

e) Patrocínio a promoções e atividades 
culturais. 
3. PROMOÇÃO SOCIAL 

A promoção social deve ser entendida.~ 
me uma ação que vise promover nas catlla . 
das mais carentes e marginalizadas da iéO­

c:iiedade o seu desenvolvimento social, cul­
tural e educacional, melhorando seu padrão 
de vida. Ela não deve ter somente rnna 
~ção filantropica, mas sim ajudar a inte· 
grar esta população na sociedade mais ae­
senvolvida. A :r;refeitura municipal deve ~er 
o ag~ que promova esta ação. servindo 
de suporte para as entidades a ssistencia1s. 

(continua na pagina 8) 
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Devemàs integrar o pJ.ano de trabalho . das 
entidades assitenciais como o da prefeitura 
municipal, de modo a que a ação se torne 
mais eficaz, otimizando a locação de recur 
sos e setorizando a ação nos varios pontos 
da cidade. Ser de fundamental importan­
c1a, o entrosamento entre as varias arr>;:io.:. 
saude, educação, . lazer, cultura, etc. A preft>l 
tura do PMDB· 1 terá como metas: 

a) Promover um programa conjunto Pre­
feitura Municipal-entidades assistenciais pa­
ra que haja uma real prorpoção social. 

b) Elabor~r uma dotação orçamentaria es 
pecifica para o setor. 

e) Passar a gestão da ASSOM a um con­
selho de entidades· 

d) Construir nucleos comunitarios com 
o objetivo de mobilizar a comunidade na 
orientação da promoção social. 

e l Construir creches nos bairros, 
f) Educação pré-escolar ao menor carente· 
g) Desenvolver atividades intEgradas com 

outras areas (saude, Jsportes, educação, 
etc). 

4. ORB;;\NIZAÇÃO, USO DO SOLO E 
HABITAÇ:i.0 

Como sempre aconteceu com a maioria 
das cidades brasileiras. Presidente Pruden­
te cresceu desordenadamente. A-pesar da ci­
dade grande ja se fazem sentir em nossa. cí­
trico, a distribuição fisica dos agrupamen­
tor; urbanos, bem como as diretrizes de cres 
cimento, foram sempre caóticas e ao sabor 
do acaso. Os problemas serias de uma ci­
dade grande j se fazem sentir em nossa ci­
dade. O sistema viario já não atende as de­
mandas de trafego e não garante acesso pra 
tico e eeonomico as diversas areas da cida­
de. A poluição industrial afeta bairros de ex­
pansão apos a instalação das industrias po­
luentes. A aprovação de loteamentoo não 
obedece a um critério de crescimento, debmn 
do enormes vazios na malha urbana, en­
fim problemas que ja começam a pertur·· 
bar a vida dos cidadãos. 

A ultima administração, permitiu a ex­
pansão da cidade em todas as direções - e ã" 
distancias consideraveis do centro da cida­
de, onde as melhorias urbanas necessitarão 
recursos fabulosos. A construção de ruas e 
avenidas foram puramente espaculativos e 
não estão demarcados em um plano mais ge 
ral (plano viario) . A distorção deste cresci­
mento se faz sentir quando se observa os 
enormes vazios em areas ja urbanizadas, zo­
nas da cidade em deterioração por falta de 
acesso ou melhorias urbanas, etc. 

A locação de recursos não teve em mo­
mento algum o compromisso com a .solncão 
de problemas cronicos, pois somas fabÚlo­
sas foram aplicadas e equ~pamen os .. ofis· 
ticadas e sem nenhuma prioridade. Os gran 
des problemas não foram resolvidos, como 
rede de esgoto saneamento de fundos de 
vale, ero~ão na periferia, pavimentação dos 
bairros perifericos, controle de poluição n:i. 
região dos frigorificos, assistencla à saude e 
educação e a construção do Distrito Ind.us­
corno uma politica de crescimento 1ndus· 
trial. 

Tendo como meta um governo democra­
tico e consequente, o Pl\f.DR 1 .. n 

plano orçamentario e locara recursos para. 
a realização de obras que criem condiçues 
de crescimento ordénado e que garantam 
uma distribuição justa das melhol'ias urba­
nas. O PMDB-1 procurará, neste momento 
de criM e desemprego, realizar obras que 
empreguem o trabalho humano em granàe 
escala. Nos~o compromisso é fazer um 
governo mais conseguinte. alicerçado na :ílar 
ticipação dos varios setorés da sociedade pa­
ra garantir que seja de base social de mod"' 
a dar a cidade um plano de crescimento po­
pulacional e melhoria das condições de vida., 
Nesse sentido, é proposta do PMDB-1: 

a) Atualizar plano diretor e determinar d.1· 
retrizes de crescimento. 

b) Execução de um plano viario. 
e> Criação de uma nova lei de uso do 

solo e zoneamento 
d) Regularfaação de loteamentos. 
e) Estudos sobre o transito e este.be1ec1-

m~nto de uma no\·a sinalização· 
f) Estabelecer um prog·rama de conserva­

ção de ruas. 
1) Pavimentação total das vias publfeas 

atraves de equipamentos da prefeitura por 
administração direta para garantir um me­
nor custo Nos bairros mais carentes usar 
pavimentação mais barata, condizente com 
as demandas de trafego e condições econo· 
micas dos moradoras, emp1 egando técnicas 
modernas de dimensionamento e aproveita.­
mente> de materiais naturais ds pavimenta­
ção . 

11) Realizar uma urnanização da cidade. 
nmpliar e adequar o Horto Florestal Muni­
cipal. 

i) Construção de passagens de nivcl sobre 
os trilhes da FEPASA, de modo a melho · 
rar a integração dos bairros além-linha com 
o rnstante da cidade. 

j} Reurbanizar as areas deteriora.das <lrt cl 
d2.de. 

A questão da habitacão ho Brasil é 11m 

dos desafios que o governo militar cont<>m-

porizou e não resolveu. O deficit de ha­
bitação é ainda muito alto e os recursos ~es­
tinados a construção de casas populares fo­
ram desviados para outras areas sem que se 
estabelecesse um criterio de prioridades. Em 
nossa cidade, podemos erla.r cond!E;Oes para 
a construção de h~bitações para as camadas 
mais pobres da população atraves de uma po 
litica para o setor. A municipalidade pode 
e deve ser o agente desta politica que o 
PMDB-1 propõe da seguinte maneira: 

tt) Facilidades tecnologlcas para els.bera· 
ção de projetos e execução de loteamentos 
urbanos populares, determinando nos cus­
tos da terraplanagem sel'lviços de engenha· 
ria, fornecimento de energia, redução das 
areas reservadas a municipalidade de modo 
a proporcionar aumento do numero de 
despesas com emolumentos e taxas, bem ~ 
mo fornecimento de projetos para constrn· 
ção de casas populares. 

c) Estabelecimento de um plano de constru 
ção de nucleos hsbitacionals· 

d) Criação de uma cooperativa. de habl· 
tação popular para redução de custos <le 
construção. 

e) Criar um centro de materiais de demo· 
lição para construção de casas, populares. 

f) Estimular, orientar e organizar muti­
rões para construção de moradias1 econo­
micas. 

g) Criar um centro de pesquisa em conve­
nio com o IPEA tendo por objetivo o apro­
veitamento de materias da região na constru 
ção popular. 

h) Estabelecer' :um !Serviço de transpor­
te de materiais pesados em convento com a 
FEPASA para barateamento de custos, ad· 
quirindo urna pedreira e draga para areJa.1 

5. SANEAMENTO ÉASICO 
A maioria dos bairros periferlcos não pos­

sui um serviço regular de abastecimento de 
água. O controle de serviço de agua - es­
goto, depois de ter sido entregue nas mãos 
da SABE$?, não responde aos anseios da 
população, uma vez que a burocracia inter­
na e a extrema centralização não permitem 
que os projetos para atendimento aos mo· 
radores de nossa cidade sejam agilizados. 
O governá de Franco Montoro tem como uma. 
das metas descentralizar as decisões e dên­
tro desta filosofia a SABESP passaria a ser 
somente um orgão de orientação tecnica e 
um agente financeiro do setor. O controle 
do orientação técnica e um agente financei· 
ro do setor. O controle do sistema de abas­
cimento de agua passará novamente à Pre­
feitura Municipal, que podera desta manei­
ra estabelecer suas prioTidades. Nossa poli­
tica de saneamento incluiria, conccmilan· 
temente o controle de poluição da zona da 
frige1ríficos e a defesa ecologiqa do futuro 
Distrito Industrial, que o governo do PMDB· 
1 vai implantar a curto prazo. O sanea­
mento de fundo de vales, a coleta de lix<J e 
seu tratamento garantirão um controle de 
meio-ambiente para melhorar' as condições 
de salubridade na área urbana· Dentro d.as 
medidas tomadas de imediato, o PMDB-1 exe 
cutará: 

a) Construção da rede basica de esgotos 
em toda cidade. 

b) E>..1Jansão da rede de abastecimento de 
água e construção de novas captações :"1-ra 
garantir o abastecimento futuro. 
e) Saneamento de fundo de vales e apro1vei­
tamento de areas para urbanização. 

d) Canalização de cursos d'água e:idstentes 
na ci<iade. 

e> Construção de uma estação de tratamen­
to de esgoto e reaproveitamento de parte da 
água. 

f) Coleta de lixo em toda malha urbana. 
g) Construç.ão de uma usina de tratamento 

de lixo com reaprpveitamento dos materia:!~ 
que propiciará uma. receita. adicional ao mu· 
nicipio• 

h) Estabelecer um controle das águas ~ 
luidas dos frlgorificos. 

6. TRANSPORTE 

A que8tão do transporte, quM de carga, 
quer coletivo urbano, será. trata.d111 eom espe·· 
eia! atenção pelo PMDB-1· Os gastos com 
transporte urbano tem trazido dificuldades 
ao trabalhador, pois seu peso é cada vez 
maior no orçamento familiar. Ao mesnio 

tempo, o transporte de carga e o escoamen­
to de gafras agricolM tem onera.do todos os 
artigos de consumo e de abastecimento. Es· 
ses problemas são maiores em nossa cida.· 
de e região pelo fato de nos situarmos lon. 
ge dos centros de produção. A nossa meta 
é . resolver os problemas com medidas po­
litíca de transporte que constituirão dos se­
guintes pontos: 

a.) Programa de conservação de estradas 
vicinais e construção de pontes. 

b) Pavimentação da estrada de acesso aô! 
distritos até o Rio do Pei'OO para facilitar e 
melhorar o escoamento de safras agrícolas. 

·c) Determinação de novas linhas de coleti· 
vo e construção de abrigos nos pontos de 
parada. 

e) Elaboração de um plano de eletrlfka· 
ção das linhas municipi>.is estabelecendo 
··corredores'' de transporte com orecos redu 
!.idos. 

f) Construção de uma praça para onlbus 
urbanos que liberarão as vias e reduzirão 
o tempo das viagens. 

g> Construção de uma nova estação rõ· 
doviária, visto que atual ja apresenta sina!~ 
de congestionamento, ao mesmo tempo que 
sua localizaçã'.o hoje é extremamente t'reju· 
dicial a vida urbana. 

h) Requerer junto ao governo do estado 
a eletrificação, modernização e retificação dlll: 
FEPASA, estabelecendo novos horarios pan, 
São Paulo com o objetivo de garantir tran!· 
porte mais economico e mais seguro. 

i) Requerer do governo M{Jntoro a liga· 
ção São Paulo-Presidente Pruqente pelo Bt)­
eing da V ASP · 

7. ABASTECIMENTO 

~ dever de um governo demoer.atleo e po. 
pular garantir uma alimentação sadia, for· 
te e nutritiva a seu povo. As políticas econo· 
micas e de produção devem sempre vlsa1: a 
melhoria da qualidade de vida da população. 
A deteriorização dos salarios, acompanhada 
pelo descomprometimento do regime mil1tar 
com a produção agrícola, tem trazido p;i,ra 
a população mais carente uma série àe sacri­
ficios e tem imposto ao povo uma contenção 
de gastos domesticas com a alimentação As 
primeiras consequencias com a desnutrição 
impostas por esta politica premeitada são o 
aumento da mortalidade infantil, aumento 
de doenças, perda de capacidade física para 
o trabalho e limitação de capacidade men­
tal das crianças e jovens, aumentando cl'?rla 
dia mais no Brasil a geração de debeis men· 
tais. 

O governo Montoro e a Prefeitura do 
PMDB-1 de Presidente Prudente tei:ão como 
meta garantir uma politica agrícola. para a 
região baseada em programas de produção 
e restabelecimento de uma agricultura inten 
slva. No nivel urbano de abastecimento to· 
maremos medidas que: facilitem ao traba­
lhador a aquisição de generos alienticios 
mais baratos atraves de: 

.a) Reconstrução do Mercado Municipal pa-
• ra. comercialização permanente dos produto· 
res. 

b) Dinamização do Mini·Ceasa como hm 
gra11de entrepost_o da produção agricola re­
gional-

e) Delimitar areas para feira~-livre..~ .er 
manentes a produtoras de horti-fruti-gran 
jeirOS· 

d) Fomentar a criação de cooperativa! de 
produtores. 

e) Fomentar a criação da hortas domes­
ticas e comunitarias em terrenos da pre-
feitura. · 

f) fomentar a criação de animais de pe­
queno porte em propriedade agrícolas 
com assistencia veterinaria por parte da Se· 
cretarla da Agricultura do Estado e Prefet· 
tura Municipal. 

g) Construção de um matadouro munici­
pal com controle sanitario para os pequenos 
produtores e criação doméstica. · 

h) Apoio, incentivo e financiamento !'ara. 
as culturas perenes na região, bem como 
para a produção agricola intensiva.. 

8. AD.MINISTRAÇÃO DOS 
DISTRITOS 

Entendemos que os 1'istritos de Amelio· 
polis, Eneida, Floresta do Sul e Mont,alváo 
não devem receber o mesmo tratamento d!&· 
pensado a zona urbana. Deve ser est~bell"­
cida uma política de assistencia e desenvol­
vimento a esse distritos partindo do ptincl­
pi~ proprias e exigem portanto, soluçoos pro· 
pnas. Dentro de uma politica de apoio a agri­
cultura, os equipamentos a serem recupera· 
dos e construidos nesta região do munici­
pio. deverão atender a esta necessidade pro­
dutiva. Ao mesmo tempo, deveremos garan• 
tir aos aglomerados urbanos urna moder­
nização que atenda aos interesse dos mora­
dores, melhorando os equipamentos de servi· 
ços bei;i como a pavimentação, saneamento. 
educaçao, telefonia, etc. Para dinamizar os 
serviços, faremos uma administracão dP.S· 
centralizada da .sede do municlplo, estabele· 
cendo um esquema de poder localizado ba. 
seado sempre na participação da comuni­
dade na condução poutica· Nosso prog!'a· 
ma será complementa.do com a eonstru­
ção de escolas rurais, eletrificação, constru­
ção_ de moradias rurais, construção e conser 
vaçao das estradas vicinais. O PMDB-1 reali­
zará para os distritos o seguinte programa: 
a) Estabelecer uma. administraçao local 
com a nomeação de um administrador esco: 
lhido pelos- moradores, com poderes execu­
tivos. 

b) Programa da urbantzação com a pa· 
vimentação das vias e construção de têde de 
esgotos, agua, iluminação, etc. 

c) Regulamentação dos lotes e propriedades 
na zona urbana para propiciar o financia­
mento de construção pelo sistema !irumcei. 
ro da habitação. 

d) Centralização de m:=1.qul'nas e equ1p -
mentas de conservação de estradas em tthl 
:los Distritos. 

e) Construção de postos de :!aude, potlclal 
e correios. 

f) Fomentar e crbtç~o de eooperattva!i de 
produtores rurais com apolo dos gove1 · 
nos municipal e estadual. 

9. SAUDE 
A poiitica de saude do governo federal 

hoje esta baseada no tratamento hospita­
lar em detrimento da prevenção e controle 
das doenças. I.NAlVl!PS controla todo o reeur 
~o do setor, onde com a excessiva centra· 
lização desempenha um papel político he· 
gemonico· Apesar desta realidade, acredita· 
mos que o poder municipal pode desempe­
nhar um papel importante no sentido de tor· 
nah acessivel a toda a população, sem distin· 
ção, um melhor serviço de atendimento na 
area de saude. Sabemos que hoje a Prefei· 
tura de Presidente Prudente pouco faz ou in­
tervem no setor da saude. Além de uma pe­
quema contribuição mensal ao Pronto-socorro 
da Santa Casa, ela mantém tres Postos de 
Assistencia a saude (PAS) em tres bairros 
da cidade. · 

Todo o serviço médico e hospitalar, além 
do serviço de vacinação, é centralizado no 
Posto do INAM:PS e '·Palacio da Sande'', em 
um local central e bastante proximo um do 
outro. Partindo do principio de que a toteli· 
dade da população deve ser atendida e por 
tanto deve ter acesso e esse serviços, a as­
sistencia a saude deve ser facilidade ao ma­
ximo. Ao mesmo tempo nossa cidade setor· 
nou um importante centro médico, aten· 
dendo toda a região e também cidades pro­
ximas dos Estados vizinhos. O governo mu­
nicipal do PMDB·l lutará para que este pre!ll 
tigio da medicina local seja incentivada e con 
sequentemente se amplie. A luta sera no sen· 
tido de implantar um Hospital Regional de 
Base! ou de Clinicas) . O programa de ação 
da Prefeitura do PMDB-1 será, para o setor 
de saude: 

a) Criação de Postos de Saude com carac­
terísticas de ambulatorio para atendimento 
nos bairros, principalmente os mais afas· 
tados. Serão constituídos por um· corpo mé· 
dico, para-médico e auxiliares· Os morado· 
res indicados por suas Associações receoe­
rão treinamento para prestar os primei· 
ros socorros, aplicar vacins.s, etc., dancto·:.t: 
dessa maneira um vinculo entre funcionarios 
e moradores do local agilizando o .serviç0 Os 
corpos médico e para-médico terão plantões 
programados de visitas para atendimento es 
pecializacto. Os recursos serão gerados da 
prefeitura e de conventos com o INA~\1PS e 
Secretaria da Saude. 

b) Atendimento odontologico a população 
mais carente, iniciando a principio com os 
alunos matriculados no 1.0 grau e impl~­
tado gradativamente pata atender a ·toda a 
população. 

e) O governo Montoro e a Prefeitura do 
PMDB-1 começarão a construção do lfospt 

_ tal Regional de Clinicas para prestar aten­
dimento especializado na região. Sera o em­
brião da futura Faculdade de Medicina. a 
ser mantida pelo governo estadual, e c1.1ios 
cursos serão publicas e gratuitos. 

10· DESE,NVOLVIMENTO ECONOMICO e 
GERAÇÃO DE EMPREGOS 

A meta prioritaria do PMDB·l em no~sa 
cidade é procurar um desenvolvimento eccoo­
mico. através de uma política elaborada em 
basef; reais" integrando o crescimento i1rb'.'mo 
com o aumento da oferta de empregos, gera· 
ção de impostos e melhorias urbanas. A pri· 
meira consequencia do desenvolvimento eco· 
nomico é a melhoria da qualidade de vida ou 
seja, os benefícios que ele acarreta do ponto 
de vista social. 

Não queremos propor um crescimento ace 
lerado numa conjuntura economica em reces­
são que é a que se apresenta hoje no Bra~il­
A nossa luta é solidificar os sistemas _tJroduti· 
vos, definidos após um criterioso estudo. 

Ao mesmo tempo, a execnção de obras e 
a escolha dos caminhos do desenvohimento 
sempre tendo como princípio emp1 cgar m?.o 
de-obra mais intensiva. As obras da P1efei· 
tnra e mesmo Estado. devem procurar s~mpre 
gerar empregos

1 
diretos e indiretos. 

Presidente P,rudente deve continuar ~:eu cres 
timenio urbano alicerçado numa economia 
.regional solida e desenvolYida, onr1e sua op­
ção economica deve ser orie11t.aC1 e orga· 
nizada pelo poder publico. Desse n10d.o uma. 
ação da Prefeitura no sentido. de planejar, 
orientar e executar planos reg10na1s de de­
senvolvimento economico associados aos go· 
vernos estadual e federal será o sucesso de 
uma política desenvolvimentista regional· 

No governo do PMDB-1 serão criados or· 
gãos de planejamento para a elaboração de 
politicas economicas as areas de comercio, 
industrias e agricultura, compostas pelos ór­
gãos associativos do setor tecnicos especia 
lizados e representantes de toda a comum 
dade, comprometidos a executar planos seto­
riais integrados com o programa pvlitico ge­
ral do governo Tiezzi-Mariai10. Damos a sie­
g-uir o resumo de nossa proposta para orgt1. · 
nizar o plano: . 'i 

.<conclui na pagina 9)~ 
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(conclusãáo da página anterior) 
10·1 A.!fficultura 
P:'udente e região que no passado foram 

grandes produtores agrícolas. tinham um 
parque industrial alicerçado nesta produçã& 
agrícola intensiva. As industrias de agro­
transformação do pasado deram um grande 
impulso na cidade gerando milhares de em­
pregos. Com a substituição gradativa desta.5 
culturas pelas pastagens, fizeram com que " 
perfil economico da região e da cidade pall 
sassém por uma rapida mudança. A eco,no 
mía produtiva foi substituida, pela economia 
de prestação de serviços, e apesar de renta­
vel, ela estn limitada de expansão pelo es~ 
paço regional de influencia. Esta mudança 
na produção agrícola foi o resultado da po-­
litica do governo central que aos poucos det· 
xou de incentivar realmente a agricultura, 
agravada em nossa região pela pobreza dos 
solos, consequente perda da produtividade e 
aumento de custos de produção. 

Se realizarmos uma politica de desenvol­
vimento agricola-regional, alicer~ada no go­
verno do Estado comprometido com esta. 
causa, criando condições objetivas para tan 
to, tais como financiamentos, armazenamen­
to e comercialização1 poderêmos a curto pra 
zo introduzir culturas adequadas a nosso 
solo e clima que darão um suporte para 
a retomada a agro-industria na cidade. Po­
demos exemplificar -para tanto a industria 
alcooleira, solubilidade do café, conservas 
alimentícias, aliginosas. farinaceos, etc., são 
tipicas industrias viáveis na região. 

Neste sentido o PMDB-1 tomarà as se­
guintes medidas: 
a) elaboração de um plano para o desenvol­
vimento da agricultura em conveni"' com o 
Governo do Estado e seus orgãos competen­
tes, realizando estudos teonicos e prestan· 
do orientação· 

b) criar um grupo tecnico de pesquisa na 
região para a melhoria da produtividade do 
campo experimental para culturas mais pTo 
picias ds região, aproveitando a 'r-M da 
escola agrícola. 

e) requisitar do Governo Estadual cartei­
ras especiais de crédito agricultura junto 
a.os orgãos financeiros do Estado (Banespa, 
.8adesp, Caixa Economica Estadual)-

d) criar um pi;ograma de construção e eon· 
servação de estradas vicinais na região e mu 
nicipio para escoamento de safras agri,co­
las . 

el construção de infra-estrutura de trans· 
porte, armazenamento e comercialização de 
safras agrícoltas. . 

f) fomento a criação de cooperativas de 
produtores. 

g) aquisição de maquinas agrícolas · pela 
agricultura para .serem repassadas em forma­
de emprestimo as cooperativas para redu-
ção de custos de produção. -
10.2 Industrias 

A industrialização da cidade será inqre­
rnentes e rações como sistema de estocagem 
sequencia do crescimento economico. O Dis­
trito Iµdustrial será um meio para a con­
cretização des~ plano. a opção para a i:tgro­
industria não exclui o incentiwo para a di­
versificação da industria em nossa cidade, 
ao contrario, o proprio fornecimento de in· 
sumos para a agricultura e agro-industria p 
é uma diversificação. O fornecimento ele 
maquinas, Ir,nplementos e ferramentas agrí­
colas, corretivos e fertilizantes de solos, se· 
mentes e rações, como sistema de estocagem 
transportes, embalagens, ferramentaria " 
maquinas industriais são elementos que po­
derão ser industrializados e gerados na d­
dade como dinamizadores da industrialil!:a~ 

ção. Não se concebe uma industrialização 
em nossa cidade e regia sem que haja urna 
intervenção do poder publico, uma vez que 
a cidade já demonstrou em 65 anos de His· 
toria que no tem uma "vocação industrial". 
A Prefeitura Municipal atraves de um orgão 
competente terá a tarefa de realizar uma po 
litica de industrialização, pois entendemos 
que não é só com uma area reservada a in­
dustria· Nucleo Industrial, que significará in 
dustrialização, sendo necessario traçar um 
plano de incentivo, divl,llgação e promoção 
junto aos empresarios locais e do pais para 
se instalarem na cidade novos compiexos in· 
dustriais, baseados sempre no projeto glo­
bal do PMDB-1. Nossa. propostà neste senti·· 
dct ét 

1 · Concretização imediata das obras de in­
fra-estrutura na area já demarcada e proje­
tada para o NIPP-I, com .as correções que .se 
façam necessarias para a transferencia das 
lndustrlas que estão hoje na cidade e quei­
ram sua instalação no local . 

2. Criação de uma comissão com poderes 
uecutivos represei1tada pelas A.ssocíaçõu de 
tlasse da cidade, com o objetivo de: 

a) Disciplinar a instalação das indtlstrla!s 
no NIPP·I . 

b) Rever a lei de criação do NLPP-I e fMet 
as correçoes Lc;;essarias. 

e) DeUrtt:r novas areas para instalacãC> de 
novos nucleos industriais a serem inseridol\ 
no futuro Plano Diretor da cidade, que ser·a 
implementado pelo PMDB-1 .. 
L ._, ;Ela'borar um Planejamento de dado:! e 

um estudo de mercado criando "um balcão 
de dados". Estes dado.s .ser&o commltados 
por grupos empresariais que queiram se ins­
talar aqui e serão indicativos de quais in­
dustriais são via veis na cidade e região. 

e) Orientar convenio com a Secretaria da 
Ag1icultura para estudo, planejamento e fi­
nanciamento visando o incremento acelera­
do da agricultura na região. Criar carteiras 
especiais · de crédito agricola, cooperativas, 
condições para ar;mazenamento e trans­
porte da produção agrícola pelos orgãos fi­
nanceiros estaduais <Banespa, Badesp e cal· 
xa Economica. Estadual) · 

f) Elaborar uma politica de criação de gm 
pos empresariais na cidade para montagem 
de indU!trias aproveitando as potendalida-
des da região. · 

g) Cri&r um orgão de divulgação e con­
sulta a grupos empresariais bra.sileiras e es­
trangeiros, de modo a criar condições de 
atração desse grupos para que aqul se ins­
talem. 

3. Torn~ a Prefeitura o orgão patroci­
nador das puliticas de atração, criação e in­
crementação da Agricultura e Industrlaliza­
~ão. 

4. Após parecer da comissão do NltpP-1, 
a Prefeitura seria aivalista dos !inanciamen· 
tos. das industrias a se instalarem na ctda­
dt. 

5. Patrocinio da Prefeitura na campanha 
para a formação de micro-empresas. Esta~ 
micro-empresas criariam oficinas de monta· 
gero de calçados, confecções. etc., que servi­
ria de suporte para as empresas maiores, 
havendo desta maneira uma política de cria­
ção de empregos. 
10·3 Comercio 

Nossa cidade teve no passad& proxnno 
um comercio com expressão regional, onde 
seu intercambio ultrapáss_.,vam as i~rontei" 
ras do Paraná e Mato Grosso. Foi neste co· 
mercio que Prudente teve um de seus supor­
tes para o desenvqlvimento. No entanto ho · 
je este prestigio já ·não é o mesmo, haja vil:\ 
to que outros centros nestes Estados J a tem 
vida propria· Ao mesmo tempo. o pes­
soal empregado hoje no comercio na cidade 
ê expressivo, além dos empregos indiretõs 
por ele gerados. Uma expansão deste co­
mercio trar:á sem duvida um aumento da 
oferta de emprego, além de gerar mais im· 
postos ao municipio . Dentro da meta do 
PMDB-1 de gerar mais emprego na ddad~. 
o crescimento do comercio tera o apoiado go 
verno municipal. Nossa proposta para a se­
tor ê: 

a) Promover Presidente Prudente como een 
tro de compras regionais atraves de um pro· 
grama de divulgação. 

b) Incentivo a rnel_horia das !nstaiaçBes ~ 
~Urines das lojas, retirando imediatamente a 
"Taxa de Localização" e a taxação sobrt' lu·· 
minosos e anuncias. 

e) Fortalecimento do comercio vart"iísta 
local de promoção de vendas, onde a "Sem.a· 
na do Pregues" é um exemplo. 

d) Criação de um orgão consultor ex1'­
cutivo entre a Prefeitura e Associações dos 
lojistas para a execução de programas · d" 
1ncentivos e promoção do comercio . 

e) Reaparelhamento do recinto de E'xpt>­
sição de Animai~ para feiras anuais cte (ê· · 
rnercio e industrias como promoção da eida-- · 
de para outros centros· 

rotos ct. 
ratos GERALDO SOLL.ER 

Dona Santa é muito alegre 
Mas esse sorriso, foi · conse­
gtlido com um pequeno es~ 
forço da nossa reporter Ma 
ribel · E' que a veneranda 
mãe-de-criação de Dirce 
Maria, Dércio Antonio, •ftar 

_ ciza Joana e Dione Anto... 
nia, os membros do clã de 
João Fregonesi, não gosta 
muito de aparecer. A não 
ser no reduto do lar que 
adotou para si. desde 1935, 
quando morreu a cunhada 
e amiga Antonia Scarpin, 
assumindo a responsabilida 
de de criar os filhos. ainda 
pequenos, do irmão. Tare­
fa que realiz~u com muito 
amor. Santa Fregonesi é 
tJambém prudentina desde 
24 de novembro de 1928, 
conhecendo apenas duas 
cidades que lhe servilram 

o bacharel José Odircio Ca 
nheti ilustra FOTOS & FA· 
TOS.. de hoje, por um de­
talhe muito importante. E' 
que desejamos comunicar 
que a Comissão Interna 
que elege os ganhadores do 
Troféu '•Heitor Graça" já 
elege ti" os onze valores que 
irão receber o laurél no dia 
10 de de-zembro de lS-82 
no salão nobre da Institui­
ção Toledo de Ensino . E 
como o jovem delegado de 
polícia recebeu no ano pas· 
sado aquela honraria, pela 
sua atuação na área da se­
gurança publica. está ex· 
plicada a ilustração. Quan 
to ao Trofeu "Oeitor Gra­
ça" já · caminhamos para. 
uma eta:pa: o convite aos 

escolhidos. E, após o cor-
re-corre das ele!cõ€s . ~l.Ps 

de domicilio: Jardinopolis, 
onde nasceu em 1894 e Pi. 
rajui. Por que trazer San­
ta Fregonesi para FOTOS 
& FATOS? Porque aí está 
um exemplo maravilhoso 
de criatura, muito váHdo 
para o ·"Ano Internacional 
das Pessoas Idosas". Al­
guém que viveu inteira· 
mente para a sua missão­
E que, aos 88 anos. ainda 
cuida dos afazeres domés­
ticos, partilha da felicida­
de dos sobrinhos, vibra 
com os "netos" e. ainda. le 
com devoção, todos os dia$ 
a Biblia Sagrada. Alguém 

· que gosta àe falar do pas­
sado, lembrando Padre 
Sarrion, Tito Livio Brasil. 
Felicio Tarabay, os Marcon 
des e Goulart, Anita Braga 
Ferreira de Oliveira, Mar-

Se os nosso arquivos estão 
corretos, a UNTIMED de 
/Presidente Prudente_ com­
pletou ante ontem o seu 
primeiro decenio de im­
plantação em Presidente 
Prudente. Inegávelmente, 
com uma larga folha de 
serviços prestados aos seus 
usuários. Nascida em 1972, 
do idealismo e boa vontade 
de um grupo de abnegados 
de nossa medicina, a UNI· 
MED realiza, com efeito, no 
campo do atendimnto mé­
dico-hospitalar, uma per­
formance digna de enco:.. 

tinha ·costa. Mano, Ceev 
Queiróz Telle:;, as bcas ami 
zades que teve no seio aa 
familia - Santa Fregone:s1 
se diz realizada porque e:> 
bom Deus ihe deu uma ta· 
refa a ela e ·soube executa. 
la com muito amor. Mere­
ce ser relembrada· 

serão citados, para que te· 
nhamos de fato uma noite 
de gala •. naquela sexta-fei­
ra bem próxima ao Natal­
Clitados e enaltecidos no 
trabalho que desenvolve­
ram. e que justificaram a 
nossa preferencia. O pro· 
grama que Editora Impren 
sa Ltda· elabora para o su­
cesso da festa inclui a pre. 
sença da professora, radia­
lista e atriz prudentina (há 
alguns anos trabalhando 
em São Pa,ulo) Yvete Pi· 
nheiro· Bem como um in­
troito litero-musical a car­
go do Coral do Colégio Cris 
to Rei . Mas ha1Verá outras 
pinceladas da beleza que 
irão, certa1nente, valorizar 
a promoção do nosso Jor­
nal. O leitor não perde por 

mtos. Isso é o bastante pa· 
ra que façamos o registro 
dos dez anos de fundação 
desse organismo tão bé:m 
sucedido em medicina mu­
tuária. E como o radiolo­
gista, Dr . Domingos Mila­
no Filho, foi o seu primeirn 
presidente, é natural que 
ele esteja ilustrando a :se· 
ção· Não para receller hon­
rarias, mas para que seja 
ele o interprete das nossas 
homenagens a todos aque­
les que acreditaram e de­
ram muito de si para que 
a idéia da UNIMED vin· 
gasse. Como vingou. 

f) Fomento a criação de um grupo em· 
presaria! local para a construcão de "Shõ· 
ping Center" para comercio varegista regio­
nal como atração de vendas ( comercío ge- l 
rado). , 

~~~--------...... ---------===-----~----------------~----~------~--.....,;· 

Prof. PAULO KOB.AYASHI 
PARA DEP. ESTADUAL· PMDB 

COM MONTORO • GOVERNADOR 

-

E o meu 
jornal??? 

SEVOCENÃO 
RECEBE 
.REGULARMENTE 
O SEU JORNAL, 

RECLAME! NEWT(>Nt 
h\ARTINS 
CRND1DATO nos 
COMERCIÁRIOS 16 

~'? A,61 

Leia e Assine 

O IMPARCIAL 

FONES: 

22·1133/22·1801 

I MARIA LUIZA DESAPARECIDA 

Em nossa ~iição do dia 
23 de outubro sábado, estam­
Pamos a foto de Maria Luisa 
dos Santos, 13 anos que está 
desaParecida de sua residen-
cia. Muita gente telEffona pa­
ra 33·3121, dizendo ter visto 

I
·. a .garota pédindo comida. Co 

mo ela tem deficiência men­
tal, o apelo é para que -- tão 

l logo seria localizada, ligar pa-

i 
ra o fone em questão horá­
rio comercial que imediata-

! 
mente alguém ir,~ huscá-la Pa· 
ra entregar aos pais, que es­
tão dese;sPetád.os. 
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/ 
INFORMATIVO 

RELIGIOSO 

·o ENCONTRO 
A vida nem sempre é beni 

definida. nem sempre é bem 
entendida. Frequentemente â 
definimos a partir dos valores 
re~ebidos no contexto cultu-· 
ral de uma época. E natural· 
mente assim· a vivemos. Hoje. 
J:·-:u' exemplo, o que vale na 
nossa sociedade é o dinheiro, 
o status, o nome . O.t títulos 
co~uistados a grande preço, 
a t cnica e sua capacidade re.­
vol o:onária. 

a vida total que é Deus, sem 
as grandes interrogações que 
angustiam o homem, sabera. 
mos entender o que significa 
viver· Certamente, a experl· 
encia da morte, por mais 
cruel e triste que possa paro­
cer. marca o encontro defini· 
tivo com a vida . Encontrar~ 
mos paz se construimos a paz: 
encontraremos amor, se cons 
truimos amor; encontraremo:s 
perdão se perdoamos; e en­
contraremos Deus se vivemos 

Relimar: cinco anos expand· ndo 

As idéias arraigadas de 
q er ter mais. ser aplaudido 
na reuniões sociais. mostram 
be a influencia do capitalis­
mo e do liberalismo· 

partir desta visão bito­
lada e estreita da vida, pas­
sa os a olhar para a morte 
com medo, insegurança, tri&o 
tezà.. Ela é o grande desafio 
qu cientistas só se pode en­
tentler a partir de uma visão 
cri á da vida· 

IA.final. ninguém de nós pe 
diu para nascer. Foi este um 
gesto gratuito da natureza. 
em .perfeita sintonia com o 
pla'.Bb de Deus que Se concre· 
tiza 11a história. apesar dos er· 
ros irrea per:iveis do homem. 
Então, certo ou errado, n6s 
passamos a ser fruto do 
amor. Mesmo nas piores con­
dições que o ser· humano se 
encontre, ele traz em si, G 

dom da vida. Isto é funda.. 
mental. 

Pode pensar, amar, deet­
dir, sonhar, é próprio do !ler 
humano, gerado à semelhan· 
ça de Deus. E esta vida mani· 
vilhosa que receb~mos gratul• 
tamente não termina com a 
morte· 

·Aliás, é ali que se expil· 
cam os grandes mistérios d& 
l!er humano . No encontro com 

a caridade. 
Firiados: pensamento de Vlaa 
110 dia da morte. 
- Dia 02 de novembro, D1A 
DOS FINADOS. haverá tam· 
bém missa às 9. 00 hs. no Ce-
mitério Municipal, em P . Pru 
dente. 
- Neste domingo, nas sedes 
paroquiais são . realizadas as· 
sembléias gerais. Tema cen­
tral: vocação . 
- De 05 a 07. em Itaici, As· 
sembléia Geral das Igrejas do 
Estado -de s. Paplo· Pastoral 
da Juventude é um dos assun­
tos. 
- Domingo próximo. na Ca· 
tedral (salão) haverá curso 
de canto para equipes litur.gi 
cas e de cantores de todas as 
paróquias e capelas da Dioce­
se · Inicio as 8:30 hs. 
- A equipe da Catedral da 
Catequese Matrimonial reali· 
zará curso para noivos nos 
dias 06 e 07. Local de costu­
me. 
- A igreja de N. s. Aparecida 
de Pirapozinho será inaugura· 
da solenemente às 19 .30 hs .. 
dia 08 de Dezer.c..'f:Jr" - festa do 
Imaculada Conceição.. . ., 
- No mesmo dia , --ti fie De.. 
zembro, em P. Prudente. a 
inauguração da Capela de s. 
Roque às 17. 00 hs., com ben· 

Antonio Marra E•.:>bri· 
nho, (foto) como diria o 
texto bil>llciJ, é ur .. 1'3. cria­
tura que sabe como multi­
plicar os talentos recebi­
dos. Inclusive na vida em· 
presaria!· A experiencia 
adquirida em 18 anos de 
trabalho - foi gerente da 
organização de Souza Reiis 
e outras . importantes em· 

presas do setor de retifica 
- fez do titular de Retifica 
Marra, Ltda., à avenida 
Brasil, 2975, uma legitima 
expressão nesse campo de 

atividades. Sua firma tra­
dicionalmente conhecida 
como RETIMAR MOTO­
RES, iniciou atividades a 
30 de outubro de 1977 e no 
decurso destes cinco amJS, 
:que ontem se complet{t· 
raro tem um acervo de 
clientes na cidade e re­
gião que a classifica den 
tre os melhores . Entre 
~las, Jabur Auto Motores 

· - Empresa de Transpor­
tes Andorinha - M0VE-

P A - Transporte Coletivo 
Brasilia - Mecanica Ric· 
ci · - SCAMER, Comercio 
de Peças, Ltda. - com· 

diesel - sorauto - swat 
Veiculas - Copauto - Ir· 
mãos Hirata. etc. . Empre­
gando precisamente 25 ope 
1rarioE'J~ ia maioria deles 
r--:-.Jttadores de cursos de 
especialização, e atuando 
numa area construida de 
660 metros quadrados num 
imovel de 1. 452 metr>JS 
quadrados, a Retimar Mo-

ção e missa festiva. Có;...----------
\/OTE CERTO 

APRENDA A CONGElAR AUMENTOS 

tores possui um dos mais 
completos maquinarias pa 
ra retificas, o que justifi­
ca. também, sua expressi~ 
va atuação nesse campo 
de nossa metalurgia e me­
canica. A proposito dos 5 
anos de atividades da '::>e­
tifica Marra, Ltda. - Re­
Umar Mot•J!res. a reporta-

gem de O !MP ARCIAL foi 
conhecer a maquina recen 
temente importada da Ita­
lia, especializada em retifi­
cação e mandrilhação de 
bielas. ·Podemos afirmar, 
com segurança, que o que 
existe de mais moderno, 
na tecnologia das retíficas, 
encontra-se nessa maqui· 

na que importamos. natu­
ralmente pensando numa 
meilhor qualidade de ser· 
viços em favor da nossa 
clientela", disse Ani;onio 

Marra Sobrinho ("Toni­
nho") · Por oportuno. o ti· 
tular da Retimar Motores 

expressou agrladecimentos 
aos seus amigos e clientes, 
!que lhe propiciaram, nes­
tes 5 anos, c•Yndições de 
expansão . O moço tem mui 

tos planos para o futuro . 
lia fotografia, a maquina 
importada da Italia, sendo 
visto tambem o se • ..1 opera­
dor. 

MONTORO EM P. PRUDENTE 
Em apenas 4 aulas. Informações para vereador o 

. homem é 
Neste domingo, na Praça da Bandeira, 

Franco Montoro, 
fone 22:2132 

--·---------------
t uma verdade. o trem' foi o responsavel 

pelo de!bravamento dos sertões 
sorocabancs ... 

Mas o trem não chegaria sem o 

Ferroviário 

logo, o progresso desta nossa região é 
devido igualmente . a eS'Sa gente simples. 

Que continur; trabalhando. 
Que continua operando locomotivas. 

Revisando linhas •. 
Administrando terminais 

Parabéns a todos aqueles ·trabalhadores 
(sempre anonimos) das nossas ferrovius . 

31 de outubro· Dia do Ferroviário 

WALTER LEMES SOARES 
Deputado Estadual·PDS 

l 

ORIEL MORO 
CAVALCANTI 

n.o 4688 PTB 

MDVEPA 
SCAN-IA 

PEÇAS E ACESSÓRIOS 

ASSISTENCIA Tt:CNICA 
1 T-112-H 1 

MOV.EPA 
MOTORES E VEICULOS 

DE SÃO· PAULO S/A 

.CONCESSIONARIA SCANIA 
Pres. Prudente: Rodovia Raposo Tavares, SP 270- Km 569,4 

Telefone: 33-4522 (DOO 0182) • CX. POSTAL 1345-TELEX 0182 126 
Ourinhos: Telefone: 22-2933 (DOO 0143) 

...l 
< ;;; 
a: 

i 

Orestes Quercia, 
Tieui, 

Altamir Mateus, 
Vanderlei, 

Bragato, 
Severo Gomes, 

Almino Afontso e lideres do P'MDB 
em grandioso comício, à partir das 

20 horas. Antes haverá um show 
de música popular. 

ITE -Cad,astro de Professores 
A INSTITUIÇÃO T~LEDO DE ENSINO, Mantenedora da Faculdade 
de Ciências 'Econômicas e Adminis~rat~vas de Pre'Sidente f'rucbn­
te, está organizando cadas1ro de professores du cidade e Re­
gião para os cursos de Ciências Econêmicas, C"êm: :~s C~!'!"'r "~is 

e Administração de Empresas, tendo em vista a expansão de suas 
atividades . 

Os interessados poderão apresentar-se munidos de Curriculum 
Vitae ao horário das 8:00 as 11:00, das 13:00 às 17:00 e das 

19:00 às 22:00 hs, à Praça Raul Furquim, s/n.o, Pres. Prudente 

PEÇAS PARA FNM E FIAT DIESEL 

' L 

) f ;' 1 ; ·, ' 

r • 
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Osmar Dica/la desenvolverá a zona rural tle Pres. PrutleDte r 
Durante o dia de hoje, agrícolas cultivados da cria­

Osmar Dicolla estará visi- ção de novas fontes de ren· 
tando nossa zona rural e em da agrícola, e do aPoio à 1nt. 
especial os distritos de Ame- ciativa particular, p~ra o aprt 
lióPolis e Eneida. ' morammto da zona rural. 

! Sabe o candidato a Pre· Serão criadas cooPetatt-' 
feito Municipal de nossa ci· vas de produtores, de pres. 
dade. que o poder publico de· tação de serviços, de consu­
verá voltar suas vistas para mo, e será dada ênfase esp~­
a zona :rural, fornecendo con cial ao ejlltrosamento das au· 
dições para o aprimoramen. toridades do setor com os 
to de nossa Produção agro- meios de Produção, para que 
Pecuária e desenvolvendo e os Problemas existentes se­
lncentivando novas práticas jam minorados, e que novas 
11griculas e de criação. oportunidades suriam ao 

Pres. Prudente poderá. nosso homem do campo. 
contar. com um enorme vo- Será criado um departa.­
lume de oportunidades no mento especializado destina­
setor rural, e com isto absor- do a wna rural, Para dar to­
ver melhor a mão de obra da e qualquer assistencia ne­
ociosa. e dando-lhe melhor ce;ssária quer diretamente 
remtineração, bastando para ou através de convênios com 
isso que nossa zona rural sal· setores. autoridades ou enti· 
te do atual estado de desaJ.en• dades 2specializadas, tanto 
to, para um estado de con:fi· na parte tecnica como mate­
anç!I. e otimismo. amparado rial. Será criado o departa. 
pelos poderes publicas. ~ o mento de mecanização rural 
setor de produção agro-pecuá- gue terá Por finalidade prin-
rio de vital imPortancia para cipal a construção de açudes, 
nossa cidade e região, poi~ repre;sas, curvas de nível; ter-
nossa origem essencialmente racealento; terreiros, serviços 
agrícola.,· ainda mant~m esta de terraplenagem, e outros 
CHl'liCteristica. muito embora do setor a Preços de custos; 
este setor venha enfre1ntando e meàiante orientação tecnl• 
constantes desalentos e so· ca especütlizada. 
!rendo diretamente com o Serão contratados os en~ 
empobrecimento do setor. genheiros agrônomos, os vete-

i;: do programa: ~ Os. rinâ,rios, os zt>otecnista~ e to-
mar Dicolla, e isto ele esta• do o pessoal né1cessário, para 
rá derrtonstrando hoje em que se incremente em alto ni-
sua visita à zona rural, incen· vel o aumento da nossa pro• 
tivsr nossos Produtores ru.-' dução rural. 
rais. para a boa pra.tica agrl1 Sedo incentivados os 
colas, com métodos cientifi1o cursos esPiecializados do se· 
cos de recuperação e conser• tor ei a criação de faculdades, 
va~ão d.o solo do aumento r>ara 'que se aprimore a mão 
da Produtividade agrícola, da de obra. O colégio Agricola 
divérsificação dos produtos deverá recebe1' atenção espe-

'· Gado Pardo Suico 
~ 

terá o 1.o Leilão 
'A. Oia. Agropecuaria San 

ta Madalena, tradiconal cria­
do~a de gado Pardo Suíço com 
o rebanho mais premiado do 
Brasil e possuidor de grande 
numero de animais importa­
dos, promovera no dia 6 de 
novembro p11oodmo, as 10 :00 
horas da manhã na sua fazen 
da de Jacarezinbo-PR, um 
grande leilão onde apresenta­
ra 60 novilhas PO; 150 novi­
lhas PC e 40 tourinhos PO e 
PC. 
RUST]CIDADE 
- O FORTE DA RAÇA 

A raça Parda Suíça é origi 
naria do pais do mesmo nome 
e de ha muito foi introduzida. 
no Brasil com grande sucesso 
pelas suas exceletnt:Jes condi- · 
ções de adaptação as nossas 
pastag~ns e clima que muito 
tem facilitado, inclusive aos 
Estados do Norte e Nordeste 
onde os rebanhos vem se pro 

lüerando com incrível desen­
volvimento. Alem de ser rus 
tica, a raça caracteriza-se pela 
du,pla aptidão produzindo ~ar 
rotes de excêl:ênte conforma­
ção e femeas de alta produção 
leiteira com expressivo teor de 
gordura. 

PECUARISTAS MODERNOS 
OS MAIS INTERESSADOS 

Alem dos criadores do Nor 
te e Nordeste como grandes 
interessados, podemos citar 
ainda as regiões dos Estados 
do: Paraná, São Paulo, Mi­
nas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo, bem como Rio 
Grande do Sul e Santa Cata­
rina com grande potencial pa 
ra o dese1nvolvimento da ra­
ça. 
Maiores informações sobre o 
evento poderão ser obtidas pe 
los fones (011) 256-6526 e •• 
255-5606. 

p1 Dep. Federal Pos 
Eng. MITHUO MINAMI .• 

CIGARRINHAS DAS PASTAGENS ---

ci'àl, para que venha a d~m· 
Penhar o importâ.nte papel 
de fornl€cedor de elementos 
técnicos agrícolas de nível 
médio. . · 

Será construido o mata.­
douro municipal, Para se dar 
atendimento ao peq~eno p,ro. 
dutor e aos pequenos descar· 
oos, bem como o abatedouro 
avicola e de animais de pe­
que1r10 porte. 

Será estimulada e. ~o<Iu­
ção avícola de carne e de ovos 
voltando nossas vistas para -o 
metrcado local e Para o abas­
tecimento de outras regiões, 
e e,m _especial para o setor de 
expl!)rtação ~ , , 

Será dado especial aten­
ção à diversificação agrícola, 
à produção de frutas, verdu­
ras e legumes, tanto para o 
consumo local; como Para o 
fornecimento à outras regiões 
As estradas receberão espe· 
cial cuidado Para que tenham 
condições constantes de tran­
sito, e sea-á dada especial aten 
ção à pavimentação da estra· 
da que . demanda Montalvão, 
Floresta Eneida e Ameliópo· 
lis. 

O plantio de cítricos será 
estimulado derrubando-se a 
proibição ao cultivo e· estirou. 

lando a. vinda ® industrias 
d.o setor para nossa cidade .. 

Será incrementado o eul· 
tivo de frutas em geral, Para. 
o abastecimento e para o for. 
necimento de1 industrias do 
setor. Serão construidos os 
centros comunitários em to. 
dos os distritos, nos moldes 
do Programas para a cidade. 
e se cuidará da extensão du 
eletrificação e1 da telefonia ru 
ral às zonas ainda não bene­
ficiadas. Pretende portanto 
o futuro prefeito Osma.r Di. 
coll'à, dar uma especial aten. 
ção à zona rral ei ao posso 
homem do campo, Para o re­
erguimento de nossa. econo·~ 
mia, e para proPiefar uma 
melhor condições de vida à 

11ossa gente. E' um compro­
misso que ao longo dos sed!!I 
anos de mandato do futuro 
PreJfeito Osmar Dicolla, será 
todo ele cumprido e se pos&i­
vel ampliado:· 

Visa com isto, tornar me­
nos sacrificada &. nossã gente 
do campo, ei criar condições 
condiz-entes de trabalho e de 
remuneração aos que depen· 
dem de nossa produção agro­
pecuária. 

Serão btmeficiados eom 
este progrãma, o nosso ho-

mem do camPo, o nosso tão 
sofrido boia-fria, e nossa Po­
pulação em geral, pois pre· 
tende-se diminuir a distancia 

.. 

entre o produtor e o consu• 
midor ei dar melhores oportu· 
nidades e estímulo ao no~o 
P.rodutor rural. 

1 

No Rancho Alfa, realizado com sucesso, o 
primeiro transplante de .embriões da região ~'?, 

'J' 

A equipe da Tairana-Cen· 
tx.aI de Congelamento e Se­
men, realizou no Rancho Alfa, 
de propriedade de Feliciano 
de Souza. o primeiro transplan 
te de embriões retirados de 
úma vaca holandeza. 

Informou Feliciano Ribei-
ro que a insiminação foi feita 
dia quatro de janeiro deste 
ano. Realizado a transferen­
cia dos embriões em tres va-

Este foi o resultado de um 
programa que a Tairana esta 
desenvolvendo desde 1981. e 
que no Rancho Alfa encontrou 
todas as condições para alcan 
çar o exito. 

Paulo Roberto de Almeida 

no Rancho Alfa, p0demos at1lO 
veitar as melhores matdz~s • 
existentes. porque uma va.ea . , 
normalmente pode criar de-6 
a 10 bezerros durante toda 
sua vida, enql,lanto que com a. 
transferencia de embriões ;..po­
demos ter de uma mesma va-
ca, de 50 a 100 crias"· 

Destacou o diretor da Tai-

. cas, duas fertilizaram positi-~ 
Feliciano Ribeiro, proprietario vamente. e os bezerros nasce-

· airetor ~ Tairana, comentou 
sobre as grandes , vantagens 
deste programa: "com a insi· 
minação, temos condições de 
aproveitar os melhores repro­
dutores que existem no mer· 
cado; e com a transferencia 
dos embriões, como foi feito 

rana que, "com o aproveita· ti ., 
mento das boas feme<t.S, um 
rebanho de poucas matrizes 
pode se multiplcar rapidamen· t 

te.• t do Rancho Alfa. raro dia prima.lro de outubro.1 

Q embrião da vaca holandeza foi transferido para vaca nelore 

·---....:.·· . 

Os bezerros juntamente com a vaca holandeza que concebeu 
seus embriõPs 

EQlllPAMENTO 

USADO 

Trator Cate~pillar D4E ano 80 com proteçao total para · 

desmatamento 

-·-

Trator Caterpillar D4D ano 77 série · 97F3482 

Motoniveladora Caterpillar modelo 1208 ano 80 excelente 
, 1 

PECUAR IST As defenda suas · 
pastagens contra o ataque 
das cigarrinhas, aplicando 

· o fungo '-'METAPOLu,da 

1. Sêmem bovino de todas as raças (2) duas pá carregadeiras Michigam modelo 75111 ano 77 estado 

. ,,.r--1, JUNQUEIRA ~ 
\J AGROPECUARIA-V. 
RUA"JOLfe·PRESTES,~600 'TEL. 10182122·1107 

' • f 
PRESIDENTE PRUDENTE _ 

2. Materiais para inseminação artificial 
3. Completo Laboratório de Análises Clínicas 
4. Assistência Veterinária na área de reprodução 
5. Produtos para Pecuária- Minerais, flora de rumen, 

ordenhadeiras, resfriado-s, etc • 

T AIRANA S.A. Central de CongPlamento de Sêmen 
Rod. Raposo Tavares, km 563 - Caixa Postal .1033 , 
Presidente Prudente - Fope: (0182) PBX 22·4555 / -·- - .. ~ - ·-- - _ ... - - -

excelente estado. 

Trator riat·Allis modelo AD7B uno 74 

[B 1 

REVENDl!lDCR. 1 Co!l~to: Av. Manoel Goulart, 3.084 
- .- com o Depto. de Vendas de 

~ATE~s:ipLLAR Máquinas. Fone: PABX: 33-2822 
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Onório Kitayama; "Proálcool é alternativa 
energética para ·garantir soberania nacional" 

O Dr. Onório KitaYama, um 
dbs âiretores eia DECIASA - Des. 
tiraria de Alcool Caiuá. SjA., em-

~
esário ligado ao Proalcool e 
afundo conhecedor deste pro­
ama de energia alternativa es. 
ve na manhã de ontem no salão 
obre da Instituição Toledo de 
sino, onde proferiu palestra, 

aos alunos do I.o e II.o Termos 
da Faculdade de Ciencias Econo­
micas e Administrativas de Presi­
cJente Prudente. 

Falando a mais de 150 uni­
versitários, o jovem engenheiro 
agronomo e empresário, destacou 
a importancia do programa alter­
nativo, dando ao seu traball:o o 
titulo ''PIWALCOOL UMA 

Cf.?-IAÇÃO BRASILEIRA" . 
Para conhecimento dlls nos­

sos leitores reproduzimos o texto 
da palestra, sendo que, ao final 
houve por parte dos aluno.:, uma 
Série cie perguntas sobre o des- · 
dobramentos do programa Na.cio­
n~l do Alcool, respondidas de ma­
n~ira esclarecedora pelo pales­
trfi.nte. 

vamos discorrer sobre como 
vemos o PROALCOOL e porque 
acreditamos neste programa. Não 
só como slternativa Energética, 
mas principalmente pelos desdo-­
bramentos importantes para o 
futuro Economico e Social da 
nossa Pátria. 

O PROALCOOL - Programa 
Nacional do Alcool, ~oi criado em 
l. 915, com o objetivo claro de re­
duzir a vulnerabilidade Brasileira, 
em relação a dependencia dos 
combustíveis liquides. A criaçãc 
do cartel, por parte dos fornece­
dores de petróleo, que se denomi­
nou OPEP - Organização dos Pai 
ses Produtores de Petróleo, e a 
consequente elevação dos preços 
in,ternaclonais do produto de ma­
ne1ra subita, provocou sérios dis­
tq:rbios a economia mundial e 
serviu para alertar o mundo, para 
0

1
, sério problema representado pe-

lo fim da era do petroleo. 
A n!vel pessoal, acredito que 

o PROALCOOL nos ofereceu a 
oitortunldade de demoll§trar a 
nossa gratidão e comunidade que 
acolheu nossos paises e deram 
condições de em apenas que uma 
geração transformar-nos em Bra­
sileiros com privilégio de frequen 
tar· os bancos universitários e com 
isto· vem permitir o acesso em al­
gum setores de importancia para 
as decisões nacionais, e essa grati­
dão se manifesta pela oportunida­
de· de retribuir através da geraÇão 
de ·novos empregos a outro país 
que também proporcionar as mes 
mas oportunidades. 

A nlvel nacional, podemos 
apontar diversos fatores positivos 
advindo com o PROA.1.COOL e va 
mos começar com aquele que é 
fundamental qual seja o da sobe­
rania nacional . Um país com di­
mensões continentais como o nos­
so·; cheio de riquezas naturais que 
nos permiLe acreditar, e pessoal-­
mente, tenho a certeza, será den­
tro de alguns anos, ~e todos os 
braslleiros quiserem, uma grande 
potencia economica mundial, não 
pode de rorma alguma ser tão de· 
pendente e vulnerável ao SU'.)ri­
mento externo de petróleo. Im· 
portamos 80% do petróleo que 
consumimos e destes 62 % proce­
dentes do instável Oriente Médio. 
6e considerarmos que as interli­
gações regionais estão baseadas 
num sistema de vias rodoviárias é 
fácil imaginar essa vulnerabilida­
de em caso de colapso no forneci 
menta externo de petroleo, pois 
esse imenso território nacional 
em curto espaço de tempo estará 
fragmentado em pequenas ilhas 
isoiadas. Fácil concluir que para 
um país com vocação a potencia 
êêonomica e que aspira a liberda­
de e soberania nacionais, não po 
de dispor de um "calcanhar de 
Aquiles" deste tamanho. 

A alternativa, do incremento 
da produção nacional de petróleo, 
atualmente nos níveis de :20 % do 
do ·suprimento das necessidades 
globais do país ou seju 260 mil 
Barrisjclla, com ei::timativas de mo 

mil Barrlsjdia em 1. 985, se fos­
sem aceleradas essa produção, .1a 
para o proximo ano, o que técni­
camente é imi;ossivel representaril:ti 
o esgotamento de noss'ls reservas 
globais comprovadas desse precio­

so liquido em apenas 5 Rnos . E 
a se configura outra grave pers­
pectiva da solução petróleo, pois 
em termos nacionais temos hoje, 
nos atuais níveis de produção e 
projeção para os próximos anos, 
10 anos de rerervas comprovadas, 
portanto um bem finito, sem repo 
sição cujo fim é inexoráxel, mes­
mo em outras regiões, produtivas 
do mundo, em um prazo um rou­
co mais elástico. 

Alguns apontam o aicool co­
mo uma alternativa de substitui­
ção, muito cara e injustificável 
na atual conjuntun. da P.conomia 
nacional e mundial, pois o custo 
atual da produção do barril equi­
valentes de álcool estaria ao redor 
de 85 dólares jBarril, quando os 
preços internacionais do oarril de 
petróleo se situa em 32 dólares. 

Neste particular é precioso 
algumas consideraçõés para cor­
rigir os nivels de distorções exsten 
tes e dai ec,:ualizadas as condições. 
entre um e outro, estabelecer os 
confrontos. 

Em primeiro lugar, não se 
pode comparar petróleo com ál­
cool, pois o p!'imeiro é matéria 
prima para industria de transfor­
mação e o segundo é pToduto in­
dustrial pronto para consumo, en­
tão o que é preciso considerar é 
petróleo com cana de açucar e 
neste caso o preço da cana em 
Barril aquivalente estaria ao re­
dor de 50 dólares . Mesmo assim 
continua caro a nossa solução na­
cional, poderiam alegar aqueles 
que estão contra o PROALCOOL 
e ai se encontram outras necessida 
des de equalizações. 

O preço de 32 dólares o B;ir­
riI de petróleo é quanto custa no 
mercado internacional na fonte 
de prod~ção ou seja p~eço Fob e 
P~ra paISes desenvolvidos que t.em 
dolares. ou superavit na balança 
comercial, E qu~nto custa real­
mente, o petróleo par:i o osso 
país? Aí está a grande questão . 

Até o frete, representa um 
custo irrelevante se compararmos 
com os custos indiretos advindos 
da necessidades de 10 Bilhões de 
dólares januais de nossa receita 
global das exportações, somente 
para pagamento da conta petró­
leo, senão vejamos ; 0 resultado 
da . nossa balança comerclal no 

penado 1970 a 1980 consderando 
o valor do petróleo incluído apre 
senta um saldo negativo da ordem 
de 15,6 bilhões cie dolares e i.:e 
tirássemos esse item o resultado 
apresentaria o saldo positivo de 
19,5 Bilhões de dólares· com um 
diferencial global no' resultado 
fina·l da ordem de 35 1 Bilhões de 
de dólares, de defict em conta 
corrente, provocando apenas e tão 
somente pelo item importação do 
petróleo, que representa 40% da 
dfvida global do país. Então é fá­

cil conclui!' que no preço do Bar 
ril de petróleo que importamos, 
temos que acrescentar o custo re 
lativo ao serviço da diviàa Brasi· 
leira, a taxa internacional de 15% 
A.A. de juros, a que -elevaria o 
preço deste produto para algo ao 
redor de 54 dólares o Barril 

Agora, temos que acrescentar 
ainda que no fluxo; entrada pe­
troleo. ha exigencia de outro flu­
xo; salda de produtos Brasileiros 
PU seja, para i/mporta.r temos que 
exportar, obrigatoriamente E 
quanto tem custado para a nossa 
sociedade, a colocação dos nos­
sos produtOIS no mercado llllter­
naclonal? 

Atualmente, estamos conse­
guindo exportar açucar e outros 
produtos manufaturados e custo 
de elevados subsidias e os produ­
tos primarias a custos de eleva. 
das deteriorações de troca que se 
gunão informações recentes na 
imprensa do pais nos fizeram per 
der em curto período 47 ,5 bilhões 
de dolares em divisas . Ora., se a 
conta ipetroleo representa S1Proxi-

madamente, 50% na conta impor 
tação, todos e~ses 01;stos indire. 

tos devem ser debitaaos no !Preço 
do petrolec. Ficada nisto o custo 
de petroloo para a sociedade Bra. 
sileira? Não, ainda precisamos 
computar que o dolar petroleo é 
subsidiado o que ele·varia a niveis 
astronomicos o valor do Barril de 
petroleo para toda a sociedade 
Brasileira, que mesmo a compa­
ração equivocada petroleo ver. 

sus alcool se torna!ia vlavel . 
Apenás estes aspecios consi­

derados até agora já justificam 
plenamente o PRO!ALCOOL como 
um programa altamente positivo 
pois a comparação com a cana 

ainda perm!ite o desenvolvimento 
de outras dilas energias alternatL 
vas pesado, o biogas através da 
vinhaça, e a ração animal através 
do bagaço e vinhaça, o que iria 
favorecer ainda mais o confron-

to a favor do alcool, viabilizando 
o seu custo e sendo impartante 
fator de economia de di!Visas 

Numa segunda etapa poderia 
mos considerar os aspectos, redu. 
ção das disparidades regionais de 
renda correção do modelo de de­
se:nvoiviment.o interno do pais, 
desafio ao desenvolvimento de tec: 
nologia nacional, redução da po. 
luição amMental e criação de po­
los de desenvolvimentos regionais 

Alegam os opositores ao pro. 
grama que o mesmo é concentra 
dor de renda e ai esta outro pon 
to que precisa ser melhor elucida 
do Realmente em alguns aspec­
tos' isto ocorre' mas o imiportante 
é considerar a· contra.partida des­
te argumento, que é a sit.uação do 
povo quanto a geração de rrnda . 
A concentração de renda deforma 
a necesidade de distribuição mais 
equilibrada, mas antes de tudo é 
preciso que haja essa renda. e 
para existila é necessario que ocor 
ra produção e em havendo a pro­
dução todos esses aspectos so­
ciais começam a ter sentido as­
sim como a propria abertura de­
mocratica tão ansiada . O PROAL­
COOL é central!(zador de renda, 
na mc::dida em que oiferece credito 
subsidiado ha alguns poucos. que 
passam a ser detf!ntores do ca.,pi 
tal. Mas, ninguem pensa que es. 
se ca,pital é sem duvida alguma 
um capital inserido de altíssimo 
rl.scos e que estão possibiHtando 
gerar renda aonde existe ela ine­
xiste ou então de forma inade. ' 
quada e insuficiente. Um empreen 
dimento com uma destilaria não 
pertence a seus socios no mes­
mo nível que uma fazenda, pois a 
implantação rncfal é muito mais 
complexa. Só para exempllcar, ho 
je somos participes da Diretoria, 
mas isto não significa que futura · 
mente no~sc iilhos vão ser direto 
res é perciso que ~les :1dquirem 
condições para se-lo, pois depen 
dera aa vontade soberana de uma 
As.sembleta dos socios. Outro 
exemplo, é que para i.miPlementar 
as atividades produtivas desse em 
preendimento, ha· necessidade de 
participação de muitos e não oas 
ta os socios afirmarem que vão to 
car, pois não é suficiente ser do­
no, ha necessidade de outros atrii 
butos ou seja toda uma estrutu­
ra de recursos humanos e pro­
tissionals. 

Agora o que tinhamas antes 
ocupando a mesma area no mes 
mo lugar e o que passaremos a 
ter? 

Tinhamas a produção de ..• , 
360. 000 kg de carne equivalente 
ano mais ou menos 45 kg ha/ano 
se é que tínhamos em 7. 744 ha 
de pastagens nos atuais niveis de 

capaciOade de produção do~es 
solos, gerando uma renda global 
de aproximadamente 96 milhões 
de cruzeiiro§ ou Cr$ 12.365,00 ha/ 
ano e gerando effi!Pl'egos direto 
par~ aproximadamente 50 pessoas 
com renda global de Cr$ , . , •.. 
15:000. 000,00 ou Cr$ 1. 936,98 ha/ 
ano equivalente a uma renda per 
capita de Cr$ 300. 000 ,00 por ano 
Essa situação simplesmente mu­
daria. para a produção de 30 mi­
lhões de litros de alcool/ano ou 

3.874 litros ha/ano, gerando uma 
renda. de Or$ 2. 600. 000,00 ou Cr-

337. 035,00 ha/ano . gerando em­
pr~oo direto varai ajproximada. 
mente 1. 000 pessoas com renda 
global de Cr$ 362. 4::\0 . ooo .on ou 
Cr$ 46 .800,00 ha/ ano; sendo par. 
te sazonal 

Quanto· a concentração de ren 
da, taI!to uma como a outra si. 
tu.ação apreseuta a mesma carac. 
teristica e as diferenças dos va­
lores de l'enda geraãos, torna-se 
facil entender o desdobramento 
de novas rendas e geração de em. 
pregos indiret-0s, consequentes da 
confrontação. Só para exemplifi­
car imagine um comercio roin 50 
!Pessoas com outro 1.000 pessoas 
com a mesma renda per captia a 
diferença na infra estrutura neces 
seria para atE:nder uma outra si­
tuação, e a força eronom~a re­
presentada por uma e outra . 

Outro fator altamente Posi­
tivo embutido no PROALCOOL é 
o desa.fio ao desenvolvimento da 
tecno~ogia n~.qional rComo Bra­
sileiro, realmente é· difícil enten­
der o nosso pais t2o ricamente 
favorecido pela natureza atraves 
sanda uma conjuntura êconom.La 
ca. negra em confrGnto com um 
pais como o Japão tão pobre de 
riquezas naturais apresentando 
uma econonli.a também adversa, 
porem muito mais desenvolvida e 
forte . A diferença esta substan­
cialmente que o Japão apresenta 
na pauta exportação com muita 
intensidade o itP.m tecnologia e 
nós temos êsse item tran.sformado 
em "Know how pesando do outro 
lado, na palta importação. 

Pots bem, na busca de cre­
ditas externos para fecharmos 
nossas contas, deste ano e os an. 
teriores é iLcrivel o que pesou 
e pesa esse item no prato das i~ 
porta19ões brasileiras com oo ra 
mosas "Supliars Credits" e o -
PROALCOOL que alem de prypor 
clonar economia de divisas, la car 
reou dolares para o nosso desen­
volvimento o maiis comentado 250 
milMes de· dolares do BIRD (Ban 
co Mundial-, 'em recente concorren 
eia verificr"ãa para implantaç~o 
de tres destilarias, não se apresen 
taram para o fornecimento desses 
equ1pamentos nenhuma empresa 
do exterior, fato que caracteriza a 
liderança brasileka na tecnologla 
do setor, e que futuramente pode 
ra estar na nossa balança de pa. 
gamento transformada em 
"Know how" sendo exportado pa 
ra 31. 0 mundo e recebendo "roYal­
tles" que hoje pagamos, aflnal o 
Japão para atingir o atual ~sta­
glo, no seu 1nlcio investiu na com 
pra e aesenvolvlmero.to da tecno­
logia. 

Atribu1-se alnda, ao PROAL-

COOL. o defeito . de concorrer com 
a agricultura de alimentos e ai 
~sta grave êrro. 

o exemplo anterior de au. 
mento da geraçã.o de renda por 
unidade de area, 21'Aplada fto de. 
safio do dEsenvolvímE.nto tecno­
loglcl) nacional r,1ereceu a ev_iden 
eia desse erro que se . comete. 

A area 'élnteriormente cltada 
de 7. 744 ha: o•· upada pela cultu­
ra canav!eira; \:ira permi1tir um 
:fluxo constante de abastecimento 
de materia prima para a industria 
alcooleira necessita de uma refor 
ma am.na1' de 20% ou seja 1548 ha 
ano . O lndice de necessidade de 
refonna aas nossas pastager.\ artl 
ftJiailS é inferior e portanto a 
area diaponivel rt.i.ra .exploração 
de outras culturas em nossa região 
atualmente, é menor daquela apre 
sentada acima Considerando-se 
a1naa que està atividade apresen 
ta caracteristicas tipicamente ex. 
tratlvas nos nl1vels tecnologi~OS 

·empre!tados e com baixa produ-
tivldad.e vamos constatar que a 
necessidàde de melhorar e man­
ter os nlveis de fertilidades para 
a exploração da cultura canaviel­
ra e a ut111zação de recursos e tec 
mcas agronom1cas ma~s desenvol 
vidas fatalmente elevação os índi­
ces regionais de produtividade nas 
culturas de alimentos, nestas areas 
de culturas de alimentação, e que 
grande maioria substitui pasta­
gens ou então ocupam espaços 
aciosos com o alargamento da 
fronteira agricola, o saldo a fa. 
vor do aumento da produção de 
alimentos sera fatalmente positi. 
vo. E neste ponto entra o desafio 
ao desenv.qlvimento tecnologic~o' 
pois através do mesmo podemos 
transformar bagaço e vinhoto. na 
2. o ou S. o energia derivada da 
cana, como também poderemos 
transforma-los em ração animal. 
Sobrando ainda as leveduras re. 
i;ultantes do processo de ferm..~n 
tação que podem ser aproveitadas 
tanto para proteínas na alimenta 
ção humana ou animal. Es.sE s al 
ternativas não permitem a proau­
ção de alimentos? 

Claro que estaremos aumen­
tando a oferta global de alimen 
tos para a humanidade, podendo 
naturalmente modíficar a forma 
como ela sera apresentada, mas 
efetivamente sera sempre alimen 
to para melhorar a condiçno da 
vicia humana, pois tudo isto &in­
da permitira a geração de renda 
marginal a ser acrescida ao exem 
plo anteriormente apontado e cta­
ra maior economicidade a nossa 
alternativa energetica . 

No atual polemico oampo da 
poluição ambiental que prejudica 
a saude humana também o al-

coo! aipr.esenta vantagem, pois os 
residuos dos escapamentos dos , 
\"eiculos a akool apreser.~,<i.m i.ndi ' 
ces ·'.ie monox1dos de carbono. com· 
provadamente prejudicial ao orga' 
nisII'.o humano, varias vezes mais' 
baixo, daq•.!ele produzido pela 
queiana dos derivados de petroleo 

O que aumenta. são o índices ' 
de aldeídos, porem níveis não. pre, 
judicia.is a s!'1-ude h1;1mana, ~mda , 
com outro fato positivo, pois os. 
monoxidos de carbono são se.~ti-, 
mos e os alde1doo causam irrita­
ção e cheiram de tal f_orma que 
podemos evitar_ a aspiç~o em lo­
cais de l:!Jta concentraçao. 

Acrescente-se ainda que a mis 
tura do alcool anidro a gasolina 
alem de elevar a qualidade do 
combustivel pelo aumento da oc­
tanagem ainda penriite dbpen­
sar o uio do chum~ tetra etila, 
produto importação e oom alta 
teor poluenté. 

Finalmente, atingimos o . as­
pecto que pessoalmente, conside­
ramos mais significativo ou s-eja, 
o PROALCOOL esta desen~adeaa 
do a i.nteriorlzacão em nosso nais 
do de1.):::mhlV'imento ndustrlr;~ ,e 
com isto corrigindo a rnria dlstor 
ção cansada pela excessiva con­
~~tração do parque dustrlal 
Braslleiro. 

Não considero no caso o· as­
pecto fisioo que é mera consequen 
ea mas acLma de tudo a concen­
tráção intelectual e cultural que é 
a causa e razfto desse efeito. ou 
seja a privilegiada juventude que 
alr-aru:!} forma1,;õesJ un1versi.tar1a., 
resultado de todo esforço de inves 
timentos na Edt11Cação Bra.$:..leira 

na sua grande maioria encc. ntra 
mercado de trab-alho nestes s·~~m­
des centros industrlais, a com 
isto provocr..ão serias distorçe>es 
no proceso de desenvolviméE .u ao 
pais, com _elvados desmveIS re­
gionais . 

O PRO.t .. LCOOL esta _permltln 
do uis U-i ~ uir J .. :~ r -elas dessa mao 
de obra aitamente e:>pecializad.::. pe 
lo m cel'lor do nosso pais e in1c1an 
d.o um processo que. 1nvesivelmen 
te peimitlra a criação de ::iovos 
ró los de desenvol\·L, ,, n':;o indus­
trial 

A.crecilto que esse sao argu­
mentos rea:.s i:;ara que Bras!Jc1ros 
dfr-tam<?'1 te envolvidos como nos 

1 -nt~ en\'<'! \'Í­
dOS e principalmente, a juventu­
de t:r,iversiü :ria Ol!e ro '' 11; a 
classe e. r=sponsavel pelo rur.uro 
do nosso pais, ll:tem pela aflrma 
ção e ada vfz m~ ior . desse progra 
ma que representa sem duvtda 
uma autentica vitoria tla imelir,cn­
cia nacional ao grave des1.flo do 
mundo de hoje. 
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SEU CARRO FICA .MAIS ECONÔMICO 
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VEICULOS 
kombi bege ano 78 
Dodge RT ano 78 bordo 
CB 400 - 2 ano 82, cor v!n.'ts 
kombi, ano 78 branca . 
Passat LS, 78 verde ~scurG 
Sedan 1. 300 L, 77 branco 
Gol L. 80, vermelho 
Fiat 81 branco a alcool 
Brasilia LSl79 branca 
'!'ratar na Copauto Cla. Prtt­
ttentina de Automoveis a Av. 
~rasil 943 fone: 33: 2144. 

BRASJLIA AN0j77 
Vende-se 01 Brasília cor mar­
ron. Perfeito estado de cor.ser 
vação unico dono, tratar :fone 
22:7113. 

CORCEL LDO ANO 'f7 
Vende-se, final mes oa, utUmá 
serie semi-eixo de fabrica, cor 
bege, estado àe novo. Pr~ço 
~80 mil. Tra.tar fone 33:3J22, ef 
José. 

VENDE-SE UMA CARAVAN!"rn 
Tratar com Lourenço, Fone: 
33:4674. 

CBEVETE HATCH 9Lj8J 
Vendo ou troco por carro ft! 
menor valor 01 chevete SL anof 
81, cj 6.000 kms., semi no•o 
tratar !one 22:3040. 

!'ASSAT - 80 JOIA 
03 portas, marron café unfco 
dono, 40.000 kms. vidro ray. 
ban. ar quente desembaçador, 
alarme, chave anti-furto, som 
Bi-IOdo, Radio AM:FM. Preço: 
Cr$ I. 200. 000 ,00, tratar rone: 
22:6025, ou a Rua Belo Hort­
zonté, 2JS. 

VARIANT VENDE-SE 
Lindo carro. estado de o km 
motor novo, etc. Vlr . 340 m1Í 
a vista ou aceito carro de \'a.. 
Jor, menor

1 
tratar Av. Ana Ja· 

cinta, 147't Cohab. 

CB-400 II 
Vende.se moto CB 400 II, a1m 

82, cor vinho, cl 650 kms. Ace! 
ta-se carro de menor ou maior 
\ alor. Recebo ou volto dife· 
rença. Tratar fone: ..... , .. 
22:~595. 

CARAVAN 77 
Y'ende-se 4 cllindroa, luxo. R. 
São Sebastião, 32 - fone .•• ,. 
22:2695. 

URGENTE 
Vendo por motivo de doença 
Ford Corcel luxo,73, verme­
lho preto, imposto até 09\83. 
Preço: 250 mil. Ver R. Pau .. 
lo Gonçalves, 157, J. Paulista, 
proxilno a Igreja Santo Anto-
11!10. 

F,1000 
Vende.se, ano 80, branca, _Im­
pecável de particular pi parti­
cular. Tratar PI tel. 81-251& e 
a noite 81-1460 Pres. Epitácio. 

VOLKS ANOi70 
Vende-se cn volks anoj70, cor 
azul, Vr 200 núl, imposto pago, 
ótimo estado de conservação. 
Tratar Rua Armando Sales • •' 
646. • 

RONDA TURUNA 
Vende-se, ano 80, cor verme­
lha. Preço: 270 mil. Tratar 
pelo fone: 22-1970, ou rua To­
mizo Kawaguttt. n.o 431 . 

KARMAN GUIA 68 
Vermelho, ótimo estado de 
conservação, motor 1. 300 c 
5. 000 Kms. Tratar Rua Dr Jo 
Sé Foz, fone: 22-1256 a pártir 
de amanhã. 

CHEVETTE ANO 77 - LUXO 
Vende-se ou troca-se, por car 
ro de menor valor, informações 
à Rua Paulo Marque'!; 323 fone 
22-1924. ' 

MOTO CG A ALCOOL 125 CC 
Vende-se ano 81, final 82, cor 
preta, ou troca-se por moto 
maior. Preço 300 mil . Trn tar 
fone 22·1169 cl Silvano. 

VOYAGEl82 
Verde marmore, semi novo, 
equipado com teto sola r, roda 
de magnesio, c . 15 .000 kms. 
Prer;:o: Cr$ 1. 600 . 000,00. Tra-

l!.L.Jt,A._,,!!. t, ,1~..\ 

..11. Rua CJaudionor bimaoval 
790, . Jardim Paulista, com 

03 quartos, sendo 01 apto., 02 
banheiros. etc. Aluguel. Cr$ 
58.000,00, tratar fone: . .. ... . . 

33 : 5f'íl9 F.:ctna 

·11,'' 1 ~ l ] 18 J bi 
l ..... _.~.- -~!.; u ' 1 J.t:,i.I\ 

Para trabalhar no Paraná, pa­
ga.se bem, tratar Av. da Sau~ 
dade, 115, fo11e 33:5705. Proxi­
mo a Igreja Japonesa . 

PRECISA.SE 
Eletricista c exrerif'ncia m n. 

nna Volkswagen." Tra.ta,. na Col 
pau.to Av. Brasil, 94.> lvl•r 

33:2244. 

MOÇA 
Predsa.se. maior. datilografa, 

com prática em serviço de cai~ 
xa. Exige-se referencias. Tra­
tar Rua Rui Barbosa, 579, horá 
rio comercial. 

OFERECE.SE 5ERVCÇOS 
ENCANADOR HTDRAULICO 
Serviços de Mão de Obra 'En­
canador Hidrauli~o em geral. 
Rua Francisco Goulart 695 fo­
ne: 22-3776 Luiz Carlos Trepi. 
che 

VENDE-S~ UM T Efütr.. • 
Vende-se um terreno no Jardim 
Everest. Tratar tone: 22: 1687 
com Walter. 

TERRENO EM DOURADOS 
(MS) 

Compro um na cidade de Dou­
rados (MS) . Ofertas pelo te· 
lefone: 33-2940 . 

TERRENO NA AV. MANOEL 
GOULART 

Vende-se, magnifico terreno na 
Av. Manoel Goulart, proximo 
a entrada do Bordon com ... 
5 . 600 m2. Os interessados deve. 
rão procur~r Manoel tel. .. . • 
22:4511, horario comercial. 

VENDO 
Oi cota eletrificação rural 8,5 
KVA terreno llx33, Av. Wa. 
shington Luiz, prox. ao tenis 
terreno 17x62 Parque Alto da 
Bela Vista, ao lado do pruden-

tão. Tratar c1 proprietârlo fo· 
ne 33-4899. 

VENDO PELA MELHOR 
OFERTA 

Terreno 33x44 a rua Gabri1?1 O. 
Souza frente o n o 654 terreno 
24x33 • esqut'l.a R Coriol":no 
E. Pelmeida e/ Assis Cl111.. 
teaubri.and. Propostas p/ Sr. 
Mario Buzzi. R. Balão Paren 
te 594 (S . Pau1o) . tel 
265-1616/ 9080. 

PROXIMO A APEA -
Cr 4 000.000 - Res. com: 
área, sala, copa--coz .• 2 dorm. 
banheiro lavanderia e despen· 
sa. _ REF. 221 - SD IM O­
VEIS - Fone 33-5375 

RUA MARIA DA GLORIA 
Cr$ 3.800.00 - Res- com: 
área, sala, copa-coz., 2 dorm .• 
banheiro, mais uma casa no~ 
fundos rom sala. coz . ba:'.ll1e:i. 
ro e dorm. terreno 12x36ms. 
REF. 220. 
SD·IMOVEIS - FGNE 33-5375 

J ESTORIL 
C~$' 2.800.000 - Res. coro: 
sala, cozinha, banheio, 2 dorm, 
terreno llx33ms . . REF. 219 -
SD-IMOVEIS - FONE 33-5375 

UNIVERSITARIA 
Residencia nova, com: área­
abrigo, sala, copa, cozinha, 3 
dorm., 1 apto. 
SD-IMOVEIS - FONE 33·5375 

RUA DOS PARDAIS 
Cr$ 4.500.000 - Res. com: 
área-abrigo, sara, copa-coz.' 2 

dorm., banheiro, mais um:i. re 
sidencia de madeira nos fun­
dos . - REF. 218 -

SD-IMOVEIS - FONE 33··53'Tlt 

DR. GURGEL -
CrS 8. 000. ooo - Excelente l'J• 

cal p 1 consultorio ou €".~critócio 
res. com: sala, 2 donn., copa­
coz . , banheiro. REF. - 2lô 

SD-IMOVEIS - FONE 33-5375 

RUA JONAS P. CAMPOS 
CrS 6 . 000. 000 - Res . com: 
área-abrigo, sala, escritorio, 
copa-coz., 2 dormitorios ter­
reno l lx33ms. REF. 2is 
SD-IMOVEIS - FONE 33-5375 

J. PAULISTANO 
Cr$ 8.500 .000 - Otima resi­
dencia tom: are:i.abrigo 4 car 
ros, hall, sala, copa, cozinha 
i~~~~'i4lapto., edicula. ' 

SD-IMOVEIS - FONE 33-5375 

SETE DE SETEMBRO 
Cr$ 6. 000. 000 - Res. com: 
área-abrigo. sala, copa, coz., 

3 dorm., lapto. edicula. 
REF. 213 -
SD-lMiOVEIS - FONE! 33-3375 

CRACARA E FREEZER 
Vende-se 01 chácara próximo\ 
Anhutnas cl 5. 000 mts., próxi­
mo ao asfalto . E OJ. Freezer 

cap. 220 litros, semi novo. Tra 
tar rua 12 de Outubro, 960 ou 
f<''l" 'l94'l17 

l 1 l I 1J ~ 1 bi 1 bj 
Ltl:lU1~A-i:>.1!. 

Aulas particulares. Todas as 
matérias. Tratar cl !reninha 
F'one 3~:2660. 

PELCS ELIMlNE-OS 
Seu problema é pelos eltmine­
cs i;elo processo mais rapido, 
eficaz e indolor Atraves da 
depilação e/ cera quente vege­
tal Fone 33-4398 e/ Marlene 

TELE.,!<ONE COMERCIAL 
E AP. OXIGENIO 

Vendo um telefolle comercial e 
alugo aparelho de oxigenio. 
Vanderlei - fone · 33-5282. 

5 .0 S. PARA FOGõES 
Com;ertamos fogões de qnal. 
quer tipo, regulamos e refor­
mamos. Fazemos instalações 
residencias e Industriais NAS­
CIGAS - Av. Washington 
Luis 456, fone 22:4691. 

COl\IPRAi\IOS TELEFONE 
COMERCIAL E RESIDE, 'CIAI, 
Pagamos a vista. Tratar Rua 
Felicio Tara bar. 487 fundc;s, 
fones: 33 :404:J e 22:3122. 

PENSIONATO PI RAPAZES 
Há vagas, otimo am1Jiente e 
ót;_mo preço serdmos mar:nl- J 

tas p ' familias, tratar rua Ba. 
tão do Rio Branco 1386, ou 
fone 22:4801. 

· t 

O MENOR PREÇO J)A REGU.O r 
Jogos de quarto estofados fl.!!· . 
tantes, tudo pel~ menor preço 
da região, voce encontrara na. 
KBL Moveis, a v. CP.J. J\farl'on. 

d<:M 3445, e/ Cortez ou Neuza • 
fone 22:5767. 

LTVRMJA EVANG. 
NOVAS 

Nesta primavera estamos d'.ln­
d0 brindes em qualqusr cem. 
pra que voce fizer. Presentei~ 
com nossos artigos . Rua Joa­
quim Nç.buco. 849 Cx. P. 135 
Pres. Prudente. 

ARMA.RIOS EMBUTIDOS 
• COZINHA PLANEJ ,\DA 

Para todos os gostos diversas 
opções <ie acabament:'.J omt 7 
pagamentos sem juros. Orça. 
mento. entrega, ;nstalação gra. r 
tis 
Tratar Rua Siqueira 
690 fone: 22-4412 

AULAS PARTICULARES 
TRABALHOS ;J 

Fazemos trabalhos e damos au . . i 

las particular de Matemattca e 
Fisica até nivel superior. 
tratar Rua Julio Prestes 999 e/ ~ 
Osmar. · 

. . - . PROCURE o NOSSO BALCÃO DE ÁNÚNCiós ·~ ~ .·.r;~·' ... : ·1 RUA SIQUEIRA CAMPOS, 600 . FONES: 22-1133 / 221801 . ' ' ·:t!. ~ 

'fROCLAMAS 

PLINIO ALESISI, Oficial Interino do Oficio ao 
Registro Civil das Pessoas Naturais e Anexas des­
te distrito, município e comarca de Presidente Pru­
dente Estado de São Paulo etc 

FÂZ SABER çue pretendem casar.se e apresen­
taram os documentos exigidos pelo artigo 180 n.os 
1, 2, 3 e 4, do Código Civil Brasileiro ' 

Sebastião Gomes dos Santos e EÍi.5abete Lu!S 
dos Sar>tos, ele nascido em Teófilo Otoni-MG " 
03 de janeiro de 1955 torneiro mecani~o solteir' .. 

' t 'Ut 

Enterprises SJA 
VENDE 

TERREl\IOS 
JARDIM CAMPO BE~O, com luz, água, 
asfalto e condução na porta, ótima lo­

calização t excelente condições de pa· 
gamento. 
JARDl'M IT AIPU com luz, água, calça· 
mento · Otima localização e excelentes 
condiç0es de pagamento. 

residente nesta cidade filho de Adelaide Gomes dcs 
Santos Ela nascida neste distrito, aos 03 de 
junho ' qe 1962, cpmerciária, soitei~a, residente 
nesta cidade, filha de Clemente Lmz dos Simtos 
e de dona Turcilia Maria dos Santos . 

Pedro de Jesus Cuba e Ivonete Rodrigues Vetas 
ele nascido neste distrito a 28 de junho de l!l54, 
eletricita rio, solteiro. residente nesta cidade. filho 
de José de Jesus Cuba e de dona Iracema Girot­
tô Cuba, ela nascida em Tabira-PE, aos 03 de junho 
de 1962, comerciária , solteira, re.>idente nesta ciô.ade 
filha de José Atanaz1o Veras e de dona feonlla tlos 
Santos Veras. 

João Oolin Neto e Marlene Gomes, ele- nascido 
em Caiabu SP a 17 de novembro de 1957, mec11-
nico soltei~o, rêsidente em Caiabu, deste estado, 1'1-
lho de Ernesto Golln e de dona Maria José de Mat­
tos Golin ela nascida neste distrito aos 03 de nõ­
vembro de 1958, secretaria, solteira, residente nesta 
cidade filha de iv1ario Gomes e de dona A!l!e Sal­
les Gomes. 
( Cartorio éio distrito da residencia do pretem'.tente 
em Calabu, SP. 

João Batista dos Santos e Maria Cristina Perei-
9ra e1e nascido em Marlalva-Pr, a 07 de junho de 
19GO tratorista solteiro, residente nesta cidade f!. 
lho :.te Deoclides cios Santos e de dona Aparecida 
Inacta dos Santos, ela nascida em Jaguar1tã-PR. 
aos 27 de julho de 1963, do lar, solteira, residente 
nesta cidade, filha de Luiz Pereira e de dona Ape.­
niclda de Jesus da Anunciação . 

Luiz Heleno Coelho Barbosa e Angela Maria 
dos Santos, ele nascido em Argir1ta-MG, a. i5 de 
Junho de 1955, pintor, solteiro. residente nesta ::ida­
de, filho de Mario Barbosa Xavier e de dona U ­
dia Cqelho Barbosa, nascida em Presidente. Bernar. 
des.SP, ao 05 de fevereiro de 1959, atendente de 
enfermagem, solteira, residente nesta cidade, Ulha 

de Gabriel Augusto dos Santos • de dona Gabriela 
dos Santos. 

Nereu Piclder e Maria Aparecida de Oliveira, 
ele> nascido em Francisco BeltrãoPR, a 12 àe mato 
de 1960, industrial, solteiro, residente nesta cidade, 
filho de Lourenço Augusto Pickler, e de doni:.. Ma. 
ria Getrudes Pickler ela nascida em Tarabai-SP 
aos 03 de setembro de 1957, comerciaria, solteira, 
residente nesta cidade filha de Sebastião V&Jen­
tim de OJh·eira e de dona Maria de Lourdes de Oli­
veira. 

Antonio Aparecido Dias Baptista e Elisete Pi­
res Chagas, ele nascido em Anhumas-SP, a 17 d!! 
setembro de 1955. , operador de tele-impressores, 
solteiro, residente nesta cidade filho de José Dias 
Baptista e de dona Nelsina Ferrari Bapt1sta, ela nas­
cida neste distrito, aos 26 de dezembro de 1957, pro 
fessora solteira residente nesta cidade, · filha de 
Geremi~s Pires Chagas e de dona Aparecida Pires 
Cl:agas. • 

Sergio das Neves e Rosemary Cardoso, ele htt$­
cido neste distrito a 07 de fevereiro de 1961, pin_tor 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Jósê das 
Neves e de dona Elza da .Conceiçào Correa Né\'es, 
ela nascida em Echaporã-SP, àos 14 de julho de 
1965, estudante, residente n~a é1dade, solteira, 
filha de Faustino C1trdoso e de dona Irma Batbosa 
Cardoso . 

Rena to Mattlns de Camargo e ti.parecida Mo­
reira da Silva, ele nascido em LUpionõpolis-PR, a 25 
de novembro de 1956, lndust,tiario, solteho, reshien­
te nesta cidade, filho de Francisco Martihs de Ca­
margo, e de doha Isabel Gonçalves de Catnar­
go, ela nascida em Viçosa-AL, aos 15 de màio 
de 1953 doméstica, solteira, residente nesta cidade 
füha de José Moreira. da. Silva e de dona Marla da 
Conceição. 

José DamacenCJ SilVa e Alvina Pereira ele ttas­
cido em Anage, BA "- :.!9 de junho de 1942 '1a vr~do); 
solteiro, residente ne:sta cidade, filho d~ Antonio 
Ferreira. da 5iha e de dona Ana Francisca da Silva 
ela .nascida em ~racacu, BA, aos 15 de Janeiro d~ 
HJ4ti, do lar, solteira, r~s1dente nesta cldaàe filha ae 
Alfredo F'urtunato Pereira e de dona Teo~ilia Ma.-
11a Pereira 

Alberto' Cóneia e Maria Angelica Seabra ele 
nascido neste di:strito ct 04 de março de 1957 'mo. 
tu;·1sta, solteirn, reSJdente nesta clàade, filho' de 
O .. o!re ~orre1a e ~e dona Izabel Banhetti Correia; 
ela nascida ne?te_ distrito, aos 13 de jitneiro de 1VS7 
f~fessora, .so1te1ra, residente nef>ta ::idade, filha de 
"c;ao Antonio Seabra e de dona Rosa Galiani Qea-
bra. ~ 

r • • ~delmo Rodi:i~UllS da Silva e Eunice da Silva 
J .. ,~im, ele nasctdv ein Alfredo Marcondes SP a 
20 Ue D?arço d? 19601 lUOtOrista , solteiro, residi:i11te 
nesta cidade !!lho de Antonio Gonçalves da Silva 
e de dona Elza Rodrigues da Silva ela nascida em 
Alvai_:es Machado, SP' aos 13 de jtÍlho de 196ó c·o.. 
~e:rciária, so~teira, r~sldente nesta cldude fllh~ da 
1arlo~.l da Silva Jardim e de dona Laur'a Med 1-
l°I' ~ ~lh a e 

~ 

-------------~~~-

(l)JABUll AUIDMDIDR S.A. 
- CARROS.USADO~§ , .. 

MARCA MODELO ANO 
M. BENZ Ls-1s19'42 1978 

e S'emi reboaue 

M. BE.'Z L-Bl:fST · Toco 19M 

JARDIM TENIS CLUBE em Regente Feij6. 
Otima localizacão e excelentes coitdi· 
~ões de pagame~to . 

MOCA PRECISA -SE o aperitivo 
maravnhõso 

M. BENZ 

M. BENZ 

L-1113
1
48 - Truck 1676 

L-1113148 Trvck 

SITIO 
Com cirea 5,5 alqueires localizado a 
8. 000 metros do centro da cidade, reti­
rado a 100 mt'S do asfalto. Otima loca· 
licação e condições de pagamento. 
fnf. na !nterpriS'es - Av. Washingt n, 

luiz, 343, telefone: 22-4833 

:> 

Com experiência em serviços gerais de escritório, maior, b a 

ápar&itcia, extrovertida, solteira, datilógrafa., 

As interes'Sadas deverão se apresentar amanhã no 

escritario da Editora 1'lmprensa" Ltda·, à Rua Siqueira Campo'S 

600, das 13:00 as 14:00 hs. 

Favor não comparecer s m s requisitos acima. 

com geb 
e limão é 
a nova 
~ 

BITTER . 
CAADINALE 

Tem a qualidade 

WILSON 

1978 

M. NZ L·608 D 1977 

f ORD F-1. 000 19 1 

FORD Corcel li 1978 

v.w. f use ão · 1 . SOO 1974 

Vendemos Trocamos Financiamos 
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J.tir Martins de Oliveira e Maria Ireny Ferrei­
rll. dm: ~Rntos ele nascido em Mirante do r1n~m1.pa­
n'"' 1a SP a Ô9 de àbril de 1959, operador de ma.­
q~-i-nas, s~lteio, residente nesta cidade_, filho de 
Juão Martins de 01heica e de dona Luc1a Slla, ela 
nascida em Jatei, MS aos 31 de outubro ~e 1964 
do lar, solteira, residente nesta cidade, f1lt.a ~e 
Jo\"ito Ferreira dos Santos e de dona Rosa Mana 
Páes dos Santos. 

Valdeci Ferreira So\:irinho a Cellna Gonçalves 
Grotto, ele nascido em Itaipé, MG, a 08 de agosto 
de ' 1955, pedreiro, solteiro, residente nesta. cidade 
filho de Aniceto Ferreira Sobrinho e de dona Ma­
ria Gonçalves dos Reis, ela nascida neste distrito, 
aos os de março de 1959, do lar solteira, residente 
nesta cidade filha de Augusto Grotto Neto e de 
dona Junilha' Gonçalves Grotto. 

28 de maio de 1954, cpmerciárlo, solteiro, residen 
tõ nesta cidader filho de Bxpedito Gom@S ãa Stlva. 
e de dona Aparecida Augusta da Silva, ela nascidll 
em Santo Anastaeio-SP, aos 25 de dezembro de .. 
1962, aux. farmaci~, solteira, residente nesta cidade, 
filha de Antonio Pinho Coalho e de dona Zulmira 
Galante Pinho . 

Se alguém souber de algum !mpedimento ooo 
1 :ha·o na forma da Lei . Lavro o psesente pãr1i 
.,~r afixado neste cartorio durante o prazo legal " 
public~do pela imprensa - "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 29 de outubro de 1982. -­
PLINIO ALEssI - Oficial Interino . 

PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 
INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 

JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 
Mareio Gualberto Pires e Rosangela Maltem­

pi Trujil!o, ele nascido_ neste di~trito, a: 23 de ou­
tubro de 1961, escrituraria, solteiro, residente i:e5 iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
ta cidade filho de Armindo Pires e de don'.1 Alzira 
Maria Gualberto Pires ela nascida em Espigão, SP 
aos 05 de maio de 19S4, escrlturária, solteira, re­
sidente nesta cidade, filha de Carlos Trujillo e de 
domi. Josefina Maltempi Trujillo. 

Eduardo Pereira Milano e Vera Lucin Rodri-
gues, ele nascido em Mogi Mirim! SP, a. 26 de '10-
vembro de 1955, psicologo, ~lteiro, res~dente nes 
ta cidade filho de Francisco Franco M1lano e de 
dona Maria Lucia Pereira Ml!ano, ela nar;e!da neste 
distrito aos 06 de maio de 1960, professora, sol­
teira residente nesta cidade, filha de Domingos 
Rodrigues Medina e de dona Conceição Barili Ro­
drigues. 

Pedro Ferreira Barbosa Neto e Eclna dos San­
tos, ele nascido neste distrito, a 20 de setembro da 
1961, eletricista, solteiro, residente nes~a cldade, ri. 
lho de Sebastião Ferreira Barbosa e ae dona Ma­
ria Alves da Rocha Barbosa. ela nascida em Flo­
resta do Sul-SP, aos 27 de fevereiro de 1962, do 
lar solteira residente nesta cidade, filha de Ma. 
noel Honor~to dos Santos e de dona Eulina dos 
Santos. 

Francisco Guedes de França e Nivalda Batista 
de Oliveira ele nascido em Campos Sales-CE, a 22 
de julho d~ 1940, operador de bombas, divorciado, 
residente nesta cidade. filho de Manoel Guedes de 
França e de dona Luiza Guedes; ela nascida em 
Campo do Brito-SE aos 03 de setembro de 1947, do 
lar solteira residente nesta cidade, filha de Ma­
noel Batista' de Oliveira e de dona Analia da Con­
ceição de Oliveira. 

Aparecido Batista de Almeida e Maria Apare­
cida Priore Bomfim, ele nascido .em Santo Expedito 
SP. a 23 de janeiro de 1961, comercia.rio, solteiro, 
:r~sidente nesta cidade mho de Antonio Adolfo 
de Almeida e de dona Mercedes Batista de Almei­
da ela nascida em Alfredo Marcondes-SP; aos 18 
de' outubro de 1957, comerciária, solteira, residente 
nesta cidade filha de Sebastião de Oliveira Bom­
fim e de dona Maria Antonia Priore Bomfim. 

Lair Borges de' Oliveira, e Rozane Aparecida 
nomes ele nascido f'JTl c~.1uá. SP, a O>.l de nõvem­

J:>ro de 1957, solteiro, residente nesta cida­
de filho de Belmiro Carlos de Oliveira e de dona 
ArÍinda Borges de Oliveira, ela nascida em Nova 
Esperança-PR aos 03 de julho de 1967, estudante 
solteira resid~nte nesta cidade, filha de Didimo Go­
mes e de dona Maria Almerinda Gomes. 

Antonio Zafani e Creuza Valdelice Pachella, ele 
r.ascido neste distrito a 13 de julho de 1957, 
comerciário solteiro ;esidente nesta cidade, !ilho 
de F:ioravante Zafani' e de dona Vitalina Maria Za­
fani ela nascida neste distrito, aos 08 de fevereiro 
de 19~8, telefonista, solteira, residente nesta cldade 
filha de Antonio Pachella e de dona Guiomar Man­
ganaro Pachella. 

f..uiz Carlos Borges de Queiroz e Carmen Lucia 
Negrão ele nascido neste distrito a 10 de junho 
de 1960' escriturário, solteiro residente nesta cida­
de filhÓ de Oscarlno Borges 'de Queiroz, e de dona 
Mària Teresa Ramos Jordão ela nascida neste 
distrito aos lfí de setembro de 1964 sécretaria, sol­
teLra, residente nesta cidade, filha' de José Vieira 
Negrão e de dona Helena da Silva Negrão. 

Aureo Ademir Siqueira, e Silvana Aparecida 
Varandas, ele nascido em Ibittuva.SP., a 09 de abril 
de 1960, lavrador, solteiro, residente nesta cidade, 
filho de Joaquim Siqueira e de dona Diva Andra­
de Siqueira, ela nascida em Colina-SP, aos 19 de 
janeiro de 1967, do lar, solteira, residente nesta ci-
dade, filha de Nelson Varandas e de dona Vltallna 
Giacomazo Varandas . 

Lauro José da Cruz Filho e Maria Cella Mala. 
crida ela nascido em Anhumas, SP, a 03 de se­
temb~o. de 1956, metalurgico, solteiro, resid. nes­
ta cidade, filho de Lauro José da Cruz e de don::i. 
Adelina Maria da Cruz, ela nascida em Regente 
Feijó, 'SP aos 16 de maio de 1958, cabeleireira, sol­
teira residente nesta cidade, filha de Jovino Ma.la. 
crida e de dona Ines Men Malacrida. 

Valter Luiz Trevisan e Katia Aparecida !11ve1-
ra Calil, ele nascido neste distrito, a 13 de dezem­
bro de 1958, professora, solteiro, residente nesta ci 
dade, filho de Anelio Trevisan e de dona Maria 
Marochi Trevisan, ela nascida neste distrito. aos 
11 de agosto de 1961, professora, residente nesta 
cidade, filr.a de Miguel Calil e de dona Jessy da 
Silveira Calil. 

Jorge Toshfo Babata e Tereza Tantgueh!, ele 
pascido neste distrito, a 31 de outubro de 1957, 
engenheiro eletricista, solteiro, residente nesta cida­
de, filho de Takumi Babata, e de dona Amelia Akia. 
ma Babata, ela nascida em Mirate do Paranapane• 
ma.SP, aos 30 de junho de 1957, estudànte, sol­
teira, residente nesta cidade, filha de Ossamu Ta­
niuchi e de dona Marie Taniguehi. 

José da Costa Barreiros e Maria Ferreira de 
Souza, ele nascido neste distrito a 05 de janeiro 
de 1958, aux. mecanico, soltetro, residente nasta 
cidade, filho de Feliciano da Costa Barreiros e de 
dona Maria Pereira Barreiros, ela nascida em San­
to Inacio·PR, aos 26 de maio de 1960, escriturãria 
solteira, residente nesta cidade, filha de Valdemar 
Ferreira de Souza e de dona Maria Iva da Silva 
Souza . 

Geni!son Dias da Silveira, e Aparecida Celta 
Olivio Tarocchi, ele nascido em Guarulhos-SP, • 
23 de janeiro de 1960i, ferramenteiro, solteiro, resl. 
dente, nesta cidade, filho de Gilson Dias da sn­
veira, e de dona Isaura Dionizia da Silveira, ela 
nascida em Alfredo Marcondes-SP, aos 03 de janef. 
ro de 1957, escrituraria, solteira, resident.e nesta ci­
dade, filha de Euris Tarocchl e de dona Iria OIMo 
Tarocchi. 

Gessé Eduardo Calvo Nogueira e Angela Apa­
recida de Oliveira Scudeller ele nascido neste dis 
trito, a 21 de setembro de 1958, engenheiro eletro­
?tico, solteiro, residente nesta cidade, filho de Ges­
sé Adair Nogueira, e de dona Carmen Calvo No­
gueira. ela nascida em Penapolis-SP, aos 17 do 
novembro de 1960. estudante, fJnfermeira padrãu, 
solt•lira . residente nesta cidade, fllt.a de CJaudio 
Scudel'er e de dona Ana Aparecida de Olive!ra Seu. 
<Xeller . 

ódair Gomes da Sil :a e Sonia Marta PluHU L.1' 
lante. el <i nascido em Presidente Bernardes-SP . .s 

2.o OflCIO 

DESPEJO POR FALTA DE PAGAMENTO - (proe 
735i82) - JOAQUIM GONÇALVES FERREIRA FI­
LHO X ANGELINA RODRIGUES DOS SANTOS. 
Fls. 59: - "Defiro ficando xerox nos autos". (0 
MM. Juiz deferiu o desentranhamento do doe. de 
fls. 16) . Adv: Dr. Joaquim Gonçalves Ferreira Fi 
lho - Thome Lararo da Rocha . 

INVENTARIO - (prcc. l!i4/ 69) - ROSALINA 
SOARES GUEDES X VALDY DE SOUZA GUEDES. 
FJs. 54: - º'J. à inventariante certidão de R . de 
Imóvel inventariado. Int", Adv. Rubens Avelaneda 
Chaves. 
EXECUCAO FISCAL - (proc 917 j82) - IAPAS X 
F .S . DA SILVA LTDA. Fls . 10 . "Manifeste-se a 
exequente". Adv. Dr. Alberto José Luzlardi. 
EXECUÇliO - (proc 450182) - COBRESP - CO­
BRANÇAS ESPECIALIZADAS SIC LTDA X ROBER­
TO SCARPINI. Fls. 19. "Recebo a conclusão. Diga 
a autora . Int" . Adv: Dr . Valdemar de Souza Men­
des -·- Valter Guimarães Melra 
EXECUÇAO - (proc. 905182) - BANCO BRADES,.. 
CO DE INVEST!l\IIENTOS SJA X REFRIGERACAO 
J.C. LTDA, HERCULANO SILVA JUNIOR e JOSE 
CARLOS SILVA. Fls. 14 . "Recebo a conclusão. A 
credora . Int" . Adv. Dr. Ronaldo Delfim Camargo. 
EXECUCAO FISCAL - (proc . 861182) - SUNAB -
X EMPKE COSTA E ,CIA. LTDA . Fls . 6. "Manifes-

te-se a exequente". Adv . Lúciano Augusto de Pa­
dua F . Filho 
EXECUCAO ....:.._ (proc. 851182) - MARIA DE JESUS 
A~TUNES X CARLOS ROBERTO FERREIRA & 
CIA . LTDA. Fls. 13. "J. Sim, em termos. (petição 
de depositária, comunleando que deslocou 01 bws 
penhorados para novo endereço). Publicado nova­
mente em virtude da anterior ter saido incorreta. 
Adv. dr . Fernando Faria de Barros - Paulo Ro­
berto Martinez 
DESAPROPRIA.CAD - (p·roc. 418J80) - PREFl:!:I-
1"URA MUNICIPAL DE PRES PRUDEN'l'E X GAf!: 
TAO JUNQUEffiA e s im. Fls. '133 "Subam os autos 
ao Egrério Tribunal de Justiça, no prazo e corn as 
cautelas de praxe. Adv. dr. Antonio José Correa -
Cedi Moreira Ribeiro - Daniel s. Yama.shita -
Pedro Canci Filho . 
AÇAO DE ALIMENTOS - (proc . 910182) - J .M.S­

A . e outros x F .B.A. Fls . 2. "R . e a. fixo os 
alimentos provisórios em Cr$ 1O.000 00. Audiencla 
de conclliação, instrução e julgamen'to para o dia 
02 de. dezembro, p.f., às 14 .30 horas. CITE-SE. e 
Int. Adv. Milton Correa de Moraes 
REPARACfl..iO DE DANOS - (proc.' 320i81) - VAL­

TER VIEIRA X PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PRE~ . BERNARDES. Fls . 82. "Audiencia de ins­
truçao e julgamento para o dia 07 de dezembro 
P'· t · , à~ 14 . 30. horas. Int . Adv. Lucio Anton1Ó 
Malacr1da - Euro de Oliveira Melo 

Presidente Prudente, 29 de outubro de 1. 982 
WARLEI LOPES 

auxiliar do escrevente 

3.o OFICIO 

AÇ'Aü DE EXECLJÇAO - Ft!ito n .o 871/82 - Ban 
(.0 HeaJ de Investimentos S/A c/ Vegi!io Joaqübn 
de Sant Ana; e Antonio Sant'>.nna Netto Fls 17 
Ao credor (pelo sr. Oficial de Justiça · foi feito 
o auto d~ penhora e deposito). Adv . José Henri­
que Sobrmho . 
EMBARGOS A EXECUÇAO - Expresso Barra 
Bonita Ltda . e/ Fazenda N'a·t'ional. Fls . 13 Di­
rá a Fazen~a Exequente se pretende a prÔdução 
de prc.vas impugnando, mais, as preliminares dos 
Embargos Int. Adv . Valdemar Onesio Poleto 
Ayer Rlzo Mazine e/ Antonio Franc·isco Fràn~ 
''fogueira . Fls. 47. Remeta;se, através de Oficio 
ao Juizo deprecante, o cher;.ue depm;itado, solici­
tando a devolução a Ca.rta Precatoria devidamen­
te cv.mprida .Advs . José Carl05 Fernandee de 
Souztt e Wilson Paiolla. 
Welllngton Quiles de Oliveira e Ana Maria Paes 
de Oliveira e/ Hohn And J:!aas Brasil S/ A Qµimi­
ca e Texti~ . Fls. 60. Intime-se o exequente a dar 
e regular andamento iw feito no ;p?'azo de cineo 
(5) das, sob pena de extinção) . Advs . Agenor 
Pedrotti - Maria A.roi>li Saraiva e Carlos Alves 
Ct0mes e StanleY Zaina - Julio Cesar M. Manfre­
di . 
lNVENTARIO - Feito n .o 378/82 - Flora Leal 
Filizzola e/ Giuseppe"Mario Leonida. Filizzoll.t . Fls 
13. Intime.se a inventariante a prestar as pri­
meiras declarações no prazo de icnco (5- dias i:.o:O 
as penas da lei. Adv . Luciano de Souza Pinheiro 
ARR~LA:MENTO DE BENS - Feito n.o 828/82 -
Manoel Maztni e/ João Gregorio Mazini. Fls. 17 
Vistos etc. Homologo o calculo de fls.. 16. do 
!!nado João Gregorio Mazini . Expeçam-se as 
quais P I . Adv. Benjamim Teodoro Resende. 
Feito n .o 725/81 - Maria Ribeito de Angelis e/ 
Francisco de Angelis . Fls . 76. Vistos etc. Homo­
logo a termo de retificação de fls . 75 e verso -
Adite.se ao formal de partilha . Ret-Ornem..se os 
autos Para o arquiiVo . Intt. Advs. Rufino de Cam 
ooc; - Leon!c!es Prado Ruiz e L'amartine M. de 
Godoy 
AÇAO . DE CONVERSÃIO EM DESQUITE EM DI­
VORCIO - Feito n o 892/82 - J. G . e N.M.L. -
Fls. 9/10. proferida a sentença em 0'2 laudas, cujo 
e toi.-ico final do teor seguinte: '"Homologo por 
~enten i; ::t o divorcio de J .G . e N.M.L . tudo na 
ccr.formidade das clausulas . Custas pelos reque­
rente . P R I Adv . Rubens Avelaneda Chaves . 
P.ÇAC> I~É USUCAPI.ii.O - Feito n.o t'65 / 82 
Hor:icio Durães e/ Frigorifico Irgo S/ f. Fls 48 . 
.r . Ma!-.U i:iste-se a aut')ra sc tre a certidão expedi­
d<t pela Junta Comercial do Est ado de S P!!ulo 
Actv Stelio Marcelino Aman.l Gusmão . 
ARROLAMENTO DE BENS DO CASAL Feito 

A • 

EMPRESAS a NEGOCIOS 

TONINlIO LOTERIAS - An 
tonio Aparecido Pereira o 
popular "Toninho", inaugu­
ra amanhã a sua nova loja. 
na rua Barão do Rio Bran. 
co, 109. Seu slogan pro~o­
cional é "Toninho Loterias 
a pequena casa. doo grandes 
premios". 

COPAUTO EM REFOR· 
MAS - Ampliando suas 
instalações com a constru­
ção do escritorio d.a Qfici­
na e o amplo balcão de pe­
ças, ~ Copauto - Companhia 
Prudentina de Automoveis, 
esta melhorando suas condi 
ções de atendimento aos 
clienites informaram ontem 
os irmãos Roge.r e sergio 
Silva, diretores d.a empresa. 
Outra novidade da Copauto 
é o financiamento para pe­
Ç8S e serviços que ja esta 
implantado. 

PARA VEREADOR E.M 
MARTINÕPOLIS 

ELEJA 

~AZll INACIO ~ffiEIRO .. 
NP 5671 ~ ºPMD.B 
UM SERVIDOR PÚBLICO QUE 

CONHECE OS PROBLEMAS 
DE ~UA GENTE. 

n.o 87s1a:i - c .u.o. · e/ A.G.P. P'ls 19. Vista 
a raquerente (decorrido in albis o prazo dP on. 
testaçãol Adv José Marcos r<avarro 
~ÇAO OP.DINARIA DE COBRANÇA . - Feito n o 
054/82 - Benedito Martins de Oliveira Filho e s/ 
mulher Leontina Martins de Oliveira e/ Antonio 
Ubda Or.ha. Fls . 91 . Diante do desinteresse do 
:!'equerido eredor, remetam.se os autos para o ar­
quivo. Advs . Rufino de Campos - Leonidec; Prado 
Ruiz e Lamartine M. de Godoy e Antonio Moura 
Borges. 
AÇÃO DE BUSCA E .APREENSAO - Feito n o 
Jomapa Prolar Ltda e/ Lui;: do Nascimento FÍs . 
29 . Diant.? do desinteresse da requerente, ºreme. 
tam.se os autos ao arquivo. Adv. Adevaldo P. da 
Silva 
PEDIDO DE FALENCIA - Feito n.o 359 / 82 -
Sivam Cia . de Produtos para Fomfmto Agro-Pe­
ruario c/ Distribuidora Presidente de Produtos -

• ;S. !!ro-Pecuarios Ltda .' Fls . 68 . Diante do desínte. 
resse do raquerente, remetam.se os autos ao ar­
.:iu!vo. Advs . Wilson Valentini e Alberto JosP. Lu. 
?iard1 
Feito ·n . o 483/82 - Mellta do Brasil - Industria 
" Comercio Ltd:>. e/ Antonio Catlos Ahes . Fls . 23 . 
Diante do desinteressu do ~·equermte. remetam.se 
r·s autos para o arquivo !.1v Claudio L . T_om­
bardi. 
AÇJ'.O ORDINARIA m::; SEPARAÇAO JUDIC~AL 

RESTAURANTE VEGE­
TARD\NO - Em dezembto 
Presidente Prudente tera 
um restaurante diferentJe. 
Sera o Restaurante Natural 
espreiaJizado em comid1t. 
vegetariana e situado na rua 
Rui Barbosa, 383. Direção 
de Nleila e Nair Martins. • 1 

SNOOPY CHEGOU! 

Snoopy - o cãozinho mais adorado do mundo -
chegou com todos os seus amigos em 
divertidíssimos álbuns de atividades, 

publicados pela Abril Cultural .. 
São álbuns para pintar com .água, destacar e 
montar, riscar e fazer aparecer - enfim, mil 
e uma atividades para toda a meninada se 

divertir a valer. 
De saída são 6 edições diferentes. 

Já à venda! 
-------------· ··· --· - --

Feito n.o 1 . C'll9 .1 8•J - 1\1'. F . e/ I.A .F. Fl.>. 85 . 
Ofi~"ú-% ao orgão empregador encnrn!nharnio a 
conta de li-:iuidação de tis. 82 / 83 p~ra observa. 
da com referencia ao des1 onto5" dãs 1·arcelas ~ ti­
tulo de pensão alimenticla Retornem.se os au­
tos para o arquivo Jntt. Âdvs . Joaquim Goncal 
ves F Fllho e Wilson Paiolla 
AÇÃO DE REPARAÇÃO DE DANOS - Feito n o 
566/ 8:! - Empresa de Trans1ortes Andorinha S/A 
e/ Samar - Transpcrtadora Turi.stlc:;. Ltda . FlS 
H . Adite a autora a }.E'tlç§o inicial a vista do 
".)Stado de falencia da ré cfr . t ertidão do CJ pas 
sada na diligencia d•3 citação, que se fez iu pes 
soa do Sindico . Prazo de ctez dias. I Advs 
José Carlos Fernandes de Souza 
AÇÃO ACIDENTE DO TRABALHO - Feito n .o 
'.U3/ R2 - Ozio Marianc da IS!lva C/ INPS . Fis . 
57v oi:; Designada a rndienC'la de instrução e Jul­
gamento para o dia 04 de janeiro de 1. 983, às 
13:00 horas Intimen11;e Ad\~ Fran.ci.sco Ara. 
nega r\e Jesus e José Bezérrr di' Moura . 
AQA'.1 DE SEPARAÇÃO JUDJCJAl..· - Fe-itõ n.o 
022 /8! - A F R. e/ I.J .R. Fls . 80 Vista a re. 
querente (pela requerida foi fétto a petição nos 
tu tos juntando a es ~ritvra c'c, lote) Advs . Dlna 
.~.parecida Smerdel e Joã0 Bcrco de Lima Cesar. 
Presidente Prudente. 27 de ci.; tubro dµ, 1 . 982 
Rubens Lucio - RG . 13 !129 5eO.SP 
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fresic!ent~ Prudente, 31 de outubro de 1982 

Hoje no Parque do Povo 
nova etapa do Ciclismo 
A largada desta nava eta- · pas anteriores. Por este mo· 

pa do Grande Premio de Ci- tivo, e principalmente por 
clismj Paulo Constantino es- causa do bom andamento das 

• ta prevista para às 8 horas disputas, o Departamento 
da manhã de hoje, ·nas pistas Técnico da Autarquia Munici· 

. nortg e sul do Parque do Po- pol de Esportes· providenciou 
vo, no treeho entve as av·eni- durante a semana a interdi­
das da Saudade e Coronel ção do transito no local, poli· 

. Marcondes. Esta promoção ciamenttJ e ambulancia para 
da Autarquia Municipal de qualquer emergencia. 
, Esportes j a tem presença con 

;i firmada de ciclistas dos se­
" guintes cidades: Assis, Mar!· 
lia, Ribeirão Preto, - Bauru, · 
Pat>.Jlina, Campo Grande e Ca 
)amar; além de 3 equipes re-

; presentantes de Presid€nte 
1 Prudenae. 
, Nesta competição é espe­
; ra.da uma das . melhores pre-

senças de publlco, a exemplo 
do que tem ocorrido nas eta· 

As provas o serem disputa 
das são nas categorias Infan­
til (até 13 anos), Jnvenil (até 
16 anos), Passeio (idade li· 
vre) e P~incipal (maiores de 
16 anos). Presidente Pruden-
te sera representada pelas 
equipes do Grupo Zacharias j 
AMEPP, Cooperativa de Lati· 
cinios Vale do Paranapanema 
e Centro Monark. 

A etlilitlatle venteslauense 
cumprimenta sua escritora 

1 

~ - A Camara Municipal de 
~ Presidente Venceslau aprovo1u 
~ requerimento de autoria do 
, vereador Luiz Geraldo de Oli· 
t veiira, pelo qual cumprimenta 
1 a profa. Arthuzina de Olive1-
l rá D 'Incao, pelo lançamento 

do livro "Fragmentos". 

1 A propo~ição tem a seguin 
l 'te redação: '· Considerando que 
1 no proximo dia 30 de outubro 

a partir das 20 horas, no Co­
roados '1'enís Clube, havera o 
[ançamento1 do livro "Frag­
mentos", de autoria. da profa. 
Arthuzina de Oliveira D'Incao 
considerando que a Comissão 
Promotora e Organizadora do 
evettto foi nomeada pelo sr. 

,Prefe<U.o ..Mwnícipal através do 
· ctecl'leto n . o 3. 062; oom a pre 

sidencia dos trabalhos a car­
go-do- jornalista, poeta e escrr 
tor, Helio Serejo, contando, 
ainda, oom a colaboração dos 
srs. Wander1ey · dos Santos, 
Raymundo Farias de Oliveirft 
Clovis Luquesi Moré, Arlinda 
Garéia de Oliveira Marques, 
Daniel de Freitas e ·outros; 

considerando que a Noite de 
Autografas, para o lançamen­
to da referida obra sera em 
duvida, um dos acontecimen­
tos mais e:xpreissivos da cultu­
ra venceslauense; consideran­
do que a profa. Arthuzina de 
Oliveira D'Incao é professora 
aposentada e pertence a uma 
das familias mais tradicionais 
do nosso mumc1p10, cujos 
membros prestam relevantes 
~erviços em prol do nosso de 
senvalvimento: considerando 
que a sra. Arthuzina de Clivei 
ra D 'lncao, juntamente com a 
sra. Arlinda Garica de Olivei­
ra Marques, Helio Serejo, Rai­
mundo Faria de Oliveira, prof. 
Armando de OliV1eira Cam­
pos, forma a notável galeria · 
dos escritores venceslauenses. 
requerido a Mesa, satisfeitas 
as formalidades regimentais 
e ouvido o Douto Plenario, 
que se oficie à profa. Arthuzi­
na de Oliveira D 'Incao, cum­
primentando-a pelo lançamen 
to do livro "Fragmentos", au­
gurando-lhe êxito na elabo-
ração de outras obras"_._ 

PMDB com Montoro 

O IMPARCIAL Página 1!> 

The Harlem Globetrotters 
· amanhã em Pres. Prudente 

· , O melhor do basqüete di- "Doce" Ldu Dunbar promete 
\11ertido e excitante para os tornar-se um dos maiores 
desportistas de Presidente Pru showman da historia 
dente e região, através do es- dos Globetrotters, ja que foi 
petaculo The Harlem Glohe- dos melhores do basquete no 
trotteTs x Washington Gene- seu pais, antes_ de entrar no 
rals,, é a promoção do dia 1 . o time. Compilou um numero 
de novembro <amanhã) trazi grande de recordes na Facul­
da pela Autarquia Municipal . dade. O "Doce" Leu fazia .uma 
de Esportes e Colegio Ohjieti · · med~a dJe 21 pontos por JO_go, 
vo. o "s}\9w· do ·ano" tera ini alcançando 1 765 pontos em 
ejo às 20h30 no Ginasio 'Muni tres temporadas. MereC'eu 
cipal _de Esportes WataJ Ishi- duas vezes todas as honras óa 
bashi com ingressos a razã<l» America . No entanto com seus 
1 . 200'.oo (cadeiras do seto~) ,e 2,W m de altura, afirma prefe 
de Cr$ 800,00 <geral), Cr$ . . rir empenhar-se em suas perfor 
Cr$ 1.500,00 (cadeiras de pis manre como Troitter, do que 
ta>. Os postos de venda ante marcar pontos. Um excelent~ 
cipada, q_ue apresentara~ JOg~dor que posst~ ~ima comb1 
grande movimento nestes ult1- naçao de se:n~o de humor e 
mos dias, estão instalad~ no grande hab11Idade no controle 
Esqueminha <Av. Marechal da bJla. Seus t:_uques na qua­
Deodoro) e Coaegio Objetivo dra fazem os ias dos Trot­
<Rua nr . Gurg~D- Est:Jes pos- ters, vibrarem em todo o mun 
tos atendera aos interessados do . 
durante toda a segunda feira. 
"NOVOS NOMES, 
MESMA MAGICA,. 

Os Globetratters j:r. se apre 
sentaram em mais de 1500 JO 
gos em S·9 países, perante um 

Os 'nomes mudaram com publico aproximado de 100 mi 
os anos, mas a popularidade3 lhões de pessoas· Nenhum ou· 
dos Globetmtters continua a tro time conseguira bater tal 
mesma. Por mais de meio se recorde . Somente nesta excur- 0 publico vibra antecipada famoso aquecimento antes 
culo os TrottJers fizeram pla- são de 1982 que Se iniciou pe mente assim que 0 &presenta do jogo. Assim os Trotters 
tetas vibrarem c0m seu bas- los Estados Unidos, passando dor anuncia: "Agora C'Jttll vo conseguiram fazer com os 
quete magico e cômico, sen· pela Australia, Nova Zelandia, ces, como habito, 0 "Circulo seus fãs chegassem antes dos 
do que durante estes anos, Africa e toda a Europa fina· Magico'', ja do conhecimento jog•JJS, só para acompanharem 
mais de mil ' jogadores vesti· lizando pela America do Sul, de todos e que se tornou a estes exercícios preliminares. 
ram as cores. vermelha, 3.Zul e com inicio em Fortaleza atin marca registrada do time, a- Eles são praticados no centro 
branca, dct:; famosos uniior- gira aproximadamente 4 mi companhado com fundo musi da quadra apresentam incri· 
mes. !hões de pessoas. Os Globetrot sal da musica "tema" "Sweet" vel exibição de controle de bo- ,, 

Inaman Jackson foi o pri ters. que j1J1gam uma media de Georgia Brown". la apresentado por cinco ou 
meiro jogador a introduzir no 450 partidas por ano, são sem E, ai inicia.se ot mais seis membros do Trotters. :.~ , 
time o controle de bola cria- pre favoritos e recordistas em ~ 

tivo. Foi o primeiro showman publico, seja em - Ken._ ~:=:;;;:;;;;=:;;;;;;;;:;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;:;;;;:::~...,, 
dos Trott€rs, mas- não o ulti· · 'tucky, Paris. ou Japão, confir- ~ 
mo, certamente .·· Atualmente, mando cada vez mais seu gran ECONOMIZE ENERGIA ELÉTRICA 
o Príncipe dos comicos, gcza- de prestígio e popularidade . NOS COLOCAMOS O SOL PARA 
dores, humoristas e palhaços Esta tournee mundial de 1982 AQUECER A SUA ÁGUA 
dos TrottJers, é James "Twigg" que se encerra na America do 
Sancte:rs. Ele delie~ou os fãs Sul, abrangeu os 5 Continen­
àe todo o mundo criando esti tes do mund·.:>, e nenhwn time 
los proprios . que incrementou esportivo jogou tantas parti­
e. ja famosa rotina dos Glo- das em tantos locais e diante 
betmtters, ~nevando-os todas de tanto publico, como os Glo-
as noites . betrotters. 

Assim como ''Twigg", o O CIRCULO MAGICO 

ENGEPAR_____,!~J 
projeta e·instála sistemas de aquecimento para hotéis, 
prédios, indústrias, residências e pi~inas 

Rua Alvino _GomesTeixeirâ, 240·- Fone:22-2256 

-~======;;;;;;;====~========~ 
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PRESIDENTE PRUDENTE 

PI VEREADOR • 

LUIZ GONZAGA 
DOS SANTOS 

(Professor· Lugo) 
56-66-PMDB 

VOTE PARA 

DEPUTADO ESTADUAL 

WADIH HELU 

N.o 1188 - PDS 

-

ATENÇÃO · MO~OCICLISTA: 
1 

Use o capacete certo; ele deve ser de 
cor clara e viva, para que ninguém deixe 
de ver você no trânsito urbano. Deve 
·ser, também, leve e confortável, para 
que não se tome pesado mesmo após 

muitas oras de uso· 

OS ~ULHORES CAPACEilS ESTÃO EM . 

WAL MOTO PEÇAS 
Oficina Honda - Yamaha 

AV. BRASIL, 1.173 - PRES. PRUDENTE 

Um espetáculo de técnica 
e incrível habilidade 

Dia 01 de Novembro (Segunda-feira) 
às21:00 hs. 

NO GINÁSIO 
MUNICIPAL. 

Ingressos à venda: Curso 
Objetivo e Esqueminha 

Colaboração: 
Hotel Aruá 

+ Entre os vereadores eleitos pelo MDB, g o fíni. 
co que continua fiel ao PMDB + Autor de ~7~ 
a-equerimentos e projetos + . Coi:nbateu !> e~IVI• 
clamento irracional do município: sacrifício de. 
úé:los para favorecimento de ~uc:os ~ Recuso11 
·t>s comissionamentos oferecidos~ Porisso pôda 
clefandar a Educação e os Professores + Trofé11 
•Heitor Graça" em 1981, como o melhor legisla• 
cio~ 

1UM MANDATO LEVADO A Si:RIOf • 

WALDEMAR CAVALLI 
N~ 5634 /~--



PLANTÃO 
ESPORTIVO Décima primeira rodada do 

TAÇA LIBERI'ADORES 
Com a vitória sobre o River Pleite em 

Buenos Aires na ultima quinta-feira pela 
contagem de 4 a 2 o Penharol de Montevi­
deu Passou a ser o lider do grupo Atlanti-

"Paulistão" terá clássico 
co somando 4 pontos gan!hos, seguido do 
Flamengo com 2 e o clube argentino sem 
nenhum ponto ganho com duas d.erratas 
em seus Próprios domínios. o Flamengo 
que deverá jogar as duas partidas de reo 
turno no Maracanã esta numa situação 

muito boa para ser. o ganhador do grupo 

como principal destaque 
mas Para isto necessita vencer ambos o~ 
jogos contra River Plate e Penha.rol Na 
próxima terça-feira (feriado nacionál) u 

Flamengo receiberá o River Plate no Ma­
racanã e no dia 5 seixta-feira fatá a sua 
ultima partida da chave recepcionando u 
Penharol. A vitória sobre o River Plate de 
3 a O conquistada Pelo Flamengo foi mui­
to importante, uma vez que o camPeão ca­
rioca não sofreu naquela partida nenhum 
gol, enquanto que o Penharol, venceu Por 
4 a 2, mas teve dois gols contra si o que 
é muito importante em caso de desempa· 
te. Como se observa o Flamengo vai depen 
der unicamente de si mesmo Para ser o 
vencedor do grupo Atlantico, necessitando 

de vencer os seus dois alversários no Ma­
racanã. 

RODADA CARIOCA 
A rodada carioca iniciada ontem com 

S. PAULO - Um classico no Morumbi -
Palmeiras x Corin1lhians - e sete jogos no 
interior, compõem a rodada deste fim de 
S€jrilana do segundo turno do campeonato 
Paulista, que vai chegando à sua metade. E 
a grande disputa é Para evitar que o Corin. 
thians também ganhe esta fase do cam· 
peonato, o que anularia a realização dei um 
quadrangular final . Da mesma forma, o fan• 
tasm do rebaixamento Preocupa algumas 
equiPes, principalmente a Francana, que con· 
tinua na ultima colocação mas agora somen. 
tei a 3 pontos do XV dG Jau . 

Existe também a disPuta pela participa· 
ção no próximo campeonato brasileiro. Os 
p:mlistas vão participar sim, apesar de te­
rem deddido o contrário na ultima rsunião 
do Conselho arbitral. Mas os chamados 
"grandes" não querem ficar de fora e no 
próximo dia 5 haveirá uma nova reunião, de 
onde sairá a proPosta definitiva da Federa· 
ção para a CBF, adequando os dois calendá­
rios . Os seis primeiros colocados do cam­
peonato paulista disPutarão a Taça de OU· 
ro. A' classificação geral, até aqui, está as· 
sim: Corinthians 39 - São Paulo 37 - Pon· 

te Preta 34 - Juventus 33 - Palmeiras e 
'São Bento 32 - Portuguesa 30 - Ferrovfá. 
ria 29 - Botafogo 28 - América, Santos, 
São José, Internacional e Taubaté 26 ~ Oua· 
rani 25 - Santo André e Marilia 23 - CO· 
mercial 22 - XV de Jau 19 - Francana 16. 

A classifieação do segurtdo turno: Pon· 
t.e Preta e São Paulo 13 - Palmeliras e Fer­
roviária 11 - COrinthians, América e Ju· 
ventus 10 - Santos, Botafogo, Portuguesa e 
São Bento 9 - Guarani, Santo André e Sãô 
José 8 - Internacional e Taubaté 7 - XV 
de Jau e Francana 6 _._ Marilia e Comercial 
5. ,., 

Os jogos de ho.le: São BentC'> x Santos 
( 11 horas, com TV, Juiz: Dulcidio Vander· 
lei Boschilia), Palmeiras x Corinthtans (Jui?:. : 

José de Assis Aragão), Francana x América 
Juiz: José L.uis Navaes), Ferroviária x Tau.· 

ba.té (juiz Nilo Alexandre Mendes, San­
to André x Ponte Preta (juiz José Pereira 
da Silva); XV de Jau x Marflia (Juiz: Donato 
Roberto Forcella) Botafogo x São José (jui:& 
Antonio de Padua Sales) e Guarani x São 
Paulo (juiz: Roberto Nunes Morgado). 

_ . o encontro Bangu e América, será comple. 
mentada hoje a tarde com a realização de 
m'ais quatro jogos dois deles envolvendo 
os lideres do segundo turno. O Vasco da 
Gama um dos lideres do campeonato ca­
rioca estará receibendo em São Januário 
ao CamPo Grande que vem de uma exce· 
lente campanha no certame. O Botaf.ogo 
outro lider se deslocará até a cidade de 
Aço para enfrentar. a equipe do Volta Re· 
danda. ComPletando a rodada., a Portu· 
guesa recebe na Ilha do Governador o Ma· 
dureira e o Americano recebe o Bonsuces­
so em CamPos . 

FPF. deverá determinar data e local do 

SANTOS DESMENTE 
terceito jogo Corinthians PP e ·suaçuano 

O Santos desmentiu ontém, 11.través 
do presidente Ernesto Vieira, o interesse 

por Maria Slergio . Com isso, ele também 
desmente o que havia dito na vésPera seu 
vice-presidente José Antonio dos Sa··.tos 
de que o clube Poderia fazer uma tentati­
va junto ao São Paulo, desde que o tecni. 
co Cilinho concordasse . O tecnico Cili· 
nho, ainda não definiu a equipe do Santos 
Para a Partida matinal de hojP. em Soro­
caba diante do São Bento jogo que vai se:r 
télevisado direto do local . O treinador 
santista parece mesmo diisPosto a manter 
fora da equipe os jogadores Fita, Joãc1 
Paulo e Batistooo. 
FEDERAÇAO 

Não haverá expediente na .F'ecteraçào 
Paulista de Futebol nos dia 1 e 2 de 110 

vempro, devendo a entidade voltar as suas 
atividades normais somente na próxima 
quarta-feira. O TJD que normalmente 
reune-se as quartas-feiras somente terá a 
sua sessão normal na quarta-feira. Naque 
la reunião o colendo deverá julgar recur· 
so do Curinthians Paulista que Pretende o 
Ponto da partida disputada com o Guara. 
ni em Campinas, quando houve empate de 
1 gol. O Guarani que colocou em campo 
tres atletas irregulares, foi beneficiado mt· 
quela oportunidade por uma liminar, :mas 
esta foi imediatamente cassada e a Perdti 
dos pontos Por Parte do clube de Camp1" 
nas parece inevitável . 

A inclusão do jogador Moacir Guaçu 
Pelo Atletico Guaçuano na partida disputada 
no dia 9 de outubro em Presidente Prudente 
contra o Corinthians PP pre~eI>tou a realiza· 
ção de um terceiro jogo entre os dois clu­
bes, para a decisão do torneio do "rebolo" 
da a irregularidade do jogador que estava 
da a irregularidade do jogador que esteve 
Punido com tres cartões amarelos automa. 
ticamente o clube de Mogi Guaçu perdeu o 
ponto que havia ganho em Presidente Pru· 
dente diante do mosqueteiro. O TJD da F'e· -
deração Paulista de Futebol, n~o julgou o ca. 
so Guaçuano.Corinthians PP. pois ~ste tipo 
d~ irregularidade clisciPlinar ou sefa adver 
tencias com cartões amarelos não vai à julga­
mento pois o tr.ibunal apenas conta o ponto 
ou pontos, em favor da associação beneficia­
da pela inclusão de atletas irregulares de seu 
adversaria . Ganhando o ponto do empate 1 a 
1 contra o Guaçuano no Parque São Jorge no 
dia 9 de outubro, o Corinthians PP .-teverá 
novamente enfrentar o clube de Mogi Guaçu 
em campo neutro que será determinado pelo 
Dpto. tecnico da Federação Paulista de Fute 
bol. Data, horário e local para a terceira par­
tida Corinthians PP e Guaçuano, caberá ao 
Dpto. tecnico da FPF obedecendo sempre o 
critério de indicar uma cidade cuja a distan­
cia seja mais ou menos igual para os dois 
adversários . Bauru, Jau ou São José do Rio 
Preto, uma destas cidades, poderá ser a es­
colhida para o jogo desempate entre Corin-

l 

thians P!P e Guaçuano . O vencedor desta par· 
tida estará livre do rebaixamento enquanto 
que o perdedor, terá que àisputar uma parti­
da só contra o Jabaquara de Santos, também 
em campo neutro. O perdedor deste confron· 
to será rebaixado para a terceira divisão, en 
quanto que o seu vencedor terá ait1da que dis· 
putar uma série melhor de tres pontos com 
o vice-campeão da terceira divt.são de profi~ 
sionais · 

O CORINTHIANS PP 
O Corinthian$ PP que agor'1, é orlentttdo 

tecnicamente pelo conhecido treinador Lui.s 
Carlos Djalma, vem se preparando com afin 
co visando o terceiro jogo diante do Guaçua­
no ,partida que dyverá ser disputada neste 
proxima semana. O treinador alvi·negro não 
tem muitas opções pjl.ra e~calar a sua melhor 
formação, visto que o Corinthians PP fico11 
com um plantel reduzido neste campeonato t: 

somente poderá utilizar jogadores que estão 
inscritos no atual campeonato da segunda dl 
visão . O meia Cidinho, reintegrado ao elen(.u 
mosqueteiro na volta do tecnico Djalma é um 
jogador que pode ser aproveitado pelo t1~1· 
nadar corinthiano, visto que o atleta está ins 
crito pelo clube do Parque São Jorge. Por t''Hl 

troliado o ponteiro direito Pingo que foi €X· 

pulso na partida realizada em Mogi Guaçt. 
e suspenso pelo TJD na reunião da ultim::. 
terça·feira, ficará a margem da partida de­
sempate entre o mosqueteiro e o Guaçuano 

A CREFISUL S/ A, Cred. 
Financiamento e Investimentos 
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D 
s Acalta de lançar a conta remunerada, .onde voei deposita e saca 

ganhando juros e correção monetária. 
f. uma conta remunerada, movimentada normalmente, com 

apenas 15 dicts de carência no primeiro depósito· 
Você começa a ganhar desde o primeiro dia do depósito. Voc·ê 

pode depositar e sacar a qualquer dia do mês. 
Seu rendimento é corrigido diariamente. Quando você vai sacar 

seu dinheiro já está super valorizado. 
Você pode ganhar mcds que na poupança comum, sem ficar com 

seu dinheiro retido. 

PROCURE O! ESCRITORIOS DA 

CREFISUL 5/A 
NOS SEGmNTES ENDEREÇOS: 

D 
s MAXIMO SENDAY 

• 

7ida1'ona 
PEÇAS ~RA TODOS~ VE(CULOS 

AUTO PEÇAS TEM TUDO 

AUTO P~ÇAS TEM TEM 
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Le·ia e Assine 
,O IMPARCIAL 
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22·1133/22·1801 R. SIQUEIRA CAMPOS, 600 - FONES: 22~1133 e 22-180t 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP 

CARONA 
PIKllo\\ll'O 

"CARONA" DEIXA DE PUBLICAR O 
RESULTADO DE SUA PREVIA 
l<JLEITORAL PORQUE EM PRJMEIRO 
LUGAR DEU UM SUJEITO QUE NEM 
P:' CANDIDATO 

---- xxxxx ---

Político: O Senhor é do PMDB, PT, PTB 
PDS? 
Mendigo : Por enquanto eu sou S . O. S . 
dcutor 

- --- xxxxx ---
TEM CANDIDATO DA OPOSICÃO ClUE 
NÃO PR.EGA CARTAZES SO' PORQUE 
PARA ISSO E' PRECISO DICOLLA 

----- xxxxx ----

O funr.ionalismo estadual tera abono de 
deiz mil cruzeiros 
- Otimci. J á da para comprar uma tubaina 
_para o Natal 

---- xxxxx -----º XINGA-XINGA POLITICO PODE 
MUDAR TUDO - MENOS A FISIONOMIA 
DA CIDADE 

-·--- xxxxx --
- o senhor parece puxa·saco da posição r 
- Filha, sigo apenas o consielho: que olhem 
cs que tem olhos de ver. 

---- xxxxx ---­
PREFEITO DITA O NÃO E ' 
PIROTECNICO MAS SABE COMO 
SEGURAR UM BOM RABO DE FOGUETE 

---- xxxxx ---

- O que o senhor acha dos candidatos te­
rem que limpar suas propagandas? 
- Acho o mesmo que fazer e sentar em ci· 

ma 

----- xxxxx ---º discurso mais rapido do mundo aconte-
c·eu n .. nna uequena cidade do intierior, onde 
o candidato a Prefeito chegou no palanque 
e perg:.mtou: - "Povão, tá?" O povão res· 
pondeu: '·Ta". E eile concluiu: "Então, tá". 

--- xxxxx ----
SE TODOS OS CANDIDATOS A 
VEREADOR SE REUNISSEM PARA UM 
CO.:.viiCIO UNIC'J OS ELEITORES 
DEVERIAM FICAR NO PALANQUE 
L ELES NA PRAÇA 

----·- xxxxx ---

1\1"3.s, tem tanto canctidato assim para 
vereador? 
- Derr .. ais, filha . Acho até que seria mais 

fac1l os candidatos el12gerem um eleitor 

--- xxxxx --- --
"!'a,bdeta na rorta de uma igreja de J ffi 
padre p:- litico no ~nterior de Minas: "AS 
OITO HOitAS - MISSA: AS OITO E MEiA 
COMICIO NA POT.?.TA DA IGREJA" . 

-- --- xxxxx ---

O PORCO NAO R MAIS CANDIDATO 
PORQlTE DESCOBRIRAM TODAS AS 
SUAS SUJEIRAS 

----- xxxxx -~-

Se voce q ulser forçar uma folha de papel 
sem rasga·la, basta fazer tima linha ptco­
tada bem no centro da folha e ela não se 
romper;í . Isso ·nada mais é que a aplii.'a· 
ção elo principio do papel higienico: "rn;n· 
ca rasga no picotacio. 

- - -- xxxxx ---

-- íVienino, se eu clisser - "eu sou 13onita 
- em que tempo está 

- - 1'ista no tempo passado, professora 

·--~ xxxxx --

Depois de muita insistencia dos jornalisfa -: 
e cientista europeu Manoel Joaq1J1m afir­
mou que até hoje nunca tomou leite geiado 
porque ainda não con.seguiu colocar 1Jma 
vaca dentro da geladeira . 

----- xxxxx ----

'J.'EM CANDIDATO DA OPOSIÇÃO 
C.tiATEADO PORQUE HA' MU:!TO 
TEMPO NÃO PAI.TA AGUA, NEM LUZ, 
NEM ESCOLAS E A COLETA DE LIXO 
FUNCIONA DIREITINHO . 



Grupô l.o Alo: niais u,ma lealaliva 
para salvar o Teatro Prudealiao 

Mesmo na base ãa imnt1l'.>visacão eles não deixam cair o nivet 
técnico 'elo· espetá::ulo. 

Em 1978, a. diss1Jlução de 
dois gropcs teatrais prudenti 
nos resultaria na formaçã'.li 
de um terceiro - o grupo 
1 . o ato - em atividades até 
hoje. Desde aquela epoca, Pau 
lo de JesL•S, um de seus ft.n­
dadores luta para manter vi­
va esta arte em nossa cidade. 
Esta, entretanto, não tem s·i­
do tareia facil, nem para ele, 

nem para 05 OL•tros 1 O comp\J­
nen tes do grupo, ccnforme ex 
plicaram a nossa reportagem: 
"A falta de apoio é total· Re.$ 
salvando-se a Coordenadoria 
de Educação, Cultura e Tu­
rismo da Prefeitura Municipal 
que ainda faz alguma codsa, 
só encontramos obstaculos pa­
ra dinamizar . esta atividade . 

Oomprovando estas difi· 

Sucesso total o 

Baile da· ·Prudentina 

Coroado de pleno êxito. o Baile que-comemorou os 46 
anos de atividades da Associação· Prudentina. de EsPortes 
Atleticos e que contou com a Presença do conjunto inter· 
nacionalmente conhecido, Super t>om T. A. e do -cantor Ag­
naldo Rayol. Nesta edição, os detalhes deste expressivo 
acontecimento. 

culdadêi:., eles citlc..ram que em 
4 anos só conseguiram mon­
tar duas peças : "As confi.s­
sóes de Peclro, Paulo e Jose" e 
"A historia do Juiz". "Tenta­
mos então trazer outros traba 
lhos, como, "Gota - d'agua", 
"Tudo bem no. ano que vem", 

· detntre1 outras. Assim, cointi­
nuamos · a batalhar pelo 'tea-
tro em Prudente". · 

Uma grande barreira, segun 
do nossos eJlltrevistados, _ "é 
aquela imagem de vagabundo 
que. acompanha quem se d~di-

Cfl. .ao. teatro no interior. 
Principalmente em se tratan 
do da area amadora. Pouca 
gente !erva em canta que to-

. dos nós do Grupo 1. o Ato· tra 
balhamos em outras ativi.da­
des e dedicamos nossas horas 
de folga ao teatro. Não te.mos 
final de semana e fazemos um 
grande sacrifício, as vezes pou 
co compensador .A gente in­
siste porqt..:e gosta. Se apenas 
duas pessoas aparecerem para 
assistir nosso trabalho, apre­
sentamos a peça numa boa. 
O que não nos parece muita 
justo é a opinião neiJativa 
que ciertas pessoas fazem do 
nosso trabalho sem ao menos 
conhece-lo- Nós gostariamos 
que essas pessoas fossem ver 
de perto uma peça encenada 
por nós e depois, ~e não gos­
tassem, criticassem. O que 
magoa é •·pichar" ~em ~saber. 
Como por ex.emplo, quando 
estamos apresentando uma pe 
ça e alguem chega e pergunta 
se o grupo é de fora. Se a res 
posta é afirmativa, a pessoa 
compra o ingl'.'esso e assiste. 
Caso contrario, faz uma care­
ta e vai embora". 

Na "História do Juiz" a gai;ra e o talento de um grupo que luta pelo teatro em Prudente 

Segundo Paulo Jesus, dois 
!oram os maiores motivos q•Je 

cnntribuiram para a decaden­
eia do Teatro em Prudente: 
•primeiro, a iextinção da Fe· 
deração de Teatro Amador da 
Alta Sorocaba.na - FETAS -
e depois., peças que foram 
montadas por grupos parale­
los e que não pretendiam ab­
~olutamente 1ncentiva esta ar 
te em nossa cidade". 

Míesmo a:'sim, o Grupo 1.0 
ato não esta disposto a entre 
gar os pontos e já estão com 
muito planos para 83 : "Pre­
tendemos criar uma associa­
ção de Teatro, unindo (!Psta 

O manifesto sexual de 
; Luiz FernandO Veríssimo 

"O sexo pode ser praticado 
por socialistas e capitalistas 
juntos, depois de acertados 
certos detalhes, como quem 
fica por cima''. Esse é um 
pequena trecho do Man!festo 
sexual, de Luiz Fernando Ve­
ríssimo, publicado na nova 
edição da Revista :Pl~,yboy, de ' 
fendendo o direito universal ' 
ao prazer, e reclamando d~s 
puritanos. aqueles que tentam 
conivencer todo mundo a tro­
cá-lo por outras atividades co-

mo a jardinagem ou a guerra 
convencional . 

Segundo Veríssimo, muitas 
industrias, inclusive, devem 
sua existencia ao sexo, como a 
de comésticcs e perfumaría já 

que estes produtos desempe­
nham para o homem e a mu­
lher o mesmo papel que a plu­
magem e o cheiro natural tem 
para os animais." Afinal -
diz ele - nenhum homem 
nasceu com a cauda de pavão, 
com a possível exceção de 
Evandro de Castro Lima. 

Tênis e Squ,as'1 
no Me·diferranée 

A semana de 20 a 27 de 
:novembro pr•.:Jmete ser; uma 
das mais movimentadas no 
Clube Mediterranée, em Ita­
parica, na Bahia. 

E' que neste periodo será.o 
realizados torneios interna­
donais, de tenis e squash, or­
ganizados pela Koch Tavares, 
reunindo os melhores joga-

dores do mundo nesse.<:; eg. · 
portes. 

Para a promoção do even­
to, a empresa está construin­
do no-"Village" um estagio 
~special, com capacidade pa-

ra 600 pesEcas e promete ' jun­
tar todo o "beatiful peorile" 
do eixtJ Rio-São Paulo. nm~a 
temporada bastante movi­
mentada. 

forma maior _numero de pes- vidando-o a prestigiar as peças 
soas que se int1eressem pelo teatrais. Talvez seja o começo 
Teat :o. A partir da, er..cabe- para que o 'Déatro Prudeintino 
çar uma campanha de .esclare- viva out!a vez seus grandes 
cimento junto ao publico, con dias" •. 

' 

Cio se Mulher 
A meiga Maria Célia Ozores Passo ).l"egraes é o nosso 

closei mulher desta semana, cujas fotos foram registradas 
no Viaduto "Com. Tanne!' Abbud" e na Praça Anchieta. 

Celinha gosta de plantas e animais, e dentre estes, 
prefere o cachorro, "talvez porque dizem que ele é o melhor 
amigo do homem" - explica. 

Um Pouco sobre esta iovem prudentina nesta edição. 
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SAÚDE BELEZA - \ 

Alice lanca Hair Volume 82/83 
1 ,) 

No próximo dia 11 de no­
-vembro, as . prudentinas terão 
a oportunidade de conhecer 
as novidades em cortes e pen­
teados que foram lançados 
recentemente na Europa. A 
iniciativa é da conceituada ca 
belereira prudentina, Alice Mi 
tico Hara que esteve presente 
em vários Congressos no ve­
lho mundo e que agora brin­
da a população de Presidente 
Prudente com o Show Dsfile 
Hair Volume 82)83, no cam-
pus do Limoeiro. · 

No acontecimento. cuja 
renda reverterá em prol da 
creclle "Prof. Clotilde Veiga 
de Barros", serão mostrados 
os cortes e penteados dos anos 
50, 60, 70, 80, 82 e 83. com 
destaque para Flu, Bernu. Gar 
çone e Volume. 

Uma das atrações do even 
to sera a dança do cabelo cria 
ção européia, trazida com ex­
clusividade por Alice. 

Um show unico, que foi 
visto por grande publico no 
Hilton Hotel no ultimo dia 25 

e que depois de lPrudentie se­
râ apresentado em Recife, nos 
dias 21 e 22 de novembro· 

Ainda na programação, 
desfile alto verão de Delzita 
Boutique e vestido-noiva de 
Ivone Alta C",ostura. 

Os ingressos ji estão à 
venda no Instituto de Beleza 
Alice - Av. Coronel Ma.rean­
des, 1825; Delz!ta Boutique -
H.ua Antonio Bongiovam, 150; 
Anaconda Cosméticos - Rua 
Siqueira Campos, 531. 

No verão, o segredo é saber hidratar a pele 
Exposta ao sol muitas horas por dia, a 

pele perde sua hidratação natural e, perden 
do água. perde o viço, se resseca, ficando pro­
pensa ao aparecimento precoce de rugas. 

Hidratar a pele durante o verão, seguida 
de uma dieta natural à base de sucos, chás 
e frutas, é o segredo para se manter, durante 
os meses quentes. uma aparencia saudável. 

Um bom conselho é pªssar um dia por 
semana ingerindo apenas líquidos ( chás, su· 
cos de frutas. etc:), o que desintoxica o or­
ganismo, faz a pele brilhar e ainda pode fa. 
zer com que se perca atê um quilo· 

Quem sofre de retenção cie liquidas, no 
verão terá maiores problemas. uma vez que 
tomará também uma quantidade maior de 
agua e sucos. O melhor mesmo, é recorrer aoS 
remédios" naturais, como diuréticos aspargos 
melancia ou chá de cabelo de milho. Ou ain­
da, como laxativos: mel. ameixa prata. 
iogurte, leite morno, mamão com as semen­
tes e laranja com bagaço. . .. 

E' bom lembrar que, quando perde li­
quido. o tecido tende à flacidez e são preci-­
sos alguns cuidados' extras como muita gi­
nástica, especialmente para as coxas (sentar 
com os pés apoiados no chão, colocando uma 
bola entre os joelhos e pressionando dez ve­
:zes). Muito eficiente também será comer ge 
latina. que ajuda a enriquecer os tecidos e é 
uma fonte de proteínas. 

Outro exercício bastante simples, é afir­
mar os musculos das nádegas, que deve virar 
um habito diário: de pé, apoiada numa ca­
deira, levante uma das pernas esticadas pa­
ra tras, procurando manter o corpo ereto; 
balance a perna como se quisesse levá.la para 
cima. Repita . O resultado sera excelente. 

.---------«·\\E~------------------~------------~ I There Cabeleireira 
•CORTE CABELO 
•COLORAÇÃO 

•MANICURE 
•PEDICURE 

•DEPILAÇÃO 
•MAQUIAGEM 
•BANHO DE ÇREME PLACENTA HENA: 

• D~SCOLORAÇÃO 
•REFLEXO 
•PERMANENTES 
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CULINÁRIA 
sadas no espremedor, 3 colheres <sopa> d~ 
farinha de trigo. 4 ovos separados, 1l2 xi-

cara de queijo parmesão ralado · . 
Modo de fazer: F'rite a cebola na manteiga 
até que doure. Junte as batatas e mexa 
bem. Retire do fogo e adicione a farinha de 
trigo. Misture bem. Deixe esfriar. Acres~ 
cente as gemas e o queijo ralado. Bata a~ 
claras em neve e acrescente às batatas, m1s 
turando cuidadosamente. Coloque numa 
forma. de buraco no meio, de 25 cm de 
diametro. Leve ao forno preaquecido mo­
derado por uns 55 minutos ou até que 

· dcure. Desenforme e sirva. 

ARROZ COM TALOS D:E: ESPINAFRE 
Ingredientes: 1 maço de espinafre <somen­
te os talos), 2 dent~s de alho amassados. 
2 colheres (sopa) de azeite ou óleo. 2 xf. 
~arais de arroz cru,. 4 xícaras de agua fer-
vente. . . 
Modo de fazer: Corte os talos de espinafre 
em picadinhos. Frite o alho e os talos no 
azeite ou óleo por mais 011 menos 10 mi­
nutos. Acrescente o arroz à frite, mexendo 
sempre, por 5 minutos. Junte a agua fer· 
vente. misture bem. Deixe levantar fervu­
ra. Abaixe o fogo, ·tampe .a panela e cozi· 
nhe, até que o arroz esteja cozido e solto. 

BOLO DE BATATA 

Casamentos • Cocktails 
Banquetes • Inaugurações 

Decoracões 
.) 

Av. Sampaio Vidal 473 - apto. 104 
Fones: (0144) 33-5697 - 33-7158 

Marilia - SP. 

Ingredientes: 1 cebola média picada, 2 co­
lheres (sopa) de manteiga ou margarina 
1 Kg de batatas cozidas, descascadas e pas· 

t-~~~~~~~~~~~~~~~~--

DECORACAO 
) 

10 requinte tias pefas antigas 
Bm ambientes modernos 

Na deooração de ambien­
tes, os ielementos moveis e em 
espacial os pequenos objetos 
que fazem parte do "decor" 
constituem, mais do que os 
quadros e as peças decorati­
vas que ornamentam as pare­
des, um re.flexo exato da per­
sonalidade, gostos e predile­
ções de quem os habita. 

Os pequenos objetos, da­
da à sua facilidade de deslçi-i 
cação, converteram-se em ele 
mentos fundamentais para se 
conseguir formar um ambien· 
te perfeito e harmonioso, den 
~ro dos varias estilos usados 

em decoração. A escolha des 
sas peças também é muito im 
portante, sendo acons·elhâ.vel 
seleciona-las em lojas de con 
fiança. 

Para a decoração Elvira 
Maria Gragnano, da Maison 
Blanche, o uso de peças anti­
gas em uma decoração moder­
na é muito importante, pois 
assim pode-se obter o contras 
te necessario. Entne as opções 
podem ser utilieadas peças de 
"chinoisierie" como um centro 
de mesa, uma sopeira e um 
potiche, todos do seculó XVIII 
e trabalhados com um dese­
nho por discreto, de motiva­
ção floral· 

Por exemplo, diz Elvira, 
uma sala de jantar ·pode ser 
enriquecida pela sopedra e o 
poticbe; ja em um "nicho", o 
centro de mesa é uma peça 
fundamental que muitas vezes 
pode servir até como floreira. 

As m~a.s decoradas são 

uma especialidade de Elvira e 
usando essas mesmas peças, 
ela criou duas sugestões: no 
estilo oriental, utiliza-se uma 
toalha de linho branco, borda 
da, tendo ao centro a sopeira 
chinesa do seculo XVIII. ape-­
nas como objetivo decorativo 
Os talheres em "vermeil" e os 
copos em cristal da Bohem~a. 

Ja para quem prefere om 
estilo mais moderno, a su~ 
tão é o celandon, peças chine 
vo e que são proprias para for 
mar composés, principalmente 
com conchas e coral. Os ta­
manhos dos vasos e potic!'les 
são os mais variados e as co­
i:ies sã.o neL.•tras, j u.stam€1n:te 
para dar o constraste exigido 
f'"'las outras peças. 

TELAS- GRAVURAS- MÓVEIS 

TAPETES - OBJETOS DE ARTE 
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Maria Célia. filha do 
casal Geraido Passos Ne­
graes (in memorian) 
Sra. Maria Osores Fernan­
des N egraes, é o nosso des 
taque fotográfico desta se­
mana. Fazendo cursinh'.> 
no objetivo, ela pretende o 
vestibular para a Faculda· 
de de Publicidade e Propa­
ganda. 

Falando à nossa repor 
·tagem, ela abordou inici 
almente os movimentos eco 
lógicos: "Acho a ecologia 

uma cieneia muito bonita 
e válida, pois se interessa 
em preservar uma parte 
importante para o Homem. 
Admiro o progresso das na­
ções, inclusive a nossa, 
mas não sei até que ponto 

vale a Pena destruir o ver· 
de para a construção de edi 
fícios. Infelizmente, é o 
preço". 

Sobre casamento e fa. 
milia, Celinha afirmou:"Po 
de ser que casamento, nos 
dias de hoje, seja realmen-

te uma instituição falida. 
:Particularmente. acho bo­
nito constituir uma família 
embora não condene a se­
paração entre os casais. 
Acho que cada um deve 
saber o que é melhor para 
si. Acredito qUe a família 
ainda desempenhe impor­
tante papel na vida de to­
dos nós". 

Para Maria Célia. não é 
suficiente ter apenas uma 
religião, mas principalmen 
te fé. "Sem ela tudo se tor· 

na mais pifícil . Atualmente 
não são poucos os que não 
dão valor ao espírito cris­
tão . Muito egoísmo desu­
nião e falta de interesse pe­
lo próximo concorrem para 
isto. Para muitos, o funda 
mental é seu próprio ideal, 
sua própria vida, não im· 
portando aquele que está ao 
lado". 
FOTOO: Adelmo S. Reis 
Vanalli 

TIDXTO: L€lia Mareia U­
tholdo. 

f'ágina 3 
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Os novos materiais para o verão 
Até algum tempo atras 

roupa era feita com tecido e 
sapato com couro. Hoje as 
-coisas mudaram. Cçm a in· 
dustrialização, tomou-se es· 
sencial o aproV1eitamento de 
todos os recursos e isso aca­
bou forçando o surgimento 
de uma nova moda muito 
criativa e versatil e sempre 
cheia de novas possibilida­
des . 

Uma de5sas possibilida­
des é a borracha, usada em 
conjuntos e peças avulsas · 
Outra ideia original é a san 
dalia feita de borracha com 
acabamentos em lona. 

Outro material nobre é 
a camurça e que certamen­
te enchera de charme os 
detalhes da moda verão. 

o brim, tecido do secu­
lo, não poderia faltar e sur­
ge misturado a mil tachas 
metalicas ou ao couro lava.t 
do, que esta pnesente nos 
dietalhes dos modelos . 

Falando em n01Vos ma­
teriais, não se poderia dei­
xar de mencionar o "drops" 
ou gelatina, um tecido sinte 
tico que visualmente se pa­
rece bastante com o plasti 
co e que da um efeito novo 

. jovem e muito original as 
roupas. O 11drops" é a ulti­
ma novidade do mercado e 
ja conquistou a moçla. 

Por fim, um novQ ma­
terial que promete fazer su· 
cesso é o tecido encerado, 
cuja textura lembra o ciré 

Com todas estas opções 
não ha como não ficar bo­
nita na proxima estação. 

... 

- ... --· . .. 
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Courrêges e a coleção Brasil 83 
Shorts, saias, ves,tidos, 

maiôs, jeans e t-shirts em 
tecidos leves e cores claras · 
dentro de um estilo de8!poja 
do, pratico e muito moder· 
no, fizeram parbe do desfi· 
le em que André Coufreges 
mostrou sua coleção Alto­
Verão Brasil 83. lançada ofi 
cialmente em .São Paulo du 
rante desfile no Sesc-Pom­
péia. 

A sofisticação da alta 
oostura. traduzida para a mo 
da esportiva, marca o lan· 
çamento da etiqueta Cour­
reges no Brasil, adaptando 
ao clima tropical o mesmo 
estilo . impecavel e arrojado 
que caracteriza suas cole­
ções eurQ\peias. 

Alem da moda que sera 
comercializada entre nós, 
Courreges mm~trou, em 
show exclusivo, uma parte 
de sua "mode futur", uma 
modelagem "'espacial que 
define a roupa do ano 2.000 
na concepção do estilista. 

Ta.mbém nessa linha, a pre 
sença do branco e de tonali 
dadeis muito suaves, como o 
rosa-bebê e o azul cel1este 
dominam cada roupa refle­
tindo toda a "suavidade" e 
"doçura" .. que Courreges faz 
questão de transmitir em 
suas criações. Para ele, a 
moda deve ser 'uma forma 
de expressar amor e genti­
leza, tornando mais agra-

da.vel o cotidiano na cida­
de. 

As roupas desta Iin.ha, , 
foram criadas a partir de 
m:Jito arrojo e materiais co 
mo o plastico, tecidos me­
taJizados e muitas transpa­
rencias, a~em das formas 
geometricas, que acompa­
panham o trabalho do esti~ 
lista, desde o inicio de sua 
carreira, em 1945 Essa mo 
da não sera comercializa.­
da, mas integra a obra de 
Courreges de maneira abri 
gatatria, uma vez que define 
a sua visão futuristica pon­
to de partida para todo . o 
seu trabalho. 

MODA EM 4 'l'EMPOS '. 

Show - Desfile 

Delzita Boutique 

r 
r 

( 

Venha conhecer o mundo da moda es.porte, esporte chie e habillé de 
DELZITA BOUTIQUE, no show-desfile que acontecerá no proximo dia 
11 de novembro, as 20 horas, no Campus do limoeiro, com renda 
para a cred1e "Professora Clotilde Veiga de Barros" 
Muita cor, brilho e beleza numa apresentação que contará com a 
partkipação do lostituto de Beleza Alice e os lançamentos em 
cortes e penteados para o verão. 

Convites ' a venda: 

Delzita Boutique 
- Rua Antonio Bongiovani, 150 

lnst. Beleza Alice 
- Av. Cel. ,Marcondes, 1825 

Anaconda Cosméticos 
- Rua Siqueira Campos, 531 

Stella Amaral e o alto verão prudentino 
Reunindo etiquetas fa­

mosas de estilistas consa­
grados, a coleção de verão 
de Stella Amaral, em algo 
dão, voil e em linho está 
realmente Jirtda e moder­
níssima. 

Trabalhando dentro . de 
um sistema diferente, rece­
be toda semana modelos · 
atualíssimos. .Nesta sema­
na, por exemplo, a grande. 
sensação será a linha de 
calças mais largas, ponto 
forte das coleções européias 
e já nos tons pastéis, que 
estarão presentes no verão 
83 . 

Diante de tanta coisa 
linda, só restava à 5tella 
fazer um desfile para que 
todos os prudentinos pu· 
dessem ver de perto esta 
maravilhosa coleção. E i~ 
to realmente vai acontecer. 
Será no Tenis Clube, no 
próximo dia 19 de novem· 
bro. as 20. 30 horas, no 
Show de beleza, arte e bom 
gosto'', juntamente com 
Monalisa Jóias, S,pazzio 
Signore e There Cabelerei· 
ra e com renãa para o Gru 
po de Auxílio Fraterno, sob 
a direção de Amélia Zambe­
lli da Silva. 

Modelos como estes aue 
ilustram essa matéria es­
tarão presentes com muito 
charme e requinte, anteci­
pando o sucesso da promo­
ção. 

Convites à venda. em 
Stella Amaral Bouti1ue. 
Av. Washington Luiz. 841. 
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• No dia 13 de outubro, o ve­
nerando senhor Manoel FRns. 
tino completou seus bem vivklos 
83 ancs,. e no domingo, 17 na 
D~~oplast, foL o churrasco que 
a familia lhe ofereceu come­

morando a efemeride. Na foto 
momento · em que se prepar'.l.va 

• A proressora Iraty Dantas 
Faacz nossa colega de f.acul­
rfade 'hoje orientadora da 
EEPG José Carlos João. ani­
versaria amanhã e a noite, ten 
do o Dr Antonio Faucz romo 
anfitrião,' sera a recepç~o. 
Nossos rarabezi_c;, 

• Dezesseis anos está c9m. 
p d 9.ndo hoje, Claudia filha d& 
José Pereira da Silva e. Guio­
mar Morais, e logo mais se,ra 
S!la festa, presen"a. dos arr1'1ui 
nhos e familiares . Nossos oa. 
rabc•ns a aniversariante e ci.ue 
coosiga atingir os objetivos a 
que se propôs. 

la .Tosé Cabrera Frandolice es. 
ta a.niversariando hoje P- entre 
os •'umprlmentos que re0 eber 
dos amigos e famU!ares, envia. 
mos nesses parabens com votos 
de felicidades · 

• Hoje tem recepcão m . re­
sldencla ào fazendeiro Giné 
Attero pcls é sen natallclo e 
logo mais estara recebendo . os 
cumprimrntos dos amigos e !a 
miliares, e nesta o~ortun!dade 
enviamos nossc abraço de fe!I­
cit?..çê:es. 

• Luiz Gimenez uim dos fun. 
dadores do Lions..Cinouentena. 
rio aniversaria hoje e logo mais 
estara c.er~ado :peio carinho 
dos familiares e a presenç-a 
dos amigos. Parabens . 

• Segunda feira passada, aten 
dendo gentillcsimo convite de 
Fernando. José de i-\ndrade, ge 
rente regional do Banespa , fo. 
m'JS no salão de convenções do 
Aruá Hotel, onde foi realizada 
,palestra aos pecuaristas, a .res-

-----· ·------· 

.. 

p:ira apagar as velJillhas, vencto 
se entre os uresentes o indus. 
dustrial Osniar Di Colla que 
cedeu as dependenclas de sua 
;ndustria, o ex.prefeito Watal 
Ishibashi, e seu filho Joaquim 
Faustino. E a festa continuou 
até às 18 horas. 

• Aniversariantes de H0.TE: 
L11cilla Navarro - Lucillo Gar. 
din - Henrique Jorge - Ivo. 
ne Daniel - Francisco Duran 
Galhardo - Paulo Ernesto Bro 
giatto - Paulo Nagata 
Rams Bucballa - Carlos Alber 
to Rezende - Della Maria es­
posa de Augusto Kozuki 
Paulo Scalon - Silvine Felix 
dos Santos Primo - Francis­
co Jos!' Zuntini - Carlos Mu­
chao - Laura Marangoni Fer. 
reira - Regina Celia Mi.randa 
Maria José Barros Guim:ssi 
Amaral Gurgel - Petrc:iilna 
Junker Martins ~MANHA: -
Irineu Fragão ...:... D3.uto de Al­
meida Campos - Luzia F'ossa 
Neves - José Fernandes 
lzamide ~posa de José Fernan 
des - Celia esposa de José 
Gonçalves Antonio Vaz 
AvancinD - Santo Martins Cal 
deira - Haller Ramos de Frei. 
tas - Maria Geraldo Novo -
Domingos Giabardo - Adria­
no H.amalho - Margui Mon. 
teiro - Maria Aparecida Arru: 
da Morta~i - Hamilton de 
Aveiar Gomes - Lucilla esposa 
de José Barbato - Preciosa 
dos Santos - Emldio Ferreira 
Lima - Os~ar de Toledo Cesar 
Fin!O - Vera Fernandes - Os­
valdo Mori - Maria Felipin . -
Iz9.ura Pinheiro Ccrreia - Pro 
fe&.ora Ludnda Pereira Fer­
nandes Mengato - Sonia mo. 
ka - Paulo Roberto Tiezzi -
Marlia Ktiroza'Ra - Santa. es. 
posa de Eugenia Sanches 
Renata Ramalho Silva - Ma­
rb Celia esposa · de Antonio 
Quaglia - Argemira Bene.:ii­
ta Cazdcso - Miguel Pinheiro 
Sanches - Jzaura esposa :.ie 
Li1is Saraiva Vielrr. - Marla 
de .l\ndraãe &geira - Wagner 
Rodrigues Pinto - Gloria dos 
S:intos Lopes - João Ros't Go. 
mes - Almlr Santos Corra! Ca 
orera, com nossos parabens. 

• Am.anhã come;o no n!es de 
novembro, quando se aptroxi. 
mam as eleições do d.la 15 •? 
naturalmente os partidc-s os 
~::J.ndidatos vão dinamizar suas 
campanhas qt:e terminam a 
meia 1?0ite do dia 12, haver.do 
as qua!'f:nta e oito horas de si 
lencio . A nossa mgest0es aos 
nossos leitores, é çue cada um 
analise os candidatos e votem 
naquele que entenderem ser o 
melhor para o bem de Presiden 
te Prudente, principalmente . 

peito de boi gordo. Posterior­
nJf".:tlW foi servido coquetel . 
quando fomos apresentados ao 
diretor da Corretora Banespa 
que sera instalada em nossa 
cidade . Agradecemos as genti. 
lezas, dr:rols W!Json Ma~a o 
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• SOCIEDADE EM TOPICOS 
BARBOSA DA SILVEIRA 

• Lembramos a I Jornada so­
bre Famiila de , Presidente ?ru­
dente,. i.Uas 5 e 6 °ie novembro. 
a 1bertura dia 5 as 20 .30 horas 
o enicerrG..mer.to. ~:.bado. as .. 
20 Sa horas Inscrições na Ca. 
l'Xl , do Medico, rua Napoleão 
Antunes Ribeiro Homem 432, 
tone: ~!3-3910 com Mariza 

• Brotos que aniversariam 
HOJE as gemeas Fernanda e 
Fc..biana completando seu pri­
meiro ~. nl'Jersario filhas de Vl­
.:ente Sartoro-Marfoi. Ntide Soa 
1·es Sartoro, R-0simeire Ramos, 
Viviane filha de .Toão Toledo 
Flores-Maria Aparecida Lopes 
Ffr.res Luiz Fernando filho de 
De.cio 'Alves Nascimento.Nene 
Nascimento, casal q~e integra 
o Lions-Cinqnentenario, AMA­
NHA1: Marisa filha de Moreira 
Fellcio-Alaide Gonçalves Felicio 
Wagner Rodrigues Pinto, Sel. 
ma Aparecida dos Santos, com 
nossos para bens . 

• Dois anos completara ama­
nhã Alvaro filho do Dr . Ade. 
:nar' Anzai• e da senhora.Clarice 
f:hiraishi Anzal, e naturalmen­
te não faltara a festinha para 
o brotinho, que será cercado pe 
lo carinho dos familiares e a 
presença dos amiguinhos. 

• Mais um ano de vida conju 
;:::c•l hoje, o simpa1.ico casal Ti. 
burcio Araujo.Dulce Moura 
Arau10 e nesta oportunidadt 
enviamos nosso abraço de f('li. 
citações, com os sinceros vo­
tos de felicidades , 

• Os medicas Trajano Pontes 
Fifr.o e Paulo Roberto Bezzon 
brevemente vão inaugurar Cli. 
nlca Pró-Infancia em magnifi­

co predio & Avenida Wasmn;;­
ton Luiz 150() fones 33-4276 e 
33-4747. Cumprimentamos os. 
jovens medlcos, que natural­
mente tudo estão fazendo para 
mf'lhor atender seus clitmtes 
que são as crianças . ' 

• Desde ontem Francisco Es­
tn.Ja Ruiz. atual governador do 

Distrito L-12 de Lions..Intema­
c~o?al esta em São Paulo par­
t1c1pando do II Forum de Leo­
nismo do Estado de São Paulo 
trigesimo aniversar]o do leonis 
mo paulista. Ontem na Assem 
bleia Legislativa 8 30 - inseri. 
~ões, às 10,30 sessão solene de' 
mstalação, 12 horas almoço li­
vre. 15 horas primeira sessão 
plenaria e as 20,30 horas ban. 
quete no Macksoud Plaza . Ho. 
je às 9 horas segunda sessão 
plenarlia e .as 12 horas encerra. 
menta. Vi~itas, 19 em Palmital 
20 em Ourinhos 21 Chavantes 
22 I:pauçu . 23 Bernardi.no de 
Cam.pos, 26 Bataguassu, 27 San 
to Anastacio (aqui a visita não 
foi oficial) . Dia 16 esteve no 
forum ãe atualização leonistica 
em Paraguaçu Paulista - pre.. 
sentes Zander Campos da Sil­
va, governador do distrilto L-13 
e editor da re~ista The Lion em 
portugues, candidato a diretor 
internacional no período 1984/ 
19e6 casal Jackson Ribeiro Fal 
cão ·(Maria.zi.r..ha) que ja fo~ go. 
vemador do L-12, de Corumbá 
Luiz Mauricio Sandoval José 
Haddad ambos ex.governadores 
e ainda presente José Carlos 
Engler de Vasconcellos secre­
tario e representante de ex­
t::m.são de Lions.Internacional 
no Brasil . Foi sucesso totaf o 
evento leonistico com a presen­
ça de vice.governadores nrosi­
den~s "de divisão. Leões' e· Do­
madoras. 

~erente da agencia Barão nos 
1°vou em -:asa, continuando ser 
"r.hm:r·e" dos visitantes. Na 
'rin:'. parte da reunião vendo-

<;~ Ferroando José de Àndrade 
·..., lado do Dr. Thomaz. 

• Ainda a respeito da reunião 
festiwa c~o Lions Cinque~tena. 
rio sabado dla 23 no Ipanema 
Clube estampamos tres flagran 
tes. Àgnaldo Rayol quando se 
preparava para cantar para. 
bens à voce saudando os ani­
versariantes 

0

do mes, entre os 
comllanheiros Miguel Maluly, 
Paulo Sergilo Martins e Tadashi 
Uchiõ.a. 
No outro uma parte se servln. 
do o jantar foi à mericana, 
Agnaldo RaYol, :Angelina Mi­
guel \Correa <convidada) , Mo­
riko . nóS, Maria Lueia. Eliza. 

beth, os pratos de&iosos. E 

no flagrante maior, a eerimo­

nia da posse do «:asal JÓisé ~ 

lario Pasquim-Sueni Okazaki 

Pasquini, os pad.rlinhos casal 

Adalberto Lopes Pereira (BethJ 

JundY Kira, lendo o codigo de 

etica. presidente JuHo Hiigashi 

se preparando para a ·parte fi­

nal. Sentadas, Neide tara e 

Maria Helena Higashi. As fo. 

tos foram tiradas :pelo nosso 

diretor Marlo Peretti, que inte­

gra. o Lions (o mais antigo). 

Foi realmente uma reunião fes­

tiva " inesqueclvel com a presen­

ça maiçdça dos Leõoo e Domado-

ras, e muitos convidados, con­

forme ja foi regi&trado. em re 

portagetp., anterio1·mente publi-

cada . 

B Há alguns meses reslde pe. 
gado a nossa residencia , o 
jovem empresario Chafic Re­
behY Sobrinho, diretor da Mer 
c:ovel - 0nibus e Autos-Usados 
~m geral a rua Antonio Rodri. 
gues 1111. fone : 22-2823 . 
Tendo a ouortnnidade de ron. 
versa!'mcs ·com ele. um :lesses 
dias, informou.nos qt1ie é de 
Patroclnio (Minas Gerais). es­
tando em noss3. cidad? desõ;:: 
Janeiro ultimo, e ciue seu pai 
Michel WadhY é medico iorna­
lista, p~ta. escr!.tor, colatmmn 
do nos jamais daqueh cidade 
mlrn~lra · - crônicas, poesias. é 
um dos fundadores da Acade. 
mia Patrodnense de Letras. da 
qual atualmente é presidente. 
Tem 67 anos, oito filhos. qua. 
renta -mos dedicados à mediei 
na nrlncialmente à classe me. 
nos -favorecida, exercendo-a em 

• Com pra.zer estampamos a foto do simpatico ca 
sal Antonio Aparecido Ferreira (Tonl.nho Loteria) 
Maria Helena. Videira· Ferreira, que exatamente, 
h~ quinze anos, no dia 31 de outubro de 1967, 
contraiu nupcias - portanto comemorado - BO­
DAS DE CRISTAL - e logo mais receberá os cum 
p.rimentos dos amigos ~e familiares . O casal tem 
cincn filhos, o mais velho, Marcelo com 13 anos 
~ sucessivamente peh ordem de idade, Ana Sílvia 

Alexandre Maria Paula e Maria Claudia - Pela 
1ma simp::.th, o casal sempre soube fazer amigos 
:e juntamente com os fUnclonarios forma uma 
vadadeira fam!Ua no trabalho e temos certeza 

que em 1992 o casal estara comemorando suas Bo 
cfas de Prata-25 anos de vida conjugal. E Toninho 
graças a sua luta . sua persi.stencia, dando um gran 
dil exemplo, de proficuo trabalho, amanhã inau­
gura suas novas instalações - Toninho Lote:r!.as, 
rau .Barão do Rio Branco 109, local bem amplo, 
niodemo, para melhor atender sua enorme clien­
tela . "Era a rasa pequena dos grandes premlos·· 
~omo ele dizia, agora é a casa grande dos premie!: 
maiores" . Nosso abraço ao cr110al para bens nelos 
qumze ?.nos. ' -

\ 

toda plt:nltude . E na oportunl. 
dade Chafic nos deu exemplar, 
ó.o livro de seu pai - "Coisas 
da Vida" - que eft9. a venda 
na Agencia Lima. O livro, co11. 
tos ic rô.n.icas poesias leitura 
reconfortante' Recentemente 
ele foi homenºageado na Cama. 
ra Muntcipal de sua cidade nu. 
ma festa inesque::ivel confor­
me lemos no jornal. Com pra. 
zer estampamos a foto do me­
dico, jornalista, poeta. contis­
ta da simpatica Patrocinio que 
ainda espero conhece-la confor 
me prometeu há alguns . anos, 
um âmigo . Do livro tiramos o 
seguinte· ' Um olhar . Um sor­
ri8o. Um rnnho \ivo ... Uma 
esperança . . . ! O AMOR !" 
'"Um cil~me . . Uma lagrima .. 
Um desesl)€ro . . . Um Sonho 
morto . . . ! - A DOR! 

------------ -- - - ·---
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Baile de Aniversário da Prudentina 
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1936 • 46 anos de gloriosa existência -1982 
Na :festa maior do clube, a Associação 

Pntdentina de Esportes Atléticos, come­
morou cc:ndignamente os seus 46 anos de 
atividades, no ultimo dia 22. 

A presença do melhor conjunto brasi· 
leira da atualidade - SUPER SOM T.A. 
- deu um colorido especial ao aconteci­
mento, tanto pela qualidade de seus mu-

sicos, como pela graça <ias "c1·ooners", 
numa constante movimentação no palco e 
com uma variada e rka indumentaria. 

O show de Agnaldo Rayol ~ que mos­
trou porque é chamado o ''Rei da Voz" -
agradou bastante. inclusive a ala jovem 
que compareceu maciçamente nos salões 
da Prudentina. Um destaque especial de· 
ve ser feito ao teclaciista prudentino ALOI 

SIO PONTES qu.e a-compa.nha o ca.ntor. 
Em dado momento do espetaculo, vibra­
ção geral dos associados, quando Agnaldo 
Rayol convidou a Prudentina a participar 
da gravação de seu programa FESTA BAI· 
LE, na Radio e Televisão Cultura. 

Grande numero de associados presti­
giou o evento, bem como a maior parte 
dos diretores e eonselheiros, num sinal evi 

dente de som ambiente vivído na Pruden· 
tina e cuja diretoria tem se esmerado nnm 
trabalho dinamico, liderada pelo presiden­
te Osmar Di Colla. 

As fotos dizem mais do que as palavras. 

TEXTO: Leda Mareia Litholdo 
FOTOS: Luiz Saint Clair 
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Orquestra Romantica Prutlentina 
conquista .o público. estudantil 

# • r • I · r • , 

A Orquestra Romaniica PrudentJna. apresentando. se no Teatro Municipal, nUnía promo~ão da EEl:"SG 
Comendador Tannel Abbud 

Fundada este ano e inau­
gurada no dia 10 de setem­
bro, a Orquestra Romantica 

Prudentina está obtendo boa 
aceitaçã.o principalmente j un­
to ao publico estudantil. Sua 
mais recente apre1Sentação deu 
se na sexta-feira passada, nu­
ma promcção da direção, pro­
flecssoT'es e membros do CEntro 
Civico da EEPSG Comenda­
dor Tannel Abbud, 

Na oportunidade, bom pu­
blico afluiu ao Teatro Munici­
pal, no sub-solo da Prefeitu­
ra. As pessoas, a-0 final da 
apresentação da Orquestra. 
Romantica Prudentina, mos­
travam-se entusiasmadas com 

'il. seleção de musicas o arran 
1os e a qualidade dos musi· 
cos (todos da cidade) q11e 
tem a frente o maestro Ener· 
to Fabiano. 

A programação daquela 
Orquestra determina para nrr 
vembro, até o momento, estas 
apresentações: dia 6, sabado. 
proximn. na abertura da VI 
Feira da Fraternidade da 

AP AE - no Parque de Uso 
Multiplo - as 20 hs; e dia 20 
o baile dos estudantes uni · 
versitarios, no Campus da 
A.pec. 

Dr. Javier ·F. Sobalvárro .:_. Endódonti.sta· Leia e Assine 
O IMPARCIAL 

. ' 

(especialista em tratamento de canal) 
Formado pela Fac. de Odontologia de Bauru, U.S.P. 

Rua Dr. Gurgel, 897 
Fone: 22-3708 
Pres. Prudente· S.P. 

Consul~órios: 

Trav. Tte. Osvaldo Barbosa, 43 
Fone: 71-1317 
Pres. Venceslau • S.P. 

•-----• OBS: Dedicação exclusiva ã especialidade !li. _____ _. 

!SJNE?. 
. 22·1133/22·1801 

Curso de ·Programacão 
• 

para Computadores 
.AULAS P1RÁTICAS 

Cobol · interativo 
Teoria 1 - Introdução e Conceitos Básicos 

Teoria li - Fluxograma e Programaç.ão - COBIL 

Pratica 1 - Operaçao de Computador COIRA 305 

'Prática li - Compilação e Depuraçao de Programas 

no Computador COBRA 305 ••• 

Duração do curso 16 semanas • 60 horas 
IN~CIO: 06 de Novembro de 1982 (Sábado) 

LOCAL: Aulas Teórieas - Instituição Toledo. -de Ensino 

Praça Raul Furquim, sln 

Aulas Práticas - C. P. D. DA DATA 100 - Processamento de 

Dados SIC Ltda. 

Rua Djalma Outra, 234 

INSCRICÕES: DATA 100 - Rua Djalma Dutra, 234 - Fone, 22:3321 

19 · 100 - P . Prudente·S'P. 

O velho PS vai atender melhor 

Santa Casa investe em 
seu novo Pronto Socorro 

Encontra-se já em fase de 
concretagiem o primeiro pa­
vimento-laje com cerca de .. 

.170 toneladas-, o novo Pron­
to Socorro da San ta Casa de 
Presidente Prudente, que se­
gue projeto do arquiteto Mil· 
ton Ikeuchi e está se:ndo oons­
truido com recursos próprio~ 
da Santa Casa e cooperação 
de vários empresar1os e ami­
gos da entidade. 

em obras 

O novo prédio terá do1s pa· 
vlmentos : no inferia~ , com 
acesso e entrada principal on­
de hoje situa-se o quintal da 
Santa Casa, está sendo cons­
truido o Pronto Socorro In· 
fantil, que possui amplas sa· 
las de espera, consultórios, sa 
las de hidratação, posto de 
enfennagem, sanitários e va­
rias serviços auxiliares e Ia· 
boratoriais~ ocupando area 

de 620 m2. No pavimento su· 
perior, Ol!lde atualmente en· 
contra-se o atual Pronto So· 
corro, numa árEa tambem de 
620 m2 ora em construção alo 
cactos novos, serviços emergen 
cias salas de repouso femini­
no e ma...~ulino, salas de cirur 
gias, dle higienização, serviços 
de neurologia, obstetricia e 
amplas instalações para aten­
dimento de emergencia. Neste 
.r:etor serão atendidos exclusl· 
vamente adultlJs, aprovei;tan· 
do-se a área ja existente 

O novo PS já. 

que apenas so~era alterações 
quanto ao piso e cobertura. 

Segunrto a direção da f!an 
ta Casa, serão grandement.e_ fa 
cilitados os serviços ambulato 
riais, aqueles atinentes a quoi 
mados, abcessos, ferimentos 
generalizados que requ·erem 
tratamento de urgencia no ';'lro 
prio hospital , serviços r~sses de 
atendimento a cerca de 5 mil 
pessoas mensalmente. 

funcionava ai, ha varias anos 
sem uma infra-estrutura, 
atualmente, adequada· 

Essa obra é uma de.s mai~ 

antigas e veementes reivindi· 
cações do Carpo Médioo aa 
Santa Ca~a que via nos servi· 

O custo esta orçado em 
cerca de 30 milhões de cruzei 
ros, valor que .sera coberto 
com recursos alocados pela Dl 
retoria da Santa Casa e doa­
ções expressivas cpmo a de 
Afonso Negrão (1 milhão de 
cruzeiros), do Aruá Hotel ( ta.m 
bem 1 milhão) e varias outras 
doações que estão acontecein· 
do. 

Como ja foi noticiooo o 
Pronto Sccorro Infantil pos 
sui uma patronesse - D. Cla· 
r'r.A T'pY)t<=> N2vão. 

ços de Pronto Socorro, uma 
das falhas do hospital, iá que 

ESCOLA DE EDUCAÇÃO 

INFANTIL, ARTES E 

RECR'EAÇÕES ''GIRASSOL'' 

Uma educação baseada nos prineíPios 
da psicologia moderna . 

Cursos: Maternal - Jardim -
Prezinho 

Hotelzinho: Para crianças desde 3 meses 
de idade (diárias integrais e horas 

avulsas). 
Salas .Amplas e Grande Area de Lazer 
Endereço: Rua Manoel Ruiz Garcia, 1092 

Jardim Aviação Fone: 22-4293 

Pres. Prudente 

Excursione pelo 
Rápido Fiam:, ~Jº 

2 dias em Fóz de lguaçú 

Saída 5/11, às 23 hs, c/ serviço a bordo 
Compras Paraguai e Argent;na. 

lntormações: rt>ne 33·<+244 
com Sonia ou Leopoldo 

Aproveite: Aero-Teto® Zetaflex 
+ Mini-toldo Grátis! 

Aero·Teto 
Zetaflex 
Só como 
Aero-Teto 
Zetaflex 
você cria um novo 
ambieAtecontrolando 
a ventilação e a iluminação. 
Totalmente em aluminio, dispensa 
qualquer manutenção e é apresentado 
em 20 elegantes cores. 
Faça como os mais renomados 
arqu itetos, decoradores e pessoas de 
bom gosto: eleja o Aero-TetoZetaflex 

E é muito fácil: 
Basta telefonar e um técnico especializado irá visi tá-lo, 
sem compromisso. Na compra, você ganha mesmo um 
mini-toldo. Só que esta oferta é por pouco tempo e válida 
para o estado de São Pai,i lo. Chame agora mesmo! 

Eis o seu 
presente: 

Um lindo 
• mini-toldo de 
aluminio, na ~ 
cor prata metálico, 
de 1,00x 1,20m para 
aquela porta ou janela 
que você precisa proteger. 

ZETAFLEX 
ARC.4DIÇ 

RUA DR. JOSÉ FOZ, 139 

.__[Ili_ ... _•,• ____ --------------~·- f0NE:22·4600-PRES, PRUDENTE 

1 
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SOPERFIL continua cobrindo 

A marca SOPERFIL con 
tinua se evidenciando no se­
tor de estruturas m1etalicas, 
perfilados e Iambris. Seigun­
do Ary Elias, gerente adminis 
trativo da ~presa, os ulti­
mes projetos c.ontratados pe· 
la organização que tem sua se 
de na Rodovia SP-?.70, Quilo­
metro 569 (e a primeira ihdus­
ti;ia a se instalar no Pró -
NIPPI-I, de Presidente Pru­
dente) envolvem organiza­
çeõs do porte de Fiação de Se 
da BRA[XAC, S/ A, com sedie 
em Bastos, que· contratoo a 
execL1ção de 250 metros qua­
drados de cobertura em seu 
Departamento de _Compras, 
em Pirapozinho; Auto Posto 
J. B. Ltda < Texaco), no distri 
to de Espigão, que contratou 
uma area de estrutura de 120 
metros quadrados; Posto ··r 
da Atlantic, na avenida Brasil 
1519. em Presidente Prudente 

do e-mp!'ernrio Alvaro Bacarin 
com o contrato para a execu­
ção de estrutura metalica de 
cobertura do pateo de abaste­
cimento - area de 300 me­
~ros quadrados; instalação da 
iestr Jtura metalica de cobertu­
ra da garagem de "Casa Ver­
de", no entroncamento rodo­
via.rio para Nova Andradina­
MS, num total de 550 metros 
quadrados, envolvendo! fecha 
mento em lambri; alem de 
inume,ras outras constJantes 
de uma programação .. de ,servi . 
ços que a SOPERFII: vai exe­
cutar ainda em 1982. Segun­
do o arquiteto Egídio AlberU 
titular da organização, "o cres 
c1mt>nto da SOPERFIL se ex­
plica muito facilmente pois é 
o resultado dos esforços dis­
pendidos por uma equipe de 
profissionais do mais alto ga­
barito e de tecnicos experi­
mentados que não tem poupa-

do esforços no objetivo de ofe 
recer um maximo de qualiàa. 
de e perfeição na execução dos 
nosscs projetos". Nas fotos . 
acima, mcsitramos d()iS dos 
ultimas trabalhos executados 
pela SOPERFlL· A cobertura 
450 metros quadrados - de 
estrutura metalica em viga ar 
queada, do Super Auto Posto 
Triangulo, da SHELL, de pro­
priedade de Mario Fernandes 
na bifurcação da avenida SfLO 
Paulo com a rua Antonio Ro- . 
driguE's e um painel em lam.bri 
metalico (produção da pro­
pria SOPERFIL) . implantado 
na seção de mecankla1 gara­
gem e restaurante da Viação 
Mot,ta, Ltda; a rua Antonio 
Rodrigues, 1 .. 024. Dois lances 
fotografi~os que dizem bem 
da efideincia dessa organii 
zação que continua num aoele 
rado ritmo de deaenvolvimen 
to. 

·: · Matrículàs abertas . . . . . 
. . RUA XV DE NOVEMBRO, 1250-FONE: 22 :4657 . · . 

Hoje, torna-se indispensável ao estudante uma ampla formação de 
base, que não se limite a um grupo de duas ou três disciplinas. Quanto 
maior o campo de conhecimento dó estudante, mais condições terá ele 
para vir a se afirmar futuramente. 

Uma formação ampla é' também necessária para quem pretende 
continuar os estudos na Universidade, já que a recente unificação dos 
vestibulares exige conhecimento que não $e Jimitam pelo antigo padrão 
de áreas (exatas, biológicas e humanas). · 

1 nfel ízmente, existe uma defasagem entre a nova realidade e a es. 
trutura de grande parte dos colégios. Disciplinas básicas, essenciais, são 
deserivo lv idas apenas parcial mente, chegando mesmo a não ser incluídas 
em algumas das três séries. Conforme a área escolhida pelo aluno, ele• 
acabará com deficiências em algumas matérias, sem aumento no rendi• 
mento das demais. Faltará ou Biologia, ou Física, ou Hist6ria,ou Geo-
grafia, etc. • 

Essa defasagem curricular fica Qlltlnte quando se verificam as difl· 
culdades qué ela provoca a qu~m.vai J>Wcar ingrem nas bou faculda. 

Lio,ns -de Mirante. em gra-nd9 atividade 
1 Desde que assumiu a prP,si 
dencia do Li•Jns-Clube de :Mi­
rante do Paranapanema, oca~ 
sal Elias dos Santos, vem rea­
lizando proficua gestão, reali­
zando grande numero de ativi 
dades, como foi o evento de 11 
de outubro vespe-ra do Dia da 
Criança, festa no salão do Pli 
1nec distribuindo balas, choco 
lates, bombons, biscoiitos, para 
mais de 300 (trezentos) crian 
ças canentes da cidade, foram 
realizadas brincadeiras com · a 
participação e organização das 
monitoras do Plimec, e o com 
parecimento do grande nume­
ro de Leões e Domadoras. 

Foi sucesso total o aconte. 
cimento, ficando sa.ti;sfeitas 
as crianças pela homenagelm 
rec:etida e o clube por poder 
realizar a festa.: 

Leões e Domadoras ao palco ant"s do início da festa 

VISITA 
· O clube recentemiente este 
ve na reuniã.o festiva na visi 
ta oficial do governador do 

distrito L-12 Francisco Estrel rantenses Iievaram duas taças, 
la Ruiz e Domadora Ruth, em a delegação mais distante pre 
Bataguaçu, no Estado de Ma sente e a mais numerosa per­
to Grosso Sul e os Leões Mi- centual ., 

jVÂ HOJE MESMO NAS LOJAS 

·EIJTISTILO MÕYEIS 
R. Siqueira Campos, 690- Fones: 22-4412 / 22·4680 

' R. Felfcio Tarabay, 683- Fone: 33-482.8 
Av. Manoel Goulart, 278- Fone: 22-4300 

1 

- "DEéÓRANDO ESSE NOME, voe~ DECORATUDO" 

~-··· --

O Colégio Joaquim Murtinho, hã anos, rtarticipa das inúmeras 
mudanças que levpram à necessidade de um currículo forte em todas as; 
rnatérias básicas, tendo sido o primeiro a implantar as alterações que s11; 
fizeram necessárias. 

O Colégio Joaquim Murtinho foi estruturado dentro dessa filoso. 
fia de atualização e ajuste à nova realidade. · · 

Utilizando recursos humanos e técnicos do mais alto padrão, o 
Colégio Joaquim Murtinho desenvolve, nas três áreas a programaçãe> 
completa nas oito disciplinas básicas (Matemática .. Português, Física. 
História, Biologia, Geografia, Química e Inglês), dando a todos o trata• 
mento necessário para o desenvolvimento de uma base sólida. 

Base indispensável à formação do aluno. Base também indispensá• 
vel àquele que pretende, tiJém do colegial. seg1.1ir um bom curso ~up~ 
rior. 

colégio . 

Joaquim · 

\ 

\ 

' i 

[ 

1 

des. · • .. !• 
• Rua 'XV de Novembro, 1146- Fone: 33-3569- Presidente Prudente • SP Murtinho 

, 
/ 
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Be • s Wilson, I • 
• 

1 ~~edalha de Ouro em Qualidade lnternac·onai 
Um clima de muito en­

tusiasmo vem vivendo nes 
tes ultimos dias os mem­
bros integrantes da organi­
zação prudentina Bebi· 
das Wilson, S IA - Indus­
tria e Comercio. :'E' muito 
gratificante para nós, em 

razão dó trabalho que vi­
ffi'JS desenvolvendo grada­
tivamente, sobre tudo no 
objetivo de aprimorar a 
qualidade dos produtos da 
nossa linha de fabricação. 
testemunhar que a marca 
Wilson supera fronteiras e 
é reconhecida em ambito 
internacional .. ·" diz-nos 

TakaYoshi Joaquim Tuboni 
um dos membros da empre· 
sa, na oportunidade em que 
a reportagem foi ter aque-.. 
la industria, a fim de ou­
vir seiu titular, o veterano 
empresario prudentino Mo­
toichi Oki. Este, por sua 
vez. sem esconder seu entu 
siasmo, exibiu-nos a meda­
lha de ouro recebida a 7 
de outubro ultimo, em Ma­
drid (Espanha), como cu 
torga da Editorial Ofice. 
uma publicação escpeciali­
zada em turismo. Bebidas 
Wilson, SJA - Industria e 
Comércio integra, com ape­
nas uma outra empresa do 
Brasil especializada em be-
bidas alcoolicas. a Viti-vini 
cola Brierre, Ltda., um rol 

de 55 empresas de diversas 
partes do mundo, igualmen 
te laureadas nesse concla­
ve internacional . 

CITAÇÃO 
A publicação Editorial 

. Ofice fez inserir e entregou 
s.os laureados uma revista 
trazendo, como enfoques 
principais. o resumo das in 
dustrias que tiveram os 
seus produtos degustados e 
avaliados por uma comis­
são de "experts" no assun­
to. A revista se refere à. 
onganização prudentina 
nestes termos : - "Bebidas 
Wilson se fundo em 1945 
com obejtivo de atender 1. a 
demanda de uma pequena 
region próxima a sua sede 
em Presidente Prudente 
:San Pablo-BrasiD . En la 
actualidad, después de 37 
anos de existencia 1. a fir­
ma esta presente em todo el 
país, así como em outros 
de Sudamérica, aparte de 
los contratos iniciales com 
países e\.1r01peus que se han 
interessado por nuestros pro 
dutos" . 

SOLENIDADE 
O ato solene de entrega 

da Medalha de Ouro à qua 
~.idade Internacional de 
Bebidas Alcoolicas reali­
zou-se de 6 a 7 de outubro 

ultimo, no Hotel :M:.elia Cas 
tilla, Salon "Dos Castilla~" 
em Madrid, representando 
a tradici•Jltlal industria pru· 
dentina o seu Gerente de 
Vendas Jorge Alberto de 
Toledo Nauhardt, que via­
jou para a Espanha na 
companhia de sua esposa, 
professora Helena Carolina 
Marrey Nauhardt. Segundo 
o texto da revista Edit'Jrial 
Ofice, "pela primeira vez 
na Espanha tivemos a opor 
tunidade de reunir os em­
presarios do setor de vinhos 
e bebidas alcoolicas em ge­
ral, procedentes de mais 
de vinte países· 
ILUSTRAÇÕES 

A nossa reportagem ob­
teve. em sua visita à Bebi­
das Wilson, S IA - Indus­
tria e Comercia, tres foto­
grafias que documentam a 
singularidade da promoção. 
Na. primeira delas, o Ge­
rente de Vendas da organi­
zação prudentina, Jorge Al­
berto de Toledo Nauhardt. 
qué!.lldo recebia das mãos de 
um dirigente da Editorial 

Ofice a Medalha de Our.:>. 
Segue-se, o jovem diretor 
de Bebidas Wilson, S 1 A 

quando se dirigia em po'r-
tugues aos participan­
tes do conclave, agra­
decendo a honraria e ao 
mesmo tempo fazendo um 

pequeno histórico das ati­
vidades da Industria Pru· 
dentina no decurso de seus 

37 anos de existencia. Fi­
nalmente. num instante de 
congraçamento, o casal 
prudentino deixando-se fo­
tografar junto aos empre­
sarios representantes da Es 
cocia. também agraciados 
naquela noite . Ilustra este 
documentaria do importan­
te evento, tambem, uma re 
produção feita em nosso 
Departamento de Artes, da 
Medalha de Ouro à Quali­
dade Internacional recebida 
por Bebid.as Wilson, S !A. 
um fato que muito eviden-· 
eia · a tradicional marca 
criada em Presidente- Pru­
dem;e . 

• • Bolary- -.,...,oaa·enageou ·as e~· ·a•~ as 
O Rotary-Clube Presid.l:~te 

Prudente-Sul, q•Jinta feira ulti 
ma, realizou seu jantar festi­
vo em hcmenagem aos filhos 
e netos dos rotarianos do clu 
be, de modo que o salão da 
Prudentina, ficou enfeitado 
com os brotos que deram mui 
ta alegria ao ambientei, co­
memorando a..~im o "Dia da 
Cria.11ça" - 12 de outubro. 

A mesa princ:ipan presidi­
da pelo casal AhrãO/ Ka.ter 
(ela Norma), que esta no exer 
cicio da presidencia e ainda 
os casais Oscar Cafarena, Dau 
to de Almeida Campos, Mau­
ro Gomes, e ainda, Luzalto 
Sumita, Dalton Delfim, Anto 
nio Ro1im de Moura_ 
MAURO GOMES 

Também estava à mesa 
principal o ca...~ Mauro Go­
mies tZenaide), que levou os 
neltos para o c:ventOI, e que deu 
uma noticia bas11:.ante · alvissa 
reira, nomes de fevereiro, o ca 
sal volta a resider em Pre­
sidente Prudente, dixando Ru 
biacea, perto die Araçatuba on 
de esta ha dois ano· 
SAUDAÇÃO 

Tereza :Qelfj.m · Celestino 
1'.ez uma saudaçao as crianças 
Chinobu :Kazama o compar 
nheirismo, falando dos aniver 
sarianrtes da semana. inclusi­
ve as duas filhas do casal pre 
llidente, tanto que posterior­
mente ambas apagaram as ve 
linhas quando todos cantaram 
parabens a voce e servido um 
delicioso bolo. 
SHOW 

Tenda como apresentadcra 
Angelina Miguel Correa, foi 
apresentado "show" qu~ndo 
diversos brotinhos, ou decla­
raram, ou tocararr. piano, ou 
dançaram numa perfeita con· 
fraternização de alegria entte­
tanto, também os adultos par 

tkiparam, e num quadro "Pa­
lhaçcs", se aipriesen taram, re­
cebendo os aplausos, e fazen 
do· as crianças rir, com mimi 
ca pois de a.cardo com a apre 
sentadora vferam dos Estados 
Unidos, as senhoras Leonardo 
Coutinho Cera vale, ( Sonia), 
Abrão Jorg~ Kater (Norma) e 

Vicente CeJso da Rocha Guas 
tini <Maria Apareô.da.) e fo­
ram excelentes artistas. 
, O "show" foi apresentado 
após o jantar, depois agrade­
cimentos do presidente Abrão 
Jorge Katier, que solicitou sau 
dar o Pavilhão Nacional e de­
mais bandeiras. 

As duas aniversariantes se iueparando para apagar as 
velinhas, entre os amiguinhos 

No "show" 
' 

as senhoras Sonia Cerávolo 
' Guastini e Norma Kater 

Maria Aparee.<da 

Uma vista do jantar, notando.se a maioria, os brotos 

Cresce o interesse pela cm ; r.a 
de títulos da Luso Brasileira 

A Consultoria de Imóveis 
Prudentina S/C Ltda, cujo 
titular é Antonio Roberto Ma 
laman, mform~ à reporta­
gem que esta havendo muito 
interesse pela compra dos no 
vos títulos que a Associação 
Luso-BrasHeira de Presiden­
te Prudente lançara no mer­
cado, proximamente,· para 
que logo inicie a construção,) 
da sede prorpria o seu clube 
de campo. que, quando pron­
to sera um dos mais bem cons 
truídos do interior do Estado 
e quiça do Brasil. 

Adiant•JU ainda Antt-ini" 
Roberto Malaman, que alPrn 

do que ja ]oi infor!]lado, ha­
vera. praças - areas de lazer. 

arborizadas e sombreadas 
com vegetação apropriada, 

area de aeromodelismo e 
pistas de patinação com 
aproximadamente 3. 600 me · 
tl'.JS · Serão construídas chur­
rasqueiras em locais apropria 
dos. com instalações paro pie· 
nics, represa - praia artifi­
cial com condições de lazer -
barcos, pedali!nhos, recanto. 
para pescaria. 

A entrada sera magestosa 
pois duas belíssimas portarias 
darão acesso ao clube, todas 
devidamente ornamentadas . 

SALÃO DE FESTAS 
Paralelamente à sede t·:: 

cial havera a construção de 

um salão de festas de 20x50 
metros, onde sera instalac:1 -
amplo palco para apresente: 
cao de "shows" musicai3, -
éhurrasqueiras, bar, cozin' •~ 
completo para atendimen' 1 

a todo tipq de festividades. 
corr•) bailes, almoços, etc. 
LANÇAMENTO 

Segundo Antonio Roberto 
Malaman, cujo escritório é à 
rua Siqueira Campos 836, fo­
ne 22-2234. esta à disposição 
para esclarecimentos, e ja 
marcou a dat.?., juntamsnte 
com a diretoria, para o lan­
çamento dos títulos, quando 
havera ur.1a solenidade. no 
próprio terreno, onde sera o 
magestoso clube. 
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Aspecto reraI do jantar · da Cibiê do Brasil sexta-feira no llzão I ' 

Cibiê do Brasil realizou jantar de confraternizacão 
- ~ 

Cotn a presença de José Eduardo Pereira. ge­
re1•te ·de vendas para todo o pais de Projetores Cl 
"iê d~ Brasil !3/A. , foi reallizado sexta-feira. dia 
l'l9 tle cutubro no restaurante Hzão jantar de 
tonfraterntzaçi-ío, reunindo distrituidores e reven­
dedores de toda a região - de Presidente Etr;ita. 
cio ate Assis numa festa onde a tonica !ol a 
amiz:;de totai entre os pres(:ntes . 

InMalmente José Eduardo falou dô motivo 
de sua pres·3nÇl°j , o n\:•tivo da reunião-jantar. pro. 
jetou "slides" sobre como é fabrlieado o farol su. 
per Bio-iodo oitenh', e cinco por cento na in. 
dustri:i. automot,UiSltica do pais, posteriormente 
f)assoa outros "sildes'' sobre como deve ~e C{'lnl .. 
tlartar um ·1endedor dos produtos Cib!ê. e no ft. 
nal o;or.t.eio de muitos premies entre os :presentes. 

jl 

com Reynaldo • PDS 
Y ASUNORI KUNIGO 
p1 Dep. Federal 

• 

Entre os clistrntuidores estava Tcmlo Aoki df­
?"etor de Ao ki Ono & Cia . !..tda . . que tam'b!!'ft 
usou da pa~Vra, um outro füstriibuidor . Paulinho 
muit,o aplauciido quando usou da palavra . 

Falando à rejportagem José Eduardo ~reir& 
disse que "o farol super Bio-iodo é um farol cons. 
truido para ser usado com a lampada alógtna. 
sendo q..:e o refletor e a lente, ~ão construidos pa­
ra suportar o calor e corrigir a fonte de luz em.l 
tlld:r. por essa lampada, portanto nrw deve 8er 
acta.~:tada uma lampada alôgir,a em farol comum. 
Esse farol é colócado em qualquer carro por isso 
é us:ido em oitenta e cinco por cento (85%) na 
industlia automobilistka do pais" 

Compare.::erarn ao jantar aproximadamett• 
eento e trinta ;r,essoas. 

Para Vereador 
LUZIMAR BARRETO 

Ft_:tANÇA 

N.o 5635- PMDB 
Advogado 

Administrador de empresu 
Técnico em contabilidade • 

ELE SABE DAS COISAS 

Agora v. lê o 
jornal e ainda 

concorre a 

Nunca foi tió fllcil, besta que voai 
Integre o rol das pessoas mais bem 
infonnadas da oid1de sendo um 
assinante da 

O IMPARCIAL 
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~ 

EXIJA SEUS 

Iatharias quer restringir 
o reajuste tia tasa própria 

O de'Putado federal Antonio Zacharias 
9.l'resentou projeto de lei estabelecendo que 
o valor da prestação mensal da. casa Prót:>ria, 
financiada pelas entidades do sistema finan· 
ceiro da habitação, não poderão exceder a 
30 por cento da renda familiar. 

Zacharias justificou que torna•se cada 
diaJ mais difícil para a imensa maioria do 
povo brasileiro. acompanhar. os reajustes das 
prestações aa casa própria. As constantes mo 
dificações nos critérios de financiamentos 
das entidades componentes do sistema fi· 
nanceiro da habitação, aliadas aos alarman• 
tes indices inflacionários que vem corroen• 
do os salários, tem resultado catastrófico 
Para o município ., 1 1Ji. · 1. i .. - .'. ·1 

Assim é que para fazeir face as eleva­
das prestações, o trabalhador. brasileiro vê-se 
na contingencia de s'âcrificar até a qualida.• 
de de alimentação de sua família, para não 

abrir mão do objetivo da casa próPriã sim· 
bolo tradicional da segurança Pessoal e fa• 
milia'r. Finalisou Antonio Zacharfas que sett 
intento com presente Projeto de lei é · defi­
nir o limite máximo de 30 por cento de com 
prometimento de renda familiar do mutuár 
rio para pagamento das prestaçõ·es. de modo 
a Preservar uma margem maior para os de" 
mais gastos fundamentais de sua família, co­
mo alimentação, saude. educação, transpor. 
te e lazer . 

Grande Promoção 

PRIMAVERA 
para o 

DIA DE FINADOS 
(preços normars - sem acréscimo) 

Flores Plásticas a preço sem 
concorrente 

Horário de atepdimento: 
Sábado - Das 6,30 às 21,00 horas 
Domingo - Das 7,30 às 18,00 horas 
Dia 01 - segunda-feira 

- Das 6,30 às 21,00 horas 
Dia 02 - terça-feira 

- Das 6,00 às 18,00 horas 

Encomendás: Fone, 33-3794 
LOJAS: Avenida Cel. Marcondes, 1459 

Avenida Washington Luiz, 230 

Olha aí o último vencedor do Grande Se você está pensando em comprar um 
C~ncurso Massey ferguson. O Sr.Antonio trator, decida-se pelo Massey Ferguson. 
Migl!el, da Rua JoaoP,essoa, 182t Com tQ<las as vantagens que •. 
Presidente Venceslau -SP, comprou seu a nova Lmha Super 200 oferece, você var 
Massey Ferguson na Corema-Comércio sair ganhando sempre. 
e Representação de Máquinas Agrícolas 
Ltda., em Presidente Venceslau-SP 
recebeu o cupom de número 35.821a35.830 
e foi sorteado na Loteria Federal de 25 de 
setembro passado. 

.......... .. _____ _ ... __ _ ......... 
--··---..-.~~ .... =~--~--- -------~--~"~~;# 

COMERCIO REPRESENTAÇ ES DE J 
MAQUINAS AGRICOLAS L TDA. 

Rodovia Raposo Tavares, Km 566- Fone:22-1656 · 

- .SEMPRE AO LADO DO AGRICULTOR 
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HELIO GOMES . 

ENGONTRE. 
APALAVRA; Gf RI~ lfC~\ U~.~~.gO.~f~ntilcomo exercício 

S 
1 Um Jogo mfal'til dos mais fascinantes e 

lJ !4 ! · que e~t':siasma·. ·~,garotada, tendo caráter 
" pedagogico, também, é Bola ao Ar. exer· 

cício esportivo 1a'tegre e estimulante. Os 
jogadores são éiivididos em dois times, 
branco e vermelho, e dispostos em duas 
fileiras separadas pelo espaço de três 
metros. Eles ficarão sentados, com as per· 
naS' flexionadas e cruzadas. A dez metros 

. das fileiras e na direção do espaço com· 
/A preendido entre elas ficará o juiz ou ins~ 
~ tilltor, de pé. de posse de uma bola. 1 

) \ ' Dado o sinal de início da partida, o juiz 
A t . ou instrutor conta um, dois, três ... e, em 
"' ~ '.seguinda, atira a bola belJl alto, vertical· J--Ao-._.-...._ ... ._..., .... .._. ....... __ .. 
'=f mente, para a frente, para trás dele mesmo, tocado o solo, marcará somente dois poli.· 

ou para trás dos jogadores. Ao ser atirada a tos. 
bola, os jogadores se levantam sem apoiar Uma vez apanhada a bola, os jogadores 
as mãos no chão e correm a fim de apanhá· se colocam novamente como no iníclo, 
la no ar; o jogadqr que o conseguir marcará recomeçando. Será considerado vencedor o 
três pontos para· a sua equipe. Se, ao con· grupo ou time que marcar doze pontos em 
trário, a bola for aparthad~ depois de ter primeiro lugar. . . 

No mmo da e~tinção 
· · · · ·~ .. ·· · ; ·1~~7Js;r~~z~~~~~\: 

••.•• ·,~,,.~"·~ !::;:.iif ·:·'~ -.. ~· •,' . 
\.lGU~. 00 

PC'JNTQB 
.., 
• 

\.À 

O cachalote é um cetáceo de grandes proporções, que.atinge 1 

até 18 metros de comprimento. Dele se extrai uma variedade )( 
de imbar. Pode viver em todos os mares e alimenta-se de 
moluscos e lulas. Anda em cardumes e tem grandes reservas 
de gordura. Como as baleias, o cachalote também caminha à ~ 
extinção; diante das caçadas indiscriminadas de que é yf. 
tima. Cientificamente, sua denominação é ºPhy&eter ca-
todon". · 
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PARA CO• ORIR 

€UÃJ~ ~)OBJETIVO 
"O ENS:NO DE VERDADE" 

2S> GRAU: 
- Formação Profissionalizante Básica 
- Técnico em Contabilidade 

SUPLETIVO: 

- Suplência de 1 • e 2 ~ Graus 

ESQUEMINHA: Av. Mal. Deodoro, 495 

-Maternal 
- Infantil 
-Pré 1 
-Pré li 
- 1? Grau (1.a à 8.a série) 

CURSOS PREPÂRATORIOS ÀOS VESTIBULARES 

- Exatas 
- Humanas 

~ 

.3 

•v 

- Biomédicas 

[ , DOMINGO llUE VEM TEM MAIS j 


